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RESUMO
 SOUZA FILHO, O. R. A construção imagética da cidade como símbolo do poder
 – Fotojornalismo e arquitetura em Nova York, 1900-1950. Dissertação (Mestrado)
 – Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em Arquitetura e Urbanismo da
 Universidade São Judas Tadeu. São Paulo, 172 p., 2015.
 O objetivo desta pesquisa é abordar a imbricação entre a fotografia e a imagem da
 arquitetura no processo de construção, asserção e consolidação da identidade de
 Nova York. A ênfase recai sobre a representação imagética do poder norte-americano
 nos anos 1900-1950, quando os arranha-céus, a Grande Depressão, a 2ª Guerra
 Mundial e o American Way of Life colocaram os Estados Unidos, definitivamente, em
 posição de destaque nos jornais e revistas de todo o mundo. Especificamente na
 fotografia, a revista Life foi uma publicação proeminente nesse processo, suas
 imagens da cidade e de suas construções foram instrumentos muito poderosos de
 codificação de um discurso cujo propósito era a disseminação do credo americano,
 capitalismo, livre empresa e liberdade de expressão, como única forma possível de se
 alcançar uma sociedade justa. A introjeção dessa ideia por parte do público leitor é
 analisada pela ótica da fenomenologia, colocando-se o embate entre realismo e
 idealismo na produção e edição da imagem fotográfica jornalística. Nesse sentido, a
 representação visual de uma Nova York em transformação foi determinante na
 consolidação da condição de “capital do mundo” para essa metrópole.
 Palavras-chave: Fotografia, arquitetura, representação.
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ABSTRACT
 SOUZA FILHO, O. R. The imagery construction of the city as a symbol of power
 - Photojournalism and architecture in New York, 1900-1950. Thesis (MA) –
 Graduate Stricto Sensu course in Architecture and Urbanism of São Judas Tadeu
 University. São Paulo, 172 p., 2015.
 The purpose of this research is to address the overlap between the photo and the
 architecture of the image in the process of construction, assertion and consolidation of
 the New York identity. The emphasis is on the imagery representation of American
 power in the years 1900-1950, when the skyscrapers, the Great Depression, the World
 War II and the American Way of Life put the United States definitely in a prominent
 position in newspapers and magazines from around the world. Specifically on the
 photography, Life magazine was a prominent publication in this process, their images
 of the city and its skyscrapers were very powerful tools for coding a speech whose
 purpose was the spread of the American creed, capitalism, free enterprise and free
 speech, as the only possible way of achieving a just society. The introjection of this
 idea by the reading public is analyzed from the perspective of phenomenology, placing
 the struggle between realism and idealism in the production and editing of journalistic
 photographic image. In this sense, the visual representation of a changing New York
 was decisive in consolidating the status of "capital of the world" to this metropolis.
 Keywords: Photography, architecture, representation.
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 INTRODUÇÃO
 Destruição e construção são duas palavras ligadas, de algum modo, ao mesmo
 tempo circunstancial e profundo à cidade de Nova York. Seu principal distrito batizou
 o plano que resultou na maior ação bélica da história, o lançamento, em agosto de
 1945, das bombas atômicas sobre as cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki,
 ato que selou a 2ª Guerra Mundial. Manhattan, este foi o nome dado pelo governo dos
 Estados Unidos ao ultrassecreto projeto de fabricação das primeiras armas nucleares
 do mundo. Nomear assim o trabalho de um contingente de cientistas de vários países,
 militares de todas as armas e técnicos pioneiros altamente treinados foi uma decisão
 natural, já que foi em um arranha-céu local, no número 270 da famosa avenida
 Broadway, que tudo começou.1 Mas como se em alguma passagem bíblica, o
 aniquilamento levou à criação. Protagonistas da vitória Aliada, os norte-americanos
 principiaram a fazer da Ilha de Manhattan um símbolo de pujança social e, neste
 sentido, prova inquestionável da infalibilidade de um modo de produção que a partir
 do pós-guerra tratou de se impor em grande porção de um mundo dominado por duas
 superpotências como único paradigma possível de progresso e desenvolvimento.
 Nessa estratégia, os arranha-céus nova-iorquinos se cristalizaram como catalisadores
 da admiração por uma metrópole que já no século XIX era conhecida como “o teatro
 do progresso” (KOOLHAAS, 2014, cap. Prehistory, Loc. 95, tradução minha) e na qual
 os ícones da religião foram substituídos pelo da edificação, fazendo da arquitetura a
 nova crença da cidade (KOOLHAAS, 2014, cap. Prehistory, Loc. 95, tradução minha).
 A 2ª Guerra Mundial acabou com boa parte da Europa, afetou regiões
 estratégicas da Ásia, transformou territórios do norte da África e alterou o xadrez
 político da América Latina. Essa transformação abriu as portas da história para um
 perigoso cabo-de-guerra nuclear entre os Estados Unidos e a ex-União Soviética,
 pavimentando o caminho para a hegemonia dos EUA sobre o Ocidente. Nesse
 1 No final dos anos 1930, este endereço abrigava uma sede regional do Corpo de Engenheiros do Exército dos EUA, instituição responsável pelo desenvolvimento inicial de partes importantes desses novos artefatos destrutivos. Por questões administrativas, este órgão era chamado Distrito de Engenheiros de Manhattan, daí o nome (KELLY, 2007, cap. Manhattan Project sites in Manhattan, Loc. 3289; 3294, tradução minha).
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 cenário, uma nova era começou a despontar aos olhos da humanidade, com os
 conceitos de oportunidade e prosperidade permeando o imaginário das pessoas. Este
 novo renascimento colocaria em Manhattan o seu ideal.
 Essa imensa quantidade de fatos e acontecimentos colocou esta pesquisa
 frente a um sem-número de fontes possíveis. Assim, as abordagens arquitetônica,
 fotográfica e fenomenológica aqui apresentadas são as vigas-mestras que sustentam
 o mesmo edifício, o registro visual dos arranha-céus, principalmente pela fotografia
 jornalística, como agentes fundamentais na construção da imagem de uma Nova York
 capital do mundo desde o início do século XX até os anos 1950. Foi a partir desta
 época que os países capitalistas tiveram um crescimento econômico muito grande,
 período nomeado pelo historiador Eric Hobsbawm como "A Era de Ouro do
 Capitalismo" ou "Os anos Dourados" (HOBSBAWM, 1995, p.253-254).
 Nessa trajetória, o primeiro capítulo procura revelar as origens desse processo,
 desde os avanços tecnológicos que permitiram construções altas já no século XIX,
 como a introdução do aço nas estruturas e a invenção do elevador, até a corrida de
 empresários e magnatas pela glória de fazer o edifício mais alto do mundo. Tais fatos
 acarretaram o aumento acelerado do número de arranha-céus na cidade a partir dos
 anos 1910, trazendo às autoridades municipais uma grande preocupação com a
 insolação e a circulação de ar nas ruas. Isso acabou levando à edição da Lei de
 Zoneamento de 1916, norma que mudava radicalmente o gabarito das construções
 de grande altura ao exigir que suas estruturas tivessem recuos, “requerimentos
 mínimos a serem adotados para a promoção da saúde pública, segurança, conforto,
 conveniência e bem-estar geral (NEW YORK PLANNING, 1916, p.10). Esse nascer
 arquitetônico conquistou os fotógrafos de uma das pioneiras revistas de fotografia da
 história, a Camera Work, resultando em algumas das mais sofisticadas e magníficas
 imagens de Nova York, talvez as primeiras a mostrarem a transformação da
 metrópole. Na sequência, o surgimento de arranha-céus que se tornaram conhecidos
 mundialmente nos anos 1920 e 1930 será mostrado paralelamente ao nascimento do
 fotojornalismo moderno, que nessa época já começava a se interessar pela mudança
 na paisagem nova-iorquina. Nesse cenário, vê-se a quebra da Bolsa de Nova York
 em 1929 e o lançamento do programa do New Deal do presidente Franklin Roosevelt
 como fatores preponderantes na construção de arranha-céus. O capítulo se fecha com
 uma análise fenomenológica do processo de percepção das imagens, em uma
 tentativa de se dissecar o modo como o leitor apreendia visualmente esse novo tempo.
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 O mundo após a 2ª Guerra Mundial e a consolidação do American Way of Life
 abrem o capítulo dois, mostrando como os conceitos plantados antes desse conflito
 se materializarem no modo de vida norte-americano, “o arquétipo do ‘self-made man’
 era a personificação do sonho americano” (LASCH, 1991, p.53), tornando-o objeto de
 desejo em um mundo dividido, que assistia à Guerra Fria e também a uma guerra
 pelas consciências, por meio das imagens, da propaganda e da publicidade, levando
 a questão do embate entre o realismo e o idealismo no âmbito da fotografia como um
 processo do puro registro do real ou de criação simbólica. Nesse bojo, foi discutido o
 nascimento da Life, que logo se tornaria a mais prestigiosa revista de fotografia da
 história ao estabelecer um novo conceito de produção de imagens que acabou
 influenciando o meio em todo o mundo (SOUSA, 2004, p.106-107).
 Os resultados de tamanha movimentação são revelados pela arquitetura de
 uma metrópole que se transformava, violentamente, em uma “segunda era do
 arranha-céu”, marcada pelo edifício Seagram do arquiteto Mies van der Rohe
 (COHEN, 2013, p.338; 342), em uma Nova York consolidada como centro do mundo,
 em uma sociedade do espetáculo balizadora da condição humana, coalhada de
 ícones de riqueza e poder construídos para moldar essa imagem de cidade-paraíso,
 lugar sem igual, retrato fiel do único progresso possível.
 Nesse período, no qual se fincou definitivamente a sociedade de consumo, a
 fotografia jornalística chegava a um ponto inimaginável, com a revista Life atingindo
 mais de 30 milhões de leitores semanalmente (LIFE, 1963, p.B1-B2). A fotografia,
 então, revela-se como um dos pilares da comunicação de massa, conquistando o
 “poder de impor seus próprios pressupostos” (MCLUHAN, 1980, p.220), colocando-se
 em xeque como meio de expressão da realidade frente ao seu uso ideológico.
 O final do trabalho nos leva a um presente dado pelos arquitetos Le Corbusier
 e Rem Koolhaas no terceiro capítulo. Seus livros sobre Nova York, mais
 especificamente sobre seu principal distrito, Manhattan, respectivamente Quando as
 catedrais eram brancas (Viagem ao país dos tímidos) [primeira edição francesa em
 1936] e Nova York Delirante: um manifesto retroativo para Manhattan [primeira edição
 nos EUA em 1978]. Essas visões distintas de dois arquitetos europeus configuram um
 embate sobre intervir ou não na cidade, tanto pelas mãos do modernismo dos anos
 1930 quanto pelos graves problemas econômicos e financeiros dos anos 1970. Ambas
 as obras são declarações de amor, feitas com 42 anos de diferença por dois europeus,
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 que confirmam mais ainda o poder da Big Apple como figura central no imaginário do
 mundo.
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 1. OS ANOS 1900-1930: UMA CIDADE FOTOGRÁFICA
 1.1 Chicago versus Nova York: a guerra dos arranha-céus
 Uma evolução criadora tomou conta dos Estados Unidos da América na
 segunda metade do século XIX, após o fim da Guerra da Secessão, em 1865. O país
 soube se aproveitar de uma geografia única, de condições extremamente favoráveis
 de investimento, de ferrovias se espalhando rapidamente por várias regiões, de
 máquinas modernas ajudando a construir uma indústria manufatureira de ponta, da
 agricultura variada e produzida em grande escala e da ausência de inimigos externos
 significativos. Foram inúmeros aspectos convergindo para a emergência do país como
 potência econômica do mundo (KENNEDY, 1989, p.236-38). Rapidamente, a
 paisagem das cidades começou a se modificar e uma nova identidade a se delinear
 para a população norte-americana.
 A cidade de Chicago foi uma das primeiras a viver essa transformação. Foi o
 berço do arranha-céu, edifício de grande altura, termo esse emprestado da indústria
 náutica.2 Eles nasceram no bojo da reconstrução da cidade arrasada em 1871 por um
 gigantesco incêndio (Figura 1) que destruiu cinco quilômetros quadrados de
 construções, em sua maioria feitas de madeira e ferro fundido (RYKWERT, 2004,
 p.285). A tragédia desvendou a fraqueza das estruturas internas feitas deste material,
 calor e fogo bastaram para derreter milhares de edifícios. A cidade teve de ser
 reerguida e essa reconstrução em larga escala foi permeada por inovações
 tecnológicas, tornando-a um marco na história da arquitetura.
 2 Arranha-céu era a vela mais alta de um navio. (COHEN, 2013, p.56).
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 A primeira novidade foi o uso do aço nas estruturas das edificações. A
 industrialização desse metal para a construção se deu ao mesmo tempo em que
 ocorria a reedificação pós-incêndio, o que o tornou, a partir daquele momento, o
 material mais utilizado nos arranha-céus, juntamente com a alvenaria à prova de fogo
 e, posteriormente, o concreto armado. (RYKWERT, 2004, p.286). Foi assim que vigas
 de aço apareceram na construção do Home Insurance Company Building (Figura 2),
 inaugurado em 1885. Elas foram oferecidas pela primeira vez ao arquiteto William Le
 Baron Jenney em 1884, quando a obra estava na metade. Foi o aço que permitiu o
 surgimento dos típicos “arranha-céus com estrutura de esqueleto”, o que fez do
 Insurance o primeiro a fazer jus ao título na história (RYKWERT, 2004, p.288). Até
 então, a altura dos edifícios era limitada pela construção de alvenaria, cujas paredes
 “cada vez mais grossas comiam o solo e o espaço do piso a preço cada vez maior” e
 pela a ausência de um “transporte vertical” (FRAMPTON, 2008, p.56).
 Figura 1 - Aspecto da
 cidade de Chicago após o
 grande incêndio de 1871.
 (Fonte: TRIB PHOTO
 NATION, 2011, tradução
 minha).
 Figura 2 - Home Insurance Company
 Building, primeiro edifício construído
 sobre uma estrutura de aço, em 1885,
 em Chicago. Arquiteto William Baron
 Jenney. (Fonte: ENCICLOPÉDIA
 BRITÂNICA, tradução minha).
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 A segunda inovação que permitiu o surgimento de moradia e escritórios em
 construções mais altas, foi o elevador seguro de Elisha Graves Otis, o qual assombrou
 a audiência em sua primeira demonstração pública (KOOLHAAS, 2014, cap.
 Prehistory, Loc. 237; 241, tradução minha), na Feira Mundial de Nova York, em 1854,
 ao não despencar no chão após ter os cabos que sustentavam a cabine cortados. O
 sistema havia sido inventado em 1853, mas, no início, não atraiu a atenção de
 empreendedores. Durante o primeiro ano foram vendidas apenas três unidades.
 Então, para incrementar as vendas, Otis resolveu fazer a apresentação pública na
 Feira (Figura 3) e a partir daí as vendas começaram a disparar (OTIS: A VISUAL
 TIMELINE, tradução minha).
 Uma última mudança sedimentou essa revolução construtora: a concepção
 inventiva do arquiteto Louis H. Sullivan que, manipulando a divisão clássica de base,
 meio e topo para as fachadas, deu uma linguagem arquitetônica apropriada às
 grandes alturas (FRAMPTON, 2008, p.54-7). Para ele, que rejeitava a coluna como
 modelo útil, (COHEN, 2013, p.60), se fazia necessário anunciar solenemente, mas de
 maneira cortante e direta, essas montanhas urbanas:
 Quanto aos edifícios altos, ele se pergunta como “proclamar da altura
 estonteante deste cume moderno, estranho e bizarro, o evangelho pacífico
 do sentimento, da beleza, do culto de uma vida superior?” A solução é
 simples: o prédio “deve ser alto, alto em cada uma de suas polegadas. Nele
 devem estar presentes a força e o poder da altitude, nele devem estar
 Figura 3 - Elisha Graves Otis
 demonstra o funcionamento de
 seu elevador na Feira Mundial de
 Nova York, em 1854. (Fonte:
 CUELLAR, tradução minha).
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 presentes a glória e o orgulho da exaltação. Ele deve ser, em cada uma de
 suas polegadas, algo altivo e arrojado, elevando-se com a mais pura
 exaltação de ser, da base ao topo, uma unidade sem uma única linha
 discordante. [...] “a forma segue a função. Esta é a lei“ (COHEN, 2013, p.57-
 60)
 Sua teoria começou a tomar corpo em 1886, com o conjunto do Auditorium
 Building, uma estrutura que reunia escritórios, hotel e um teatro para ópera em uma
 organização ímpar dessas especificações (FRAMPTON, 2008, p.55). A inovadora
 visão de Sullivan, aliada ao novo meio de transporte vertical e às novas estruturas,
 “[...] o elevador dobrou a altura dos edifícios de escritórios, e a estrutura de aço
 dobrou-a mais uma vez” (FRAMPTON, 2008, p.54), selaram o início da transformação
 das cidades. E assim, as metrópoles inauguraram a corrida pelas alturas.
 Como já dito, o Home Insurance foi primeiro arranha-céu da história. Isso não
 se deu somente pelo uso pioneiro do esqueleto de aço, mas também por seus inéditos
 12 pavimentos (NEW YORK ACHITECTURE, tradução minha). Pouco depois, prédios
 altos ainda podiam ser algo original em Chicago, até por conta de seu código de
 edificações de 1892, que limitava a altura dos edifícios a 45,7 metros (COHEN, 2013,
 p.57), mas certamente já não o eram na sua maior concorrente.
 A cidade de Nova York não possuía uma lei que limitasse a altura dos edifícios,
 como Chicago (COHEN, 2013, p.67). Por volta de 1850 ela ainda era uma cidade
 eminentemente horizontal (FEININGER; LYMAN, 1954, tradução minha). Mas possuía
 uma formação geológica que privilegiava a construção de edifícios de grande altura,
 pois seu solo repousa sobre uma camada rochosa logo abaixo da superfície,
 possibilitando uma grande economia com fundações. Como os imigrantes, que
 povoavam cada vez mais a cidade, não se importavam de viver em apartamentos,
 isso fez com que, a partir da segunda metade do século XIX, por volta de 1877,
 surgissem, no sul de Manhattan, desalinhados edifícios de cinco a sete andares, cuja
 estrutura abrigava quatro apartamentos por andar que circundavam um pequeno poço
 de iluminação, e ficaram conhecidos como “planta em halteres”. Foram um sucesso,
 até que uma Lei de Habitações de Aluguel os proibiu, em 1901, quando dois milhões
 de pessoas, ou dois terços da população da cidade, ocupavam essas habitações
 (RYKWERT, 2004, p.269-70). Alguns anos antes, em 1870, o primeiro edifício a
 chamar atenção da população foi o Equitable Life Building (Figuras 4 e 5), projetado
 pelos arquitetos Edward H. Kendall, Arthur D. Gilman e George B. Post para a
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 Equitable Life Assurance Society. Ele tinha apenas sete andares, acessados por
 elevadores (FEININGER; LYMAN, 1954, tradução minha).
 Pouco tempo depois, empreendedores da comunicação, leia-se jornais e
 agências de notícias, ramo então em franco desenvolvimento no mundo ocidental,
 passaram a ser os astros desse movimento. A competição começou em 1875, quando
 surgiram o Western Union Building, de uma companhia de telégrafo, e o edifício do
 jornal New York Tribune, localizado na mesma porção sul da cidade. Conhecido como
 Tribune Tower, com 18 andares, foi o “primeiro edifício realmente alto” de Nova York
 (RYKWERT, 2004, p.284). Vários jornais e agências de notícias passaram a erguer
 prédios naquele mesmo local, cruzamento da Park Row com a Nassau Street, o que
 fez a primeira ser rebatizada para Newspaper Row (Figura 6). Esses edifícios eram
 “assumidos meios de propaganda” e ajudaram a fazer do perfil da metrópole um
 “festival de competição” (RYKWERT, 2004, p.292-3). Muitos rivais do Tribune também
 entraram na corrida, como os jornais New York Times, Sun e o New York World que,
 juntamente com as companhias de seguro, “[...] competiram pelo título de maior
 edifício de Nova York” (BASCOMB, 2003, Prólogo, p.6, tradução minha).
 Figuras 4 e 5 - O Equitable Life Building, dos arquitetos Edward H. Kendall, Arthur D. Gilman e
 George B. Post, inaugurado em 1870, foi destruído por um incêndio em 1912 (dir.). (Fonte: NEW
 YORK ARCHITECTURE, tradução minha).
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 O final desse século viu uma Nova York construindo vários prédios, a maioria
 em pé até hoje, como os famosos Dakota, de 1882, com 10 andares residenciais, bem
 ao lado do Central Park, e o hotel Chelsea, inaugurado em 1885 e conhecido pelos
 muitos escritores e artistas que lá moraram ao longo de sua história. Os edifícios
 começavam a se tornar atração turística. Cartões-postais com desenhos e fotografias
 dos mais altos e conhecidos já eram vendidos por toda a cidade, como os da própria
 Newspaper Row (Figura 7). Nesta foto, pode-se ver uma aglomeração, uma massa
 de edifícios, cuja imagem está circundada por uma vinheta branca, o que lhes dá
 destaque em detrimento dos outros elementos da fotografia, notadamente a
 paisagem. Há, de certa forma, uma estética da publicidade, na qual a técnica
 fotográfica de ampliação do negativo focaliza o “produto’, no caso, os edifícios. Como
 se fosse uma peça publicitária, um texto é aplicado sobre a imagem. Qualquer que
 Figura 6 - No final do século XIX, a Newspaper Row reunia as sedes de alguns dos maiores jornais de
 Nova York e dos EUA. Da esquerda para a direita vemos os edifícios do New York World (com a
 cúpula), de Joseph Pulitzer, do New York Sun (o pequeno, de cinco andares), do New York Tribune,
 que alugava alguns andares para o New York Journal, este do magnata da imprensa William Randolph
 Hearst, e do New York Times (o mais alto deles), antes de se mudar para seu famoso endereço na
 Times Square. (Fonte: NEWS PAPER SPIRES, tradução minha).

Page 32
						

32
 seja a história contada nessas palavras, ela fica como “certificada” por esse recorte
 da importante paisagem nova-iorquina, como se a mensagem do remetente
 carregasse uma mensagem sub-reptícia, “pode confiar no que eu digo”.
 Da mesma maneira, outras construções começavam a tomar forma e a chamar
 a atenção dos fotógrafos. (Figuras 8 a 10).
 Figura 7 - Cartão-postal da Newspaper Row. Foto de Carter e Gut, c. 1905. (Fonte: PANCHYK, 2010,
 p.20, tradução minha).
 Figura 8 - Cartão-postal do Gillender Building,
 que, quando construído, com 20 andares, era
 um dos mais altos de Nova York, mas foi
 demolido em 1910 para dar lugar ao muito
 mais alto Bankers Trust. De acordo com
 reportagem do jornal New York Times
 publicada na época, essa foi a primeira vez
 que um “edifício de escritórios de alta classe”
 foi derrubado para abrir caminho para uma
 estrutura mais elaborada. Foto de G. P. Hall
 and Son, 1897. (Fonte: PANCHYK, 2010,
 p.25, tradução minha).
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 Em 1889, a tecnologia das vigas de aço chega à cidade, marcando o
 surgimento oficial dos arranha-céus em Nova York. O Tower Building (Figura 11), de
 Bradford Lee Gilbert, foi a primeira construção de grande altura nova-iorquina a ter
 “ossatura metálica”, o que a partir daí “tornou-se regra” (COHEN, 2013, p.67).
 Figuras 9 e 10 - Cartões-postais dos edifícios Park Row (esq.) que, terminado em 1899, com 29
 andares, foi o mais alto da cidade e do mundo por nove anos, e do New York Life Insurance, cuja torre
 do relógio era um marco da região. A Associação de Comerciantes tinha sua sede no Life e oferecia
 ingressos a seus convidados para visitarem a torre. Foto da American News Company, c. 1906 (Life
 Insurance). (Fonte: PANCHYK, 2010, p.28; 30, tradução minha).
 Figura 11 - Tower Building,
 projetado por Bradford Lee
 Gilbert, 1889, o primeiro edifício
 com estrutura de aço. (Fonte:
 NEW YORK ARCHITECTURE,
 tradução minha).
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 A disputa pela glória de ser o mais alto passava a ser acirrada, o que levou os
 magnatas norte-americanos a quererem construir, então, não só o maior arranha-céu
 dos Estados Unidos, mas do planeta. Os habitantes de Manhattan entraram no século
 XX assistindo ao surgimento de vários edifícios que conseguiram tal título. Entre os
 primeiros estava o imponente Singer Building (Figura 12), projetado por Ernst Flagg
 para Isaac Merrit Singer, fundador da então poderosa fábrica de máquinas de costura
 homônima. Com 47 andares distribuídos em 181 metros, foi o edifício mais alto do
 mundo de 1908 a 1909. Em seguida, foi a vez do Metropolitan Life Building (Figura
 13), de Napoleon LeBrun e filhos, uma torre de 50 andares e mais de 213 metros que
 ficou no topo da lista de 1909 a 1913. Essa liderança foi tirada do Metropolitan pelo
 Woolworth Building (Figura 14), com 51 andares e 241,4 metros. Desenhado por Cass
 Gilbert para Frank Woolworth, magnata dessa cadeia de magazines, o edifício tinha
 uma aparência neogótica “que lhe valeu o apelido de catedral do comércio”. Foi o mais
 alto do mundo de 1913 a 1930 (COHEN, 2013, p.68 e SKYSCRAPERPAGE.COM,
 tradução minha).
 Figura 12 - Singer Building.
 Com 181 metros de altura, foi
 o edifício mais alto do mundo
 de 1908 a 1909. Foto: Detroit
 Publishing Company, feita
 entre 1910 e 1920. (Fonte:
 LIBRARY OF CONGRESS,
 número LC-D4-73393,
 tradução minha).
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 1.2 A revista Camera Work vê a metrópole
 Disputando com Chicago a liderança no número de arranha-céus e o título de cidade
 mais desenvolvida dos EUA, Nova York chegou ao ano de 1913 “com cerca de mil
 edifícios de onze a vinte andares” somente no distrito de Manhattan (COHEN, 2013,
 p.68). Tal poderio deu espaço para muitos críticos opinarem sobre a enorme alteração
 que acontecia no espaço urbano e também atraiu a atenção de vários fotógrafos, que
 desde a transição do século XIX para o XX viam muita beleza no perfil nova-iorquino.
 Um dos que mais se encantaram com os arranha-céus foi Alfred Stieglitz (1864-1946),
 criador da Camera Work (1903-1917), uma das primeiras revistas de fotografia da
 história. Publicada a cada três meses, era capitaneada, além de Stieglitz, por Edward
 Steichen (1879-1973) e Paul Strand (1890-1973), e suas páginas privilegiavam a
 cidade, o progresso e a modernidade americanos (SOUSA, 2004, p.62). Com uma
 estética pictorialista, a revista se opunha tanto à fotografia como mero instrumento de
 registro dos fatos quanto de criação ou recriação da arte. O interesse dela estava na
 Figura 13 - Metropolitan Life Insurance
 Building. Com 50 andares e mais de 213
 metros de altura, foi o maior edifício do
 mundo de 1909 a 1913. Foto: Detroit
 Publishing Company. (Fonte: LIBRARY OF
 CONGRESS, número LC-D4-39126,
 tradução minha).
 Figura 14 - Woolworth Building, c. 1913.
 Apelidado de “catedral do comércio”, tinha
 mais de 240 metros de altura, o que o
 tornou o maior do mundo de 1913 até
 1930. (Fonte: LIBRARY OF CONGRESS,
 número LC-USZ62-127214, tradução
 minha).
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 expressão artística, no olhar apurado, sofisticado e particular de cada fotógrafo
 (ROBERTTS, 2013, p.10; 16, tradução minha). Sob esse estatuto, várias cenas de
 Nova York rechearam as páginas da Camera Work, tornando-se ícones de uma
 metrópole que começava a ser moldada como referência mundial. The City of
 Ambition (Cidade da ambição), de Stieglitz, é uma dessas fotografias (Figura 15). A
 multiplicidade de elementos, recortados sobre o céu de Nova York ou sobrepostos, é
 como que um aviso de sua diversidade. Fumaças e vapores saindo de chaminés são
 o documento, a marca de seu dinamismo, da produção, da riqueza. A balsa, seus
 atracadores e as linhas convergentes no terço inferior da imagem formam uma
 espécie de portal de entrada para uma Nova York que parece um pouco assustadora,
 mas ao mesmo tempo convidativa para aqueles que decidirem desvendar seus
 segredos, que estão ao alcance de todos que trilharem esse caminho. Essa imagem
 é como um cartaz de um filme imperdível, é um frame de uma magia poderosa, que
 hipnotiza aqueles que a admiram.
 O pictorialismo da Camera Work pode ser verificado em outra imagem, Two
 Towers (Duas tôrres, Figura 16), também de Stieglitz, de 1913. O contraste, os
 variados tons de cinza, os edifícios ao fundo, um pouco apagados pela bruma do
 Figura 15 - The City of Ambition
 (Cidade da ambição), 1910,
 publicada em 1911 na Camera
 Work 36. Foto de Alfred Stieglitz.
 (Fonte: PHILIPPI; KIESEYER,
 2013, p.433, tradução minha).
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 inverno, quase uma miragem, dão a ela um tom impressionista que remete a algumas
 das pinturas da série de Claude Monet sobre a Catedral de Rouen.
 Do impressionismo ao expressionismo, as sofisticadas fotografias da Camera
 Work são permeadas pelos movimentos artísticos surgidos no final do século XIX e
 no início do XX. O expressionismo alemão também estava presente em muitas
 imagens, como em New York, de Paul Strand (Figura 17), na qual pedestres em uma
 calçada parecem prestes a serem engolidos por gigantescas aberturas de janelas da
 base de um edifício. Não se veem os vidros, apenas manchas negras retangulares,
 metáfora perfeita dos arranha-céus gigantescos que estavam tragando os nova-
 iorquinos. Essa foto, publicada no penúltimo número da Camera Work, era um
 “resumo do passado, do presente e do futuro”. O trabalho de Strand era visto por
 Stieglitz como a “versão fotográfica da abstração que ele havia encontrado no trabalho
 de Picasso” (ROBERTTS, 2013, p.32, tradução minha).
 Figura 16 - Two Towers (Duas
 torres), 1913, publicada em
 1913 na Camera Work 44. Foto
 de Alfred Stieglitz. (Fonte:
 PHILIPPI; KIESEYER, 2013,
 p.511, tradução minha).
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 Stieglitz também flertava com o contraste entre luz e sombras, como se pode
 ver na fotografia “New York at Night” (Nova York à noite) (Figura 18).
 Nova York crescia rapidamente e a Camera Work acompanhava o surgimento
 descontrolado dos arranha-céus. O número e a altura cada vez maiores das
 construções já eram alvo de várias críticas. Stieglitz, um dos profissionais que mais
 retratou a cidade (ROBERTTS, 2013, tradução minha), opunha-se a esses críticos e
 Figura 17 - New York (Nova York), 1916, publicada em 1916 na Camera Work 48. Foto de Paul Strand.
 (Fonte: PHILIPPI; KIESEYER, 2013, p.525, tradução minha).
 Figura 18 - “New York at night”
 (Nova York à noite), 1914,
 publicada no mesmo ano na
 Camera Work 46. Foto de Alfred
 Stieglitz. (Fonte: PHILIPPI;
 KIESEYER, 2013, p.521,
 tradução minha).
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 via tudo isso como um grande e necessário avanço, algo inerente a uma cidade que
 crescia vertiginosamente (Figura 19).
 O famoso Flatiron, por exemplo, construído em 1902 com impressionantes 22
 andares distribuídos em pouco mais de 86 metros de altura, em estilo eclético (Figuras
 20 e 21), não era para Stieglitz algo hediondo, “mas a nova América”, era para os
 Estados Unidos “o que o Partenon foi para a Grécia” (NORMAN apud COHEN, 2013,
 p.68).3 Vários aspectos da intervenção causada por esse edifício projetado por Daniel
 H. Burnham confirmavam o assombro provocado no fotógrafo. Para começar, sua
 forma lembra a base de um ferro de passar roupas, flat iron, em inglês, daí o seu
 nome, na realidade um apelido, já que o nome original era Fuller Building. Esse
 desenho fazia com o que o vento soprasse violentamente em seu entorno, muitas
 vezes quebrando vidraças e derrubando pedestres nas calçadas. Depois, ele estava
 isolado na midtown Manhattan, a maioria dos arranha-céus se localizava na
 downtown, na região da Wall Street, o que fazia dele a edificação dominante de sua
 área, em uma imagem destacada, como se fosse um marco da cidade, “um elemento
 3 NORMAN, Dorothy. Alfred Stieglitz, an American seer. Nova York: Random House, 1973, p.45.
 Figura 19 - “Old and new New
 York” (Velha e nova Nova
 York), 1910, publicada em
 1911 na Camera Work 36.
 Foto de Alfred Stieglitz. (Fonte:
 PHILIPPI; KIESEYER, 2013,
 p.438, tradução minha).
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 de uma nova City Beautiful” (MANIERI-ELIA, 1975, p.80; 84, tradução minha). Sua
 icônica fotografia publicada pela Camera Work em 1906 (Figura 22) revelou o
 nascimento de uma outra Nova York.
 Figuras 20 e 21 - Edifício Flatiron (ferro de
 passar), foto de Berenice Abbott, em 1938
 (esq.) e dos Wurts. Bros, c. 1908 (abaixo).
 Na primeira imagem, o brilho das janelas
 dá vida à estrutura. Na foto seguinte, o
 contraste entre a massa do edifício e os
 carros e pessoas na rua fazem o Flatiron
 parecer um gigantesco navio, prestes a
 recortar a malha nova-iorquina. (Fontes:
 ABBOTT, 2015, prancha 57 e MUSEUM
 OF THE CITY OF NEW YORK, número
 X2010.7.1.4014, tradução minha).
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 Essa crescente massa de concreto e aço chamou a atenção das autoridades
 da cidade, preocupadas com a possibilidade dessas construções gigantescas
 impedirem a incidência de luz solar nas ruas e avenidas. Isto levou as autoridades
 nova-iorquinas a promoverem, em 1916, uma mudança da lei de zoneamento, que
 passou a restringir o volume dos novos edifícios a 25% do lote e impôs a construção
 de terraços e recuos nos pavimentos superiores gerais (NEW YORK PLANNING,
 1916, p.8-10, tradução minha), o que garantia a insolação das ruas. Mas a prefeitura
 de Nova York, ao mesmo tempo em que assegurava sol para todos, não determinava
 um limite de altura para os arranha-céus (COHEN, 2013, p.68). Os grandes
 empresários se aproveitaram disso. Então, depois de alguns anos, no território de uma
 Manhattan comprimida pela água, onde os espaços para crescer se encontravam não
 nas quadras, mas na extensão da base ao cimo dos edifícios, “uma estranha ainda
 que majestosa forma começava a agigantar-se contra o horizonte de Nova York em
 1922” (FERRISS, 2005, Parte 1, Loc. 198, tradução minha). As mudanças
 Figura 22 - “The Flatiron –
 Evening” (O ‘ferro de passar’ –
 Início da noite), 1906,
 publicada no mesmo ano na
 Camera Work 14. O insinuante
 jogo de sombras coloca a
 estrutura do Flatiron como um
 organismo misterioso, cujas
 formas irão se desvelar e dar
 outra identidade à cidade. Foto
 de Edward Steichen. (Fonte:
 PHILIPPI; KIESEYER, 2013,
 p.185, tradução minha).
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 determinadas pela lei no gabarito da cidade fizeram com que os arquitetos
 descobrissem um modo engenhoso de construir altas estruturas sem desobedecer às
 normas legais. Quando a construção chegava à altura máxima permitida, eles
 simplesmente colocavam uma cornija no local e iniciavam uma nova edificação sobre
 a anterior, menor, mas também com uma fachada formada por base, meio e topo, e
 assim faziam sucessivamente até atingir a altura desejada (Figura 23), criando um
 edifício inspirado nas pirâmides assírias, o chamado zigurate (Figura 24) (FERRISS,
 2005, tradução minha).
 Figura 23 - O Bryant Park Studio, na
 rua 14, é um exemplo de construção
 com os recuos determinados pelo
 Código de Zoneamento de 1916.
 Foto de Berenice Abbott, 1938.
 (Fonte: ABBOTT, 1973, prancha 61,
 tradução minha).
 Figura 24 - Modelo de edifício
 zigurate da antiga Mesopotâmia.
 Fonte: UNIVERSITY OF NORTH
 CAROLINA at CHAPEL HILL
 (tradução minha).
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 A construção de edifícios cada vez mais altos era o prenúncio da batalha que
 começava a se desenrolar no campo político. Desmonte de impérios e consequentes
 migrações de poder alimentaram profundas mudanças na sociedade e na cultura da
 primeira metade do século XX. Em 1914, o outrora poderosíssimo Império Britânico
 começava a se desmanchar. Suas colônias de “assentamento branco massivo”, como
 o Canadá, a Austrália, a Nova Zelândia e a África do Sul ganhavam autonomia
 econômica, a “sempre problemática Irlanda” conseguia uma administração um pouco
 mais livre e na Índia e no Egito movimentos nacionalistas principiavam a exigir
 independência (HOBSBAWN, 1995, p.208). Mas foi a 1ª Guerra Mundial que provocou
 as maiores fraturas nesse cenário de rearranjo geopolítico, no qual os impérios
 alemão e otomano foram destruídos, “suas possessões sendo divididas entre
 britânicos e franceses [...], derrubando temporariamente um terceiro, a Rússia”
 (HOBSBAWN, 1995, p. 208). Assim, potências disputavam os despojos dos extintos
 domínios monárquicos, passavam a fomentar a industrialização e,
 consequentemente, a disseminar o modo de produção capitalista.
 Onde não se deram ao trabalho de ocupar e dominar, os países do Ocidente
 estabeleceram uma superioridade ainda mais incontestável com seu sistema
 econômico e social, sua organização e tecnologia. O capitalismo e a
 sociedade burguesa transformaram e dominaram o mundo, e ofereceram o
 modelo – até 1917 o único modelo – para os que não queriam ser devorados
 ou deixados para trás pela máquina mortífera [sic] da história. Depois de
 1917, o comunismo soviético ofereceu um modelo alternativo, mas
 essencialmente do mesmo tipo, exceto por dispensar a empresa privada e as
 instituições liberais (HOBSBAWN, 1995, p.199).
 Tomando força nessa era inconstante, os Estados Unidos lançavam as bases
 para o seu protagonismo. Até essa época, início da 1ª Guerra, a então quase
 centenária Doutrina Monroe, “América para os americanos”, era o guia da atuação do
 país no mundo. Por ela, nenhum país europeu criaria colônias ou interviria no
 continente americano; em contrapartida, os EUA não se intrometeriam em conflitos na
 Europa. O crescimento de seu poderio industrial interrompeu esse isolacionismo.
 Suas exportações aumentaram mais de sete vezes entre 1860 e 1914, mas seu
 mercado interno era protegido (KENNEDY, 1989, p.238). Esse avanço fez com que,
 dentro do país, grupos passassem a pressionar o governo por mercados seguros no
 exterior, invocando uma diplomacia mais ativa, escorada por “pretensões de uma
 missão especial entre os povos da terra”. “Os Estados Unidos tinham se tornado,
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 claramente, uma grande potência. Mas não eram parte do sistema de grandes
 potências” (KENNEDY, 1989, p.239; 241).
 Como sempre aconteceu ao longo da história, guerras exigem grande
 financiamento. Para cobrir os gastos causados pelo conflito de 1914-1918, tanto os
 das batalhas quanto os de recuperação e desenvolvimento, os europeus foram buscar
 dinheiro no país que o tinha em abundância. Nos anos 1920, os EUA já eram a maior
 nação credora (KENNEDY, 1989, p.273-4). Nesse momento, a Europa se reerguia da
 luta mundial, exceto a Alemanha, espremida pelas cláusulas imperativas do Tratado
 de Versalhes, um jogo de reparações que visava o enfraquecimento dos germânicos.
 Os norte-americanos começaram, então, a mostrar seu espírito empreendedor.
 Pressionaram seus devedores europeus para receber os montantes emprestados
 praticamente da mesma forma que os últimos pressionavam os alemães pelas
 indenizações de guerra, o que acabou gerando uma série de crises, planos e acordos
 (HOBSBAWN, 1995, p.102-3). Esse novo mundo que se desenhava via também o
 realismo socialista soviético assombrar o capitalismo do “mundo livre”, que além disso
 foi seriamente abalado pela quebra da Bolsa de Valores de Nova York, em outubro de
 1929. União Soviética, Alemanha, França, Itália, Grã-Bretanha e Japão eram os
 protagonistas desse tempo juntamente com os Estados Unidos, mas apesar deste
 último produzir “muito mais” que os outros seis países “em conjunto”, “[...] a influência
 política dos Estados Unidos no mundo não correspondia, de modo algum, à sua
 extraordinária força industrial” (KENNEDY, 1989, p.315-6). As novas doutrinas
 políticas fizeram dos anos 1920 e 1930 uma época de enormes mudanças
 econômicas e, logicamente, ideológicas.
 Esse espírito foi preconizado pelo arquiteto e desenhista de arquitetura Hugh
 Ferriss, em 1929, no seu livro A metrópole do amanhã, no qual, mais do que discorrer
 sobre a cultura do skyscraper em algumas cidades norte-americanas, propõe uma
 metrópole imaginária futurista a partir de sua admiração pela Nova York que se
 tornava rapidamente vertical. A corrida pelo tempo e pelo sucesso se espalhava pela
 metrópole. O único sonho possível para ela, o sonho americano, materializava-se na
 busca pelo arranha-céu mais imponente. O planejamento poderia ser um empecilho
 aos pilares do credo americano, liberdade, individualismo e livre-empresa. Mostrar seu
 poder era o imperativo categórico dos tycoons nova-iorquinos, e construir o maior
 edifício do mundo era um dos meios para isso. O arranha-céu era um “indivíduo
 anárquico”, e sua história era a “história de uma estreita relação entre as inovações
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 tecnológicas, a inovação estrutural e as inovações a nível de organismo” (TAFURI,
 1975, p.389-90, tradução minha).
 1.3 O maior edifício do mundo
 Exibir poderio era o que queria o magnata dos automóveis Walter Chrysler. Seu
 edifício, o Chrysler, construído entre 1928 e 1930, era um “monumento a ele mesmo
 e à sua companhia” (BASCOMB, 2003, cap. 7, p.104, tradução minha), com sua
 cúpula em estilo art déco impondo-se sobre os outros edifícios (Figura 25).
 Dono de várias montadoras de automóveis, Chrysler “havia sido o Homem do
 Ano da revista Time e quis construir o maior arranha-céu do mundo para alojar sua
 ambição e seu orgulho” (BASCOMB, 2003, cap. 7, p.104, tradução minha). O edifício
 foi um produto emblemático da disputa pelo primeiro lugar das alturas, seus 282
 Figura 25 - Chrysler
 Building, 1934. Foto de
 Samuel H. Gottscho.
 (Fonte: MUSEUM OF THE
 CITY OF NEW YORK,
 número 21081).
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 metros concorreram palmo a palmo com o edifício do Banco de Manhattan na 40 Wall
 Street, erguido na mesma época e poucos metros mais alto. Essa batalha também
 carregava uma rixa particular entre os seus arquitetos, William van Allen, do Chrysler,
 e H. Craig Severance, do 40 Wall Street, que alguns meses antes mantinham um
 escritório de arquitetura em sociedade, mas acabaram brigando por conta de vaidades
 pessoais (BASCOMB, 2003, Prólogo, p.1, tradução minha). Ao saber que seu
 concorrente iria batê-lo, Chrysler mandou van Allen colocar um “vértice telescópico
 escondido na cúpula denteada que coroava o edifício”. Quando a sede do banco ficou
 pronta, ele “suspendeu o vértice até alcançar a marca dos 315 metros”, o que acabou
 deixando-o mais alto “até que a Torre Eiffel” (RYKWERT, 2004, p.299). O destaque
 na paisagem nova-iorquina fez dele um dos marcos da cidade (Figuras 26 e 27).
 Figura 26 - Névoa obscurece a vista do edifício Chrysler (à dir.) a partir do edifício Empire State,
 1953. Foto de Walter Albertin/World-Telegram (Fonte: LIBRARY OF CONGRESS, número LC-
 USZ62-114346, tradução minha).
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 A aclamação ao Chrysler como o maior edifício do mundo durou menos de dois
 anos. Em maio de 1931, o presidente dos Estados Unidos, Herbert Hoover, acionava
 em Washington o botão que ligava as luzes do mais novo arranha-céu de Nova York,
 inaugurando-o. Era o Empire State Building (Figura 28).
 Figura 27 - O Chrysler
 Building, ao fundo, à
 direita (o mais alto),
 tendo logo atrás o
 Empire State Building,
 1931. Foto de Samuel
 H. Gottscho. (Fonte:
 MUSEUM OF THE
 CITY OF NEW YORK,
 número 39.20.1,
 tradução minha).
 Figura 28 - O edifício Empire State (à dir.), em Midtown Manhattan, visto do edifício Chrysler, c. 1930.
 Foto de Samuel H. Gottscho. (Fonte: MUSEUM OF THE CITY OF NEW YORK, número 88.1.5.39,
 tradução minha).
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 Seus construtores, o empresário John Raskob e o ex-governador de Nova York
 Alfred Smith, encomendaram o Empire State pensando em ganhar dinheiro com a
 locação dos espaços. Em 29 de agosto de 1929, Raskob e Smith anunciaram que a
 construção, projetada pelos arquitetos Richmond Shreve, William Lamb e Arthur
 Harmon, teria 80 andares na esquina da 5ª Avenida com a Rua 34, local aberto com
 a demolição do antigo hotel Waldorf Astoria, que seria reconstruído na Park Avenue
 (CHARLES RIVERS, 2015, cap. 10, p. 24, Loc. 769). Em outubro, exatamente dois
 meses depois, acontecia a famosa “Terça-feira negra”, o último dia dos três em que
 violentas baixas derrubaram a Bolsa de Valores de Nova York.
 A quebra da Bolsa, em outubro de 1929, foi um choque terrível, e seus efeitos
 teriam longa duração. O Empire State – ou seja, “Estado Império”, como é
 conhecido o Estado de Nova York – foi logo apelidado de “Empty State”, ou
 Estado Vazio”, uma vez que grande parte de sua área ficou sem alugar por
 um bom tempo e foram necessários vinte anos para que se tornasse rentável
 (RYKWERT, 2004, p.299).
 O enorme revés não esmoreceu Raskob e Smith. O início das obras teve um
 quê de simbólico e as obras na Rua 34 começaram no mesmo dia da quebra da Bolsa.
 Os trabalhos envolveram milhares dos melhores operários, técnicos, especialistas e
 engenheiros de Nova York. A crise econômica havia paralisado todo o mercado da
 construção civil, o Empire State era a única obra em andamento, e a salvadora fonte
 de renda dos empregados do setor (CHARLES RIVERS, Loc. 1032 e 1081, p. 47; 48,
 2015).
 Quando terminado, o Empire State tornou-se o símbolo maior da cidade que
 não era capital, mas era “a cidade da capital”, [...] registrando “as flutuações dos
 valores imobiliários e das ambições dos magnatas desde que Nova York arrebatou de
 Chicago a liderança na construção de edifícios altos [...] (RYKWERT, 2004, p.314).
 Os arranha-céus são [...] como o campanário de uma aldeia pré-capitalista,
 rico em valores simbólicos. [...] Se trata de uma forma simbólica, de uma
 imagem, zelosa de sua própria autonomia, das estruturas em que se baseia
 o universo produtivo (TAFURI, 1975, p.406-7, tradução minha).
 Em uma época de crise econômica, em que despontavam os acontecimentos
 que desaguariam na 2ª Guerra Mundial, ele materializava com perfeição a imponência
 (Figura 29) de um país que não se deixaria derrotar.
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 Figura 29 - O Empire State, de dia, com as luzes acessas. O edifício de 102 andares se destaca contra
 o céu. 11 maio 1939. (Fonte: LIBRARY OF CONGRESS, número LC-DIG-ppmsca-38405, tradução
 minha).
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 O Empire State Building cumpriu, como nenhum outro, o papel de símbolo do
 poder norte-americano. Ele emanava a opulência e a força da metrópole. Vários fatos
 contribuíram para consolidar essa imagem. Sua localização lhe dava um status de
 principal marco de Nova York, já que foi construído bem no centro da ilha de
 Manhattan, em Midtown, com endereço oficial no número 350 da Quinta Avenida, uma
 das mais famosas da cidade, mundialmente conhecida. Sua escala mostrava até onde
 a metrópole poderia chegar, os céus, e essa metáfora foi explorada por muitos
 fotógrafos, como o norte-americano Lewis W. Hine (1874-1940) e o norte-americano
 de origem francesa Andreas Feininger (1906-1999) (Figuras 30 e 31). O trabalho de
 ambos esteve intimamente ligado à Nova York e ao Empire State, como se verá nas
 próximas páginas.
 Figura 30 - O Empire State
 Building visto da rua, uma
 hierarquia visual que estabelece
 a vocação de Nova York para a
 liderança mundial. Foto de
 Lewis W. Hine, 1931 (Fonte:
 GEORGE EASTMAN HOUSE).
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 Essa gigantesca obra também proporcionou milhares de empregos exatamente
 na época em que a Gande Depressão ceifava postos de trabalho. Em agosto de 1930,
 na principal fase da construção, eram quase 3,5 mil operários (BERMAN, 2003, p.35,
 tradução minha). Depois, “sua construção foi o melhor show da cidade”, pessoas
 pagavam para ver em detalhe, de um telescópio colocado no Bryant Park, a sete
 quarteirões de distância, o trabalho nas alturas (CHARLES RIVERS, 2015 cap. 14,
 p.53, Loc. 1141, tradução minha). Já conhecido e respeitado, principalmente pelas
 fotos feitas para o projeto de documentação do interior dos Estados Unidos, realizado
 pela FSA, a Farm Security Administration (Figura 32) e pelas imagens que
 denunciavam a exploração do trabalho infantil no país no início do século XX (Figura
 Figura 31 - O Empire
 State visto de Nova
 Jersey. Sua massa
 parece subjugar o
 estado vizinho a Nova
 York. Foto de Andreas
 Feininger, c. 1940.
 (Fonte: FEININGER;
 HARTZ, 1978,
 tradução minha).
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 33), o fotógrafo Lewis W. Hine foi contratado para registrar esse “show” que se tornou
 uma metáfora do sonho americano de sucesso.
 Agora, em vez de denunciar, as fotografias de Hine davam rosto a uma classe
 de trabalhadores que sempre esteve na sombra, em uma estratégia de publicidade do
 Empire State (BERMAN, 2003, p.35; 40, tradução minha). Ao mesmo tempo, suas
 fotografias eram a expressão de uma nova estética fotojornalística. O estilo soviético,
 no qual o trabalhador braçal era a figura central de uma nova ordem a ser instaurada
 no mundo, em uma “forte manifestação teleológica” (FRIZOT, 1998, p.515-6, tradução
 minha). Nessas fotografias, os operários aparecem se equilibrando em vigas de aço,
 pendurados em cabos de guindastes, sentados em andaimes colocando rebites. A
 Figura 32 - Família de nove
 pessoas em sua cabana, no
 interior dos EUA, entre
 1930 e 1934. Foto de Lewis
 W. Hine. (Fonte: LIBRARY
 OF CONGRESS, número
 LC-USF344-003483-ZB
 tradução minha).
 Figura 33 - Menina de 14
 anos opera máquina de tear
 em fábrica de tecidos. Foto
 de Lewis W. Hine. (Fonte:
 LIBRARY OF CONGRESS,
 número LC-DIG-nclc-02873,
 tradução minha).
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 maioria dessas imagens foi feita a grande altura e tendo outros edifícios da cidade ao
 fundo, o que ressaltava o espírito de competição e dava aos trabalhadores um ar de
 heroísmo (Figuras 34 a 42). A visão de Hine fez do trabalho duro no Empire State um
 corolário de ascensão e poder.
 Figura 34 - Trabalhador pendurado
 em duas vigas de aço, 1931. Foto
 de Lewis W. Hine. (Fonte: THE
 NEW YORK PUBLIC LIBRARY,
 imagem 79839, tradução minha).
 Figura 35 - Operário
 caminha por viga. Ao fundo,
 no centro, vê-se, o edifício
 Chrysler, 1931. Foto de
 Lewis W. Hine. (Fonte: THE
 NEW YORK PUBLIC
 LIBRARY, imagem 79849,
 tradução minha).
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 Figura 37 - Guiando uma viga,
 1931. Foto de Lewis W. Hine.
 (Fonte: GEORGE EASTMAN
 HOUSE, tradução minha).
 Figura 36 – “Ícaro”, no alto
 do Empire State, 1931.
 Foto de Lewis W. Hine.
 (Fonte: GEORGE
 EASTMAN HOUSE,
 tradução minha).
 Figura 38 - Hora do almoço e de
 fumar, 1931. No fundo, à direita,
 destaca-se o Chrysler Building.
 Foto de Lewis W. Hine. (Fonte:
 GEORGE EASTMAN HOUSE,
 tradução minha).
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 Figuras 39 e 40 - Engenheiro com um teodolito (esq.) e operários assentando viga (dir.), 1931. Fotos
 de Lewis W. Hine. (Fonte: GEORGE EASTMAN HOUSE, tradução minha).
 Figuras 41 e 42 - Homem pendurado no guindaste, 1931, foto de Lewis W. Hine (esq.), e bandeira
 dos Estados Unidos sendo colocada no topo da construção do Empire State Building, c. de 1930,
 foto R. I. Nesmith. (Fontes: GEORGE EASTMAN HOUSE e MUSEUM OF THE CITY OF NEW
 YORK, número X2010.11.4481, tradução minha).
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 Outro acontecimento que contribuiu para que o Empire State Building fosse
 colocado no imaginário da população foi o filme King Kong, de 1933. A história do
 gorila gigante que é capturado por um cineasta inescrupuloso em uma ilha do Oceano
 Índico, levado para Nova York e apresentado como a Oitava Maravilha do Mundo,
 marcou a audiência pela cena final, na qual Kong escala o Empire State até o topo e
 morre após ataque da aviação (Figura 43).
 Essa não havia sido a primeira ligação do Empire State Building com a mídia.
 Em dezembro de 1930, um dirigível de uma companhia de filmagens, pilotado por um
 dublê de cinema, tentou atracar no mastro do edifício, mas os fortes ventos impediram
 a façanha (Figura 44).
 Figura 43 - Cena final de King
 Kong, de 1933, com o gorila
 gigante lutando contra os aviões no
 topo do Empire State Building.
 (Fonte: HART, 2010, tradução
 minha).
 Figura 44 - “Dirigível voa sobre
 mastro do Espire State”, diz
 reportagem do jornal New York
 Times, de 17 de dezembro de
 1930. (Fonte: NEW YORK TIMES,
 tradução minha).
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 Essa era a ideia para a estrutura existente no topo do edifício: ser um mastro
 de amarração de dirigíveis, balões em forma de charuto utilizados para fins militares,
 mas também no transporte de passageiros, algo comum na época. A intenção era
 fazer dos andares superiores do Empire State um terminal internacional desse meio,
 com guichês de imigração e salas de bagagem, mas ele nunca foi utilizado como tal
 (BERMAN, 2003, p.79;110, tradução minha). No início da construção, em 1929, o
 investidor Alfred E. Smith, um dos donos do Empire State, anunciou o mastro como
 uma possibilidade de os dirigíveis que vinham da Europa aportarem diretamente no
 centro de Manhattan, em vez de descerem longe dali, no porto de Lakehurst, em Nova
 Jersey, como acontecia com os grandes dirigíveis alemães Graf Zeppelin e
 Hindenburg. Entretanto, o Dr. Hugo Eckener, que comandou as duas aeronaves,
 avisou aos norte-americanos que o projeto não era viável (GRAY, 2010, tradução
 minha). Essa era uma batalha visual, entre os símbolos de poder dos Estados Unidos
 e da Alemanha nazista (Figura 45).
 Figura 45 - O dirigível alemão Hindenburg passa ao largo do Empire State Building, em 8 de agosto
 de 1936, em direção ao porto de Lakehurst, em Nova Jersey, vindo da Alemanha. (Fonte: TAYLOR,
 11 out. 2013, tradução minha).
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 Em 1930, uma fotografia do dirigível Los Angeles atracado ao mastro do edifício
 apareceu em vários jornais, mas era uma montagem, uma estratégia de propaganda
 dos construtores do Empire State (Figura 46).
 O Empire State Building significava tudo isso: empregos, tecnologia, dinheiro;
 representava a força dos Estados Unidos perante o resto do mundo (Figuras 47 e 48),
 e o poder de uma cidade cujo perfil representava “realização, emoção, grandiosidade
 e ação” (FEININGER; HARTZ, 1978, p.3, tradução minha).
 Figura 46 - Fotomontagem da atracação do dirigível Los Angeles no mastro do Empire State Building,
 1930. (Fonte: GRAY, 23 set. 2010, tradução minha).
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 Todo esse esforço foi largamente recompensado. Terminada a construção, os
 102 andares e 443 metros de altura lhe deram o carimbo mais marcante: o de ser o
 Figura 47 - Edifício Empire
 State, fachada da 5ª
 Avenida vista da Rua 39, c.
 1939. Foto de Wurts Bros.
 (Fonte: MUSEUM OF THE
 CITY OF NEW YORK,
 número X2010.7.1.18208,
 tradução minha).
 Figura 48 - Em visita oficial aos
 Estados Unidos, em 1959, o
 então secretário-geral do Partido
 Comunista da União Soviética,
 Nikita Khrushchev (ao centro), foi
 ao terraço de observação do
 edifício Empire State. Foto de Al
 Fenn/Life. (Fonte: DAILY MAIL
 REPORTER, 27 fev. 2012,
 tradução minha).
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 edifício mais alto do mundo. Essa marca perdurou por 40 anos e só perderia o posto
 para a primeira das Torres Gêmeas, em 1972 (RYKWERT, 2004, p.299; 307).
 Um gigantesco complexo foi a última obra da primeira fase dessa epopeia do
 arranha-céu, interrompida pela 2ª Guerra Mundial. Em 1933, foi inaugurado um
 edifício de 70 andares, então com o nome de RCA (Figura 49), em um terreno
 comprado da Universidade de Columbia, onde seria construído originalmente a Ópera
 Metropolitana. Empreendimento do bilionário John D. Rockefeller Jr., um
 “melomaníaco entusiasmado”, ele foi primeiro desse “grupo de arranha-céus
 extremamente elegantes”, cuja construção “foi levada como um espetáculo de rua –
 surpreendente até para Nova York” (RYKWERT, 2004, p.300). Nascia então o
 Rockefeller Center, um conjunto de 14 edifícios, hoje são 19. O arquiteto líder do
 projeto, Raymond Hood, morreu em 1934, antes de toda a obra ficar pronta. O RCA
 era o principal edifício, hoje ele é conhecido como 30 Rock, já que seu endereço é o
 30 Rockefeller Plaza. O último, o Manufacturers Hanover Building, foi concluído em
 1952 (SKYSCRAPERPAGE.COM, p.14, tradução minha). Rockefeller usou todos os
 meios para garantir o sucesso de seu empreendimento, “até o limite do legal”. Vários
 potenciais inquilinos estavam interessados em se mudar para o Rockefeller Center,
 mas “estavam comprometidos com contratos de aluguel plurianual em outros
 edifícios”. Rockefeller se comprometeu a pagar o cancelamento de todos esses
 acordos, garantindo a mudança, o que causou um enorme desequilíbrio no mercado
 imobiliário (TAFURI, 1975, p.468, tradução minha).
 Figura 49 - O RCA, principal
 edifício do Rockefeller Center,
 visto do edifício Time and Life,
 1931. (Fonte: FEININGER;
 LYMAN, 1954, tradução minha).
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 Os folhetos de propaganda comparavam o Rockefeller Center a monumentos
 da Antiguidade, como por exemplo o Taj Mahal, da Índia, em uma tentativa de
 estabelecer uma identificação com a sociedade. Muitos jornais o chamavam de a nova
 Babilônia, já que os projetos de Hood previam jardins suspensos, os Roof Gardens
 (TAFURI, 1975, p.478, tradução minha). Na definição de várias publicações à época
 de sua construção, o Rockefeller Center seria “uma cidade dentro de uma cidade”
 (Figura 50) (RYKWERT, 2004, p.300). John D. Rockefeller Jr. “se apresentava como
 porta-voz de um capitalismo democrático, preocupado com os problemas sociais, com
 o espírito de mecenas”, seu projeto acabava tendo um “caráter cívico, dirigido a toda
 comunidade”, era a primeira vez que um conjunto comercial apresentava tal
 característica (TAFURI, 1975, p.478, tradução minha).
 Figura 50 - O complexo
 do Rockefeller Center,
 todos os edifícios mais
 claros, c. 1959. (Fonte:
 VINTAGE MANHATTAN
 SKYLINE).
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 Essas definições arquitetônicas eram uma estratégia publicitária muito bem
 planejadas por Rockefeller. A Grande Depressão, o desemprego, a instabilidade
 política mundial lhes davam a oportunidade de aumentar ainda mais o seu império.
 Ao converter uma enorme massa de capitais industriais em edifícios –
 125.000.000 de dólares, segundo os dados publicitários – Rockefeller
 demonstra saber “usar” sagazmente a Depressão, escolhendo intervir em um
 setor favorecido pela conjuntura. Mas, ao mesmo tempo, tem a habilidade de
 apresentar periodicamente a evolução do projeto, que é seguido
 cuidadosamente pela imprensa especializada, pelas revistas de atualidades,
 pelos jornais, como uma operação para se orgulharem: dessa maneira, se
 refletem nela as esperanças na capacidade da América superar a crise, com
 um capitalismo empreendedor e preocupado com os destinos da comunidade
 (TAFURI, 1975, p.480, tradução minha).
 O Rockefeller Center se impôs a Nova York (Figura 51). Seu sucesso foi único,
 “paradoxalmente, para uma empresa fortemente caracterizada no sentido
 especulativo, o êxito de público supera o êxito econômico” (FOGARTY apud TAFURI,
 1975, p.487, tradução minha).4
 Seus edifícios, suas praças e alamedas trouxeram um novo ar para uma
 Manhattan cujo mercado da construção fora combalido pela crise econômica e pela
 guerra. É sintomático que integrassem o complexo do Rockefeller Center o Simon and
 Schuster, em 1937, e o 75 Rockefeller Plaza, em 1947, respectivamente o último
 arranha-céu privado construído na cidade antes do início da 2ª Guerra Mundial e o
 primeiro a ser levantado após o final do conflito (SKYSCRAPERPAGE.COM, p.9,
 tradução minha). Como destacou Siegfried Gideon, “o Rockefeller Center foi a
 primeira estrutura urbana concebida como organismo unitário no coração de uma
 grande cidade comercial, respondendo em grande escala à linguagem dinâmica das
 vanguardas históricas” (GIDEON apud TAFURI, 1975, p.489, tradução minha).5 A
 partir daí, Nova York seria outra cidade.
 4 FOGARTY, Frank. “The earning power of Plazas”. The Architectural Forum, 1958, vol. 108, n. 1,
 p.106; 109; 168. 5 GIDEON, Siegfried. “Space, Time and Architecture”. Harvard University Press. Cambridge (Mass.),
 1941; trad. It. Hoepli, Milão, 1954, p.729.
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 1.4 Atração pelo olhar
 Mil imagens podem valer por uma palavra. O advento da fotografia na primeira
 metade do século XIX permitiu àquela sociedade, que se debruçava entre múltiplas
 invenções, aperfeiçoar um sistema que tinha na imagem fotográfica um processo
 confiável de reprodução de ideias, valorizado pela sua capacidade de nos introduzir
 no conhecimento do mundo real, consequentemente, afirmaria Susan Sontag (1981,
 p.4), dando-nos poder. No bojo de uma cultura de massa que se tornou a chave dos
 processos de comunicação, o novo meio consolidou-se também como um novo filtro
 dos acontecimentos, de momentos nos quais o real pode ser moldado pelos possíveis
 diferentes pontos de vista dos fotógrafos “assombrados por tácitas imposições de
 Figura 51 - A massa do RCA
 Building parece subjugar as
 construções mais baixas da
 então 6ª Avenida, depois
 chamada de Avenida das
 Américas. Esses pequenos
 edifícios, muitos dos quais nos
 anos 1920 eram speakeasies,
 bares que vendiam
 clandestinamente bebidas
 alcoólicas, nessa época
 proibidas em todo o país, foram
 aos poucos dando lugar às
 construções do complexo
 Rockefeller Center. Foto de
 Andreas Feininger, 1931. (Fonte:
 FEININGER; LYMAN, 1954,
 tradução minha).
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 gosto e consciência” (SONTAG, 1981, p.6). A veracidade visual de um fenômeno
 passou a ser confirmada pela visão do outro, e não só pela realidade em si.
 A luz carrega partículas de informação visual, que são a coleção de registros
 de uma cena ou situação qualquer; são os fragmentos das construções imagéticas
 que atingem o nosso espírito. Os fotogramas do filme fotográfico, assim, são a prova
 de nosso testemunho, de nossa visão particular do real. “A câmera atomiza a
 realidade” (SONTAG, 1981, p.22) que, formada assim a partir do que se vê, é também
 representação cultural, técnica e estética, portanto ideológica (KOSSOY, 2000, p.59)
 desse ver, é um olhar peculiar. Ou seja, essa capacidade de aglutinação das mais
 variadas perspectivas de um fenômeno resulta em uma produção de sentido
 determinante de identidades. A câmera constrói uma imagem. A fotografia torna-se,
 dessa maneira, o motor dessa condição de pertença na sociedade moderna.
 Esse caráter é sustentado pela onipresente inclusão de códigos visuais em
 sistemas e estruturas de nossa vivência, o que nos coloca dentro de um mundo, em
 princípio, inacessível fisicamente em sua maior parte. Só podemos ser aquilo que
 vemos, mas também vemos aquilo que queremos ser. Hoje, não existimos sem
 imagem. Sontag (1981, p.23) já tinha entendido, nos anos 1970, que a “necessidade
 de comprovar a realidade e ampliar a experiência através da fotografia representa um
 consumismo estético pelo qual todos nós [...] estamos obcecados”. Essa
 “quintessência da arte das sociedades afluente, destruidoras, insaciáveis” se tornou
 definitivamente “um instrumento indispensável à nova cultura de massas que tomou
 forma aqui [nos EUA, nota minha] depois da Guerra Civil, e somente conquistou a
 Europa depois da 2ª Guerra Mundial” (SONTAG, 1981, p.69).
 Mas de onde vem essa obsessão que se tornou essencial ao homem atual?
 Como ele passou a se expressar visualmente e a se inserir nesse novo mundo? Nesse
 contexto, qual seria o marco balizador de suas ações enquanto formador de opinião?
 A partir do século XIX, como resultado de um crescimento instigante das diferentes
 tecnologias que surgiram da Revolução Industrial, apareceram, no dia a dia das
 pessoas, inventos como o telégrafo, o rádio, a luz elétrica e o telefone que se
 converteram, poucas décadas depois, em elementos prementes, e indispensáveis, de
 um mundo cuja industrialização se acelerava rapidamente. Nesse cenário que se
 descortinava de forma avassaladora, a fotografia assumiu o papel de vetor de
 recriação de uma sociedade que começava a enxergar seu lugar de outra maneira,
 vendo o real, o agora instantâneo (ABBOTT apud TRACHTENBERG, 1980, p.179,
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 tradução minha).6 Jornais e revistas logo perceberam a importância da nova mídia. A
 narrativa jornalística enriquecida pelas imagens aguçava nos leitores a vontade de
 serem “observadores visuais” e de “estar perto do acontecimento quando este tivesse
 lugar” (SOUSA, 2004, p.37-8). Tais mudanças ajudaram a consolidar um ambiente
 humano cada vez mais dinâmico, criativo e aberto ao progresso, no qual o ato de ver
 se tornou um mecanismo de asserção de um sujeito “mais alfabetizado e carregado
 de entusiasmo pelas novas técnicas” (SOUSA, 2004, p.61).
 Esse dinamismo positivista-industrial não se encerrou em si mesmo. Ao
 contrário, na passagem para o século XX, e no alvorecer da primeira década, foi pedra
 angular do movimento cultural gerador da modernização frente ao assombro, a
 “intensificação da vida nervosa” teorizada por Simmel (2005, p.577), das novas
 metrópoles industriais. Juntando-se a uma sociedade elitizada em festa, animada por
 esse mecanismo definitivo de comprovação do vivido, a fotografia chegava à
 maioridade ao ser transformada em grande negócio comercial, notadamente nos
 Estados Unidos, onde a imagem realista abriu espaço ao simulacro, à fantasia dos
 cenários extravagantes, à ostentação (ABBOTT, 1980, p.181, tradução minha).7
 Desse modo, a representação encontrou, nessa sociedade opulenta, o seu ambiente
 mais propício, como afirmou Sontag:
 Ninguém jamais descobriu a feiura através da fotografia. Mas muitos, através
 da fotografia, têm descoberto a beleza. Com exceção dos casos em que a
 câmera é usada para documentar ou representar ritos sociais, o que leva uma
 pessoa a tirar fotografias é a procura de alguma coisa que seja bela. [...] O
 papel da câmera de embelezar o mundo tem sido tão bem-sucedido que a
 fotografia, e não o mundo, tornou-se o padrão de referência do belo.
 (SONTAG, 1981, p.83)
 A demolição do estatuto de processo imutável de reprodução ou cópia fiel da
 realidade encampado originariamente pela fotografia foi favorecido pela adoção do
 invento de Daguerre por parte de vários movimentos artísticos de corte vanguardista.
 Naturalismo, pictorialismo, futurismo, expressionismo, surrealismo, construtivismo e
 dadaísmo influenciaram a maneira de ver e também a maneira de captar imagens que
 a fotografia era capaz de produzir. Essas formas de percepção não só afetaram os
 6 ABBOTT, Berenice “Photography at the Crossroads.” Universal Photo Almanac, Nova York, p.42-7,
 1951. 7 Ibidem.
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 amadores e artistas, mas influenciaram aquela categoria que associou o meio à
 sociedade de massas: o fotojornalismo (SOUSA, 2004, p.62). A partir desse momento,
 vários fotógrafos que se sentiram traídos por esse desmanche da natureza da arte
 fotográfica começaram a reagir para recolocá-la em seu lugar original.
 O primeiro movimento que adotou uma posição de retomada dos valores de
 verdade, que se supunham deveriam existir na fotografia, especialmente quando ela
 estava vinculada a um meio de informação (jornal ou revista) foi o Photo Secession,
 em 1903, sacudindo a produção fotográfica da época ao reafirmar sua independência
 dos procedimentos artísticos, destacando aquilo que está no cerne de seu estatuto, a
 relação do olho com a câmera, priorizando uma atitude de “ver o real”, sem
 interferências, a “fotografia pura”, ainda que o peso da artisticidade, da luz e das
 sombras, do “ambiente”, nunca tenham deixado de influenciar suas imagens.
 Promovido principalmente pela já citada revista Camera Work, esse movimento
 preconizava “uma estética modernista e especificamente americana, consagrada ao
 elogio da cidade, da indústria, do progresso e dos costumes não pitorescos” (SOUSA,
 2004, p.62). O trabalho de reafirmação da ligação com a realidade promovida por
 Photo Secession acabou resultando em um segundo movimento de afirmação do
 poder de transmissão da realidade que a fotografia detinha, a chamada straight
 photography, mas mediada e afetada pelo seu observador privilegiado, o fotógrafo, ou
 seja, “percebida e registrada a partir do ponto de vista” pessoal (SOUSA, 2004, p.63).
 A informação visual, deste modo, passava a ser fragmentada, cada vez mais
 produto dos mais variados olhares, do fotógrafo, que passava a ser um “observador
 perspicaz, [...] como um escritor”, ou seja, a realidade se construía a partir de cada
 olhar, dos movimentos de cada indivíduo, o que oferecia provas não só daquilo que
 se constitui ao nosso redor, mas, fundamentalmente, providencia “uma avaliação do
 mundo” (SONTAG, 1981, p.86). Ao tomar para si a tarefa de relatar aquilo que se
 desvelava aos seus olhos, o fotógrafo estabeleceu o que Sontag (1981, p.87) chamou
 de “heroísmo da visão, [...] um novo modelo de atividade independente que permitiu
 a cada um revelar certa sensibilidade única e ávida”. Essa nova responsabilidade deu
 ao sujeito o controle da sua realidade, já que enxergar o mundo pelo visor da câmera
 é reduzir o alcance de sua própria visão. Vemos somente aquilo que enquadramos,
 colocamos no quadro, mas isso é também aumentar a importância de determinado
 fenômeno, ou fatos, já que recortar um espaço é destacá-lo, dar-lhe valor, atribuir-lhe
 um mérito. Essa é a razão pela qual a fotografia é contingente, “ela resume-se num
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 cortejo de fragmentos causais – uma forma infinitamente fascinante, dolorosamente
 reduzida, de lidar com a realidade” (SONTAG, 1981, p.79). A fotografia, então,
 consolida-se não só como prova do real, mas como um documento particular, uma
 visão:
 [a fotografia] deve ser, ou deveria ser, um documento significativo, uma
 declaração penetrante, [que] pode ser descrita [com] um termo muito simples,
 seletividade. [...] Os motivos ou pontos de vista são obrigatoriamente
 diferenciados em cada fotógrafo, e aqui se situa a importante diferença que
 separa uma abordagem de outra. A seleção do conteúdo apropriado em uma
 fotografia vem de uma união, vem de uma excelente união, de um olho
 treinado com uma mente imaginativa. (ABBOTT, 1980, p.183, tradução
 minha).8
 Esta transformação acaba se desdobrando na modernização da fotografia,
 juntamente com a da imprensa. Centenas de grandes fotógrafos surgiram durante as
 décadas de 1920 e 1930, nos mais variados gêneros do meio. Dentre os grandes
 nomes desse momento, assistimos o despontar de Erich Salomon (1886-1944) e
 Henri Cartier-Bresson (1908-2004), na Europa, Dorothea Lange (1895-1965) e Walker
 Evans (1903-1975), nos Estados Unidos.
 Uma fotografia mais ágil, surgida com a chegada de câmeras menores e mais
 portáteis, definiu o trabalho de Salomon, que ficou conhecido pelas imagens
 reveladoras dos bastidores da alta sociedade europeia, da qual, aliás, fazia parte.
 Discreto, foi o primeiro a fazer fotos inesperadas, sem que as pessoas notassem sua
 presença (Figura 52), o que acabou despertando um grande interesse do público por
 suas imagens. Salomon fez tanto sucesso que os diplomatas, antes fechados em suas
 reuniões, não começavam sua discussão sem que ele os estivesse fotografando.
 “Somente três coisas são necessárias para uma conferência da Liga das Nações: uns
 poucos chanceleres estrangeiros, uma mesa e Salomon (BRIAND apud NEWHALL,
 1982, p.220, tradução minha).9 A presença de Salomon indicava a importância de um
 encontro (SOUSA: 2004, p.77-9). Com essa capacidade de se colocar em ambientes
 antes totalmente desconhecidos do público, ele conseguiu coisas inimagináveis,
 como, por exemplo, a primeira imagem de uma sessão da Suprema Corte dos Estados
 (BERLINISCHE GALERIE, 1986, p.31, tradução minha), que até hoje proíbe
 terminantemente a entrada de fotógrafos em seus julgamentos (Figura 53).
 8 Op. cit. 9 BRIAND, Aristide. “Letters”. TIME. 18 mar. 1935, p.1-2.
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 Já o registro do cotidiano definiu o escopo da produção de Cartier-Bresson, o
 responsável pela popularização da câmera alemã Leica, a partir do final dos anos
 1920. Profícuo, um dos pais do fotojornalismo moderno, fotografou celebridades,
 governantes, conflitos, lugares, os mais variados acontecimentos em diferentes
 países, desenvolvendo o pioneiro conceito do “momento decisivo” (SOUSA, 2004,
 p.89-90). Com sua imagem-símbolo desse conceito, a de um homem saltando sobre
 uma poça d’água atrás da Gare Saint-Lazare, de 1932 (Figura 54), consolidou-se a
 ideia de que a fotografia podia eternizar um instante. (ASSOULINE, 2008 p.69; 80).
 Figura 52 – Durante recepção na
 Chancelaria do Reich, na
 Alemanha, em 1931, o primeiro-
 ministro britânico Ramsay
 McDonald (2º à esq.) conversa
 com o físico Albert Einstein
 (centro). À esquerda da mesa
 está o físico Max Planck e à
 direita de Einstein o ministro do
 Exterior alemão, Dr. Julius
 Curtius. Foto de Erich Salomon.
 (Fonte: BERLINISCHE
 GALERIE, 1986, p.50, tradução
 minha).
 Figura 53 - Sessão da
 Suprema Corte dos Estados
 Unidos, em Washington D.C.,
 1932. Foto de Erich Salomon.
 (Fonte: THE NATIONAL
 MUSEUM OF AMERICAN
 HISTORY, tradução minha).
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 Paralelamente, nos Estados Unidos, um aspecto muito importante da fotografia
 se impunha como um dos pilares dessa forma de expressão, o documentarismo. O
 formato teve início com a Farm Security Administration, a FSA, órgão do
 Departamento de Agricultura dos Estados Unidos criado no âmbito do New Deal, o
 programa de reconstrução econômica criado pelo governo de Franklin Roosevelt. A
 função do FSA era dar assistência aos trabalhadores e migrantes rurais empobrecidos
 pela Depressão Econômica e todo esse projeto foi acompanhado por vários
 fotógrafos, sendo as imagens captadas distribuídas pelo governo para os jornais e
 revistas do país. Evans e Lange se destacaram com esse trabalho, realizado entre
 1935 e 1942. Em 1936, Lange produziu uma das imagens mais famosas da história,
 Mãe Migrante (NEWHALL, 1982, p.234; 244), que mostra uma jovem mãe de sete
 filhos (Figura 55), vivendo em condições miseráveis, no interior da Califórnia. Evans
 também se preocupou em documentar as condições de vida do interior dos EUA
 (Figura 56), como no livro sobre as famílias do estado do Alabama (AGEE; EVANS,
 2013). Apesar de sua importância como o registro de uma era, o material do FSA foi
 Figura 54 - Atrás da Gare Saint-
 Lazare, Paris, 1932. Foto de
 Henri Cartier-Bresson. (Fonte:
 GALASSI, 2010, p.81).
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 criticado por oferecer uma visão heroica, propagandística e muitas vezes publicitária
 da chamada América profunda, em detrimento de uma abordagem puramente
 realística (SOUSA, 2004, p.110-6).
 O mítico trabalho da FSA serviu de ponto de partida para muitos fotógrafos
 desejosos de registrarem uma humanidade em intenso movimento. A fotografia
 documental era muito mais que uma técnica apurada, era antes um modo de ver as
 Figura 55 - Migrant mother
 (Mãe migante), Califórnia,
 1938. Foto de Dorothea Lange.
 (Fonte: NEWHALL, 1982,
 p.234, tradução minha).
 Figura 56 - Washroom and dining
 área of Floyd Burroughs’ home
 (Banheiro e área de jantar da casa
 de Floyd Burrough), Alabama,
 1936. Foto de Walker Evans.
 (Fonte: NEWHALL, 1982, p.241,
 tradução minha).
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 coisas, era a expressão de um sentimento de pertença que cada vez mais tomava
 corpo da cidade, e sua linguagem era a fotografia. (NEWHALL, 1982, p.245, tradução
 minha). Esse avanço foi interposto por um tempo em que os moradores de Nova York
 começavam a se acostumar com edifícios gigantescos, “já olhavam para cima e viam
 um arranha-céu, o Empire State Building” (HOBSBAWN, 1995, p.283). Este novo
 espírito da metrópole manifestava-se visível aos seus habitantes e atraía também os
 forasteiros. A fotógrafa norte-americana Berenice Abbott (1898-1991), foi uma dessas
 pessoas. Em 1929, deixou seu estúdio em Paris para se embrenhar entre os arranha-
 céus de Nova York (Figura 57). Pioneira no registro da arquitetura de Manhattan,
 retratar a cidade era para ela um trabalho para toda a vida, “um retrato não era
 suficiente, porque a cidade estava sempre mudando. [...] Ruas, vistas, panoramas,
 vistas aéreas [...]” (NEWHALL, 1982, p.245, tradução minha). Todo esse movimento
 provocou uma inundação de jornais e revistas com imagens nunca vistas e os editores
 perceberam a riqueza que tinham ao alcance de suas mãos (Figuras 58 a 63).
 Figura 57 - Canyon: Broadway
 and Exchange Place
 (Desfiladeiro: Broadway e
 Exchange Place). Situado no
 início da avenida Broadway, o
 Exchange Place é uma área
 com pouco mais de sete
 metros de largura espremida
 entre três edifícios, dois deles
 arranha-céus com 90 e 120
 metros de altura. Foto de
 Berenice Abbott, 1936. (Fonte:
 NEW YORK IN THE
 THIRTIES, 1973, prancha 12,
 tradução minha).
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 Figura 58 - A Wall Street, vista do
 teto do Irvring Trust Co. Building.
 Dessa perspectiva, as linhas
 serrilhadas dos arranha-céus do
 distrito financeiro de Nova York se
 assemelham aos vastos
 desfiladeiros do Oeste, nos quais a
 erosão do solo esculpiu esculturas
 abstratas de terra e pedra. Foto de
 Berenice Abbott, 1938. (Fonte:
 NEW YORK IN THE THIRTIES,
 1973, prancha 8, tradução minha).
 Figura 59 - Um paredão de arranha-
 céus domina a 7ª Avenida, em
 Manhattan. A luz do sol e as
 sombras parecem indicar um único
 caminho a ser percorrido pelos
 habitantes da cidade. Foto de
 Berenice Abbott, 1935. (Fonte:
 NEW YORK IN THE THIRTIES,
 1973, prancha 58, tradução minha).
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 Figura 60 - Um retrato da
 mudança arquitetônica de Nova
 York. Vista da Igreja Colegiada
 de St. Nicholas, em primeiro
 plano, em contraste com dois
 edifícios do Rockefeller Center:
 o Time-Life, em construção, e o
 RCA, o maior de todos, ao
 fundo. Foto de Berenice Abbott,
 1936. (Fonte: NEW YORK IN
 THE THIRTIES, 1973, prancha
 67, tradução minha).
 Figuras 61 e 62 - Cidade arabesco. Os galhos da árvore parecem “artérias” irrigando os edifícios dos
 hotéis Pierre, Sherry-Netherland e Savoy-Plaza (esq.), na Central Park Plaza, enquanto o ornamento
 presente no topo do 60 Wall Tower “protege” o distrito financeiro de Manhattan. Nessa trama, os
 arranha-céus são como órgãos vivos da metrópole em mutação. Fotos de Berenice Abbott, 1937 e
 1938. (Fonte: NEW YORK IN THE THIRTIES, 1973, pranchas 21, os hotéis, e 73, tradução minha).
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 Apesar da Grande Depressão, os EUA caminhavam lentamente, mas
 caminhavam, rumo ao crescimento. Com a 1ª Guerra beneficiando seu progresso, o
 tratamento de choque do New Deal recompondo o país e uma recente
 autossuficiência econômica, o país via a circulação dos jornais aumentar
 enormemente, crescendo muito mais rápido que a população, “dobrando entre 1920
 e 1950”. (HOBSBAWN, 1995, p.92; 103). Com os diários sendo distribuídos com uma
 velocidade cada vez maior, ao mesmo tempo em que produziam uma cobertura mais
 abrangente, acontecimentos antes distantes do público passaram a ser colocados
 regularmente nas mesas do café da manhã dos leitores. Estar informado, então,
 passou a ser condição para cidadania. Nesse processo de disseminação do
 jornalismo impresso, como fonte inconteste da informação que valia a pena ser
 publicada, em um momento em que o rádio era o vetor da velocidade e da ubiquidade
 e o cinema garantia seu espaço como produtor primeiro da representação visual, a
 fotografia seria pedra fundamental.
 Figura 63 - Por volta de 1860,
 duas casas foram construídas
 com arenito nos números 209 e
 211 da rua 48th East, em
 Manhattan. Em 1934, a segunda
 foi totalmente reformada,
 tornando-se a primeira residência
 com tijolos de vidro de Nova York.
 Esse choque moderno
 transformaria de vez a cidade nos
 anos 1950. Foto de Berenice
 Abbott, 1938. (Fonte: NEW YORK
 IN THE THIRTIES, 1973, prancha
 66, tradução minha).
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 1.5 À sombra de um indício
 O fazer fotográfico possui um dualismo inerente à imagem fotográfica. Qual
 seria a sua verdade? A percebida, apreendida de modo inerte pelo nosso olhar ou a
 imaginada, buscada, criada pelo nosso espírito? A construída com elementos
 simbólicos ou a do vínculo imaterial que a sequência, o enquadramento e a montagem
 produzem no leitor (observador)?
 A dúvida lançada por esse embate nos leva obrigatoriamente a uma busca da
 imagem não só enquanto reprodução de um objeto sensível ou de uma realidade
 inteligível, mas como representação mental das coisas, como marca deixada em
 nossa percepção de forma intencional pelo fotógrafo, ou pelo editor de uma revista de
 variedades. É como a marca que uma imagem nos dá uma impressão, no sentido de
 influência, de algo percebido. Nesse sentido, a imagem (fotográfica) não é figurativa,
 com afirma Rosalind Krauss (apud SIGNORINI, 2014, p.33), mas um sintoma de uma
 condição dada, “uma presença muda, não mediatizada pelos processos de
 simbolização [...] de criação [...] [das] artes miméticas nobres, como a pintura, o
 desenho, a escultura” (p.36), ou usando uma interpretação feita por Charles S. Peirce,
 e adotada por Krauss, a fotografia tampouco é um ícone, nem sequer um símbolo,
 mas sim um mero indício (KRAUSS, 2013, p.15; 120). Ou seja, um mesmo registro
 visual pode proporcionar diferentes interpretações, uma variedade de significações
 sobre um mesmo referente: a fotografia é “a única arte nativamente surreal”
 (SONTAG, 1981, p.52). Ou, então, seguindo Rosalind Krauss,
 [...] a fotografia é um “momento de isolamento ou de seleção” análogo ao
 processo artístico do ready-made, como este “um signo intrinsicamente
 “vazio”, com um significado dependente apenas dessa situação particular,
 garantido justamente pela presença existencial deste objeto. (KRAUS apud
 SIGNORINI, 2014, p.37).
 Essa, em princípio, impossível união orgânica entre o índice e o vazio é o que
 Roland Barthes (1984, p.13-7) designou como o paradoxo fotográfico, onde a
 fotografia é analógica ao real, tem uma transparência inata, “algo tautológica”, mas
 que traz sempre algo, seu referente, “não há foto sem alguma coisa ou alguém”,
 representados de alguma maneira, há sempre uma conotação nessa mensagem sem
 código. Como pontua Sontag (1981, p.77): “Em princípio, a fotografia cumpre o
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 mandato surrealista de adotar uma atitude igualitariamente descomprometedora com
 relação ao tema abordado. (Tudo é ‘real’).
 Assim, a despeito da enorme valorização da fotografia como um processo
 confiável de reprodução de imagens, ela se mostrou capaz de nos mostrar a realidade
 não tal qual é, mas tal qual a enxergamos. Essa polissemia fez que ela logo se
 revelasse um meio, um método eficaz de representação, como diz Susan Sontag:
 Um novo sentido da noção de informação foi se desenvolvendo em torno da
 imagem fotográfica. A fotografia é uma porção pequena do espaço, bem
 como do tempo. Num mundo dominado pela imagem fotográfica, qualquer
 fronteira (“enquadramento”) parece arbitrária. Qualquer coisa pode ser
 retirada de outra: basta enquadrar o objeto sob ângulo diferente. [...] A
 câmera atomiza a realidade, torna-a dócil e opaca. [...] Toda fotografia contém
 múltiplas significações; com efeito, ver algo em forma de fotografia é deparar-
 se com um objeto potencialmente fascinante. A grande lição da imagem
 fotográfica está em poder afirmar: “Ali está a superfície. Agora pense – ou
 melhor, sinta, intua – no que possa estar do outro lado dela, e como seria a
 realidade se fosse assim.” [...] A fotografia implica, de nossa parte, um
 conhecimento e uma aceitação do mundo tal como a câmera o registra
 (SONTAG, 1981, p.21).
 A fotografia passava a nos mostrar outras coisas: não víamos mais o mundo tal
 como era. Sentir e intuir tornavam-se a chave que permitia o entendimento da
 significação, em um momento no qual a realidade passava a ser subvertida pela
 apropriação da imagem, como já disse Sontag, por “tácitas imposições de gosto e
 consciência”. Destarte, uma nova forma de ver começava a se impor nesse período
 semeador de transformações, o mundo pré-2ª Guerra Mundial, dando início a uma
 luta pelas convicções das sociedades, com demandas, atitudes e reconhecimentos
 passando a imbricarem-se a uma realidade convertida naquilo que se via. A
 veracidade visual de um fenômeno passou a ser confirmada pela visão do outro, e
 não só pela realidade em si. Tal força da fotografia atiça a curiosidade, impele-nos a
 investigar a sua origem.
 O ponto de partida dessa análise nos leva necessariamente à busca da
 essência desse fenômeno. Por que se fotografa, por que se publica o que se fotografa,
 por que se publica de determinadas maneiras determinadas fotografias?
 A partir daí, escolhemos mostrar a condição do sujeito com relação à imagem,
 bem como os significados desse termo, sua essência, sob o prisma de uma corrente
 filosófica contemporânea aos fatos aqui tratados, a fenomenologia de Husserl, por
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 meio dos franceses Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) e Henri Bergson (1859-
 1941). Ambos trabalharam em profundidade as questões da intencionalidade da
 consciência, a percepção e o embate entre realismo e idealismo. Essa disputa faz a
 fotografia consubstanciar-se como o eidos da condição humana. Mas a imagem,
 enquanto abstração, nunca é pura. Sua existência como ideia é sempre mediada pela
 aparência, ou seja, ela não se esgota em si mesma, mas é forçosamente permeada
 pela percepção. Em uma analogia com a técnica fotográfica propriamente dita, é
 impossível, ao contraste total, formar imagens definidas, pois entre o branco e o preto
 existem os meios-tons, os detalhes.
 Não há dúvida de que nosso mundo é principal e essencialmente visual, não
 faríamos um mundo com perfumes e sons. Mas o privilégio da visão não é o
 abrir ex-nihilo sobre um ser puro ao infinito: também ela possui um campo,
 um alcance, as coisas que nos dá não são coisas puras, idênticas a si
 mesmas e inteiramente positivas. (MERLEAU-PONTY, 1971, p.86)
 Se tomarmos imagem pelo caráter sensível das ideias, se o “realismo
 fotográfico pode ser definido [...] não como aquilo que está ‘realmente’ aí, mas como
 o que ‘realmente’ percebemos [...]” (SONTAG, 1981, p.116), “como explicar [...] que
 as mesmas imagens sejam relativamente invariáveis no universo, infinitamente
 variáveis na percepção?” (BERGSON, 1999, p.20). Essa dicotomia de realismo e
 idealismo (tornar um fato presente à consciência, apresentar ao sujeito certa imagem
 visual) é algo tanto quanto suscetível ao experimentar de diferentes sensações.
 “Como qualquer fotografia constitui apenas um fragmento, seu peso moral e
 emocional depende de como e onde é inserida. A fotografia transforma-se de acordo
 com o contexto em que é vista [...]” (SONTAG, 1981, p.102). Somos atraídos ou nos
 dirigimos àquilo que nos interessa condicionalmente, deslocamos-nos em direção à
 luz dos fatos, editores e fotógrafos conhecem o poder dessa atração:
 Basta que eu veja alguma coisa para saber juntar-me a ela e atingi-la, [...] a
 visão depende do movimento. Só se vê o que se olha. Tudo o que vejo por
 princípio está ao meu alcance, pelo menos ao alcance do meu olhar,
 assinalado no mapa do ‘eu posso’. (MERLEAU-PONTY, 2013 p.19; 23)
 Mas quais são os caminhos percorridos nessa trajetória? Uma viagem pode ter
 muitos desvios, paradas, trechos sem saída, pode demorar mais ou chegar
 rapidamente ao seu lugar. E o local de chegada também pode ser alterado ao sabor
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 de nossas necessidades. “Uma das características básicas da fotografia está no
 processo pelo qual seu destino original é modificado” (SONTAG, 1981, p.103). A
 imagem gerada pela câmera fotográfica, então, não se coloca como um processo
 imutável de registro da realidade. Na verdade, ela é criada e pensada pelo fotógrafo
 antes do botão disparador ser pressionado. “Não há visão sem pensamento. Mas não
 basta pensar para ver: a visão é um pensamento condicionado, nasce por ocasião do
 que acontece no corpo, é excitada a pensar por ele.” (MERLEAU-PONTY, 2013 p.36).
 O mesmo acontece com a montagem editorial onde a reportagem fotojornalística
 expressa uma intenção, sempre impositiva.
 Chegamos, assim, à intencionalidade fotográfica, ou à chamada fotograficidade
 “a substituição do estético pelo artístico”, “[...] uma ‘corrente de revelação’ – entendida
 como ‘prática que se dirige às coisas para voltá-las para nossa atenção [...]” (MARRA
 apud SIGNORINI, 2014, p.49). Desse modo, voltamos às questões do índice e do
 ready-made levantadas por Rosalind Krauss ( apud SIGNORINI, 2014, p.49). Pode-
 se dizer que as fotografias, imagens visuais com as quais nos defrontamos
 diuturnamente, são produtos de conceitos preexistentes, de intenções que se
 levantam frente a nós. Ou, como diz Merleau-Ponty,
 O verdadeiro não é nem a coisa que vejo, nem o outro homem que também
 vejo com meus olhos, nem enfim essa unidade global do mundo sensível, [...].
 O verdadeiro é o objetivo, o que logrei determinar pela medida ou, mais
 geralmente, pelas operações autorizadas pelas variáveis ou entidades por
 mim definidas a propósito de uma ordem dos fatos. (Merleau-Ponty, 1971,
 p.25).
 A luz que se propaga em linha reta pode ou não ser distorcida em determinados
 meios. Ela se espalha, assim, ao sabor das perturbações existentes ou surgidas em
 seu percurso eternamente contínuo, até o momento brusco da interferência em seu
 curso. Esse balanço nos leva a uma experiência temporal, resultante de uma ação
 pessoal que a define, a torna existente. “É o artista que é verídico, e a foto que é
 mentirosa, pois na realidade, o tempo não para.” (MERLEAU-PONTY, 2013 p.50).
 Voltamos novamente à questão do indício, já que a manipulação das imagens, tanto
 em termos técnicos quanto, principalmente, no sentido da edição, pode nos
 apresentar uma realidade diferente da imagem em si, “uma fotografia é não só uma
 imagem (como é a pintura), uma interpretação do real, mas também um vestígio,
 diretamente calcado sobre o real, como uma pegada ou uma máscara fúnebre”
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 (SONTAG, 1981, p.148). Assim, as demandas interiores dos fotógrafos, as
 necessidades editoriais das revistas e jornais, esses movimentos e deslocamentos
 têm de ser em direção a algo: as intenções. Nessa trajetória, “é preciso levar em conta
 que perceber acaba não sendo mais do que uma ocasião de lembrar, que na prática
 medimos o grau de realidade com o grau de utilidade” (BERGSON, 1999, p.69). Ou
 seja, percepção é escolha porque é conhecimento, é tomar partido de alguma
 maneira, “perceber significa imobilizar” (BERGSON, 1999, p.244), como faz a imagem
 fotográfica, é selecionar, como se faz no enquadramento, mas ao mesmo tempo é
 também validar todas as realidades que me são dadas, a um “eu” fotógrafo e a um
 “eu” observador. “Acreditar em realidades distintas das realidades percebidas é
 sobretudo reconhecer que a ordem de nossas percepções depende delas, não de
 nós” (BERGSON, 1999, p.240). É uma mensagem que facilmente se percebe
 reflexionando sobre fotografias. Estamos, portanto, envoltos por uma miríade de
 imagens reais, representações e fantasias que são parte da estrutura de nossa
 vivência:
 Uma sociedade capitalista exige uma cultura baseada em imagens. Necessita
 fornecer quantidades muito grandes de divertimentos a fim de estimular o
 consumo, anestesiar os danos causados pelo fato de pertencermos a
 determinada classe, raça ou sexo. E necessita igualmente reunir quantidades
 ilimitadas de informação [...]. A dupla capacidade da câmera de tornar
 subjetiva e objetiva a realidade satisfaz essas necessidades de forma ideal,
 e reforça-as. [...] A produção de imagens fornece também uma ideologia
 dominante. A transformação social é substituída por uma transformação das
 imagens. A opção de consumir uma pluralidade de imagens e bens equivale
 à própria liberdade. (SONTAG, 1981, p.171)
 Portanto, pode-se dizer, mil imagens podem valer por uma palavra. Elas são as
 tonalidades que compõem o espectro visível, milhões delas. No recôndito de cada
 uma delas está o nosso cotidiano, o nosso entendimento do mundo, nosso corpo em
 movimento, que é capaz de atravessar o espaço construído de uma Chicago ou de
 uma Nova York enervada de arranha-céus. A percepção do homem é o próprio sujeito,
 intimamente ligado ao objeto que alcança (em nosso caso, alcança ver). Como átomo
 da massa ele é invisível, “comparar imagens com sombras convinha perfeitamente à
 atitude depreciativa de Platão com respeito às imagens, [...] co-presenças impotentes
 das coisas reais que as projetam [...]”, mas “elas são muito mais reais do que se
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 poderia supor” (SONTAG, 1981, p.172). Como os grãos de uma fotografia analógica,
 os pixels de uma imagem digital são a pedra angular de nossa existência.
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 2. OS ANOS 1940-1950: NASCE A “CAPITAL DO MUNDO”
 2.1 O mundo pós-2ª Guerra e o American Way of Life
 Dois séculos atrás, Hegel dizia que ler o jornal no início da manhã era uma
 espécie de oração matinal realista (BUCK-MORSS, 2000, p.844, tradução minha). Os
 norte-americanos tiveram uma epifania em seu café matinal de 25 de fevereiro de
 1945, um domingo. Nesse dia, os principais jornais dos Estados Unidos estampavam
 em suas capas uma foto de soldados fincando a bandeira do país no topo do Monte
 Suribachi, na ilha de Iwo Jima, no Japão. No New York Times (Figura 64), ela foi
 publicada sob o título “Old Glory goes up over Iwo” (Velha Glória se levanta sobre
 Iwo), sendo “Old Glory” um dos nomes do pavilhão (JENKINS, 2013, The Civil War,
 tradução minha). Feita por Joe Rosenthal, da agência de notícias Associated Press
 (AP), essa foto é uma das mais famosas, e a mais vezes impressa, da 2ª Guerra
 Mundial (ROTHMAN, 2015, tradução minha). A imagem transformou-se
 imediatamente em um símbolo não só da vitória sobre o nazismo, mas da enorme
 força que os EUA começavam a assentar sobre o mundo. Os marines nela retratados
 tornaram-se celebridades nacionais e ela foi reproduzida em um selo postal e em uma
 estátua de bronze colocada no Memorial de Guerra do Marine Corps, na cidade de
 Arlington, na Vírginia (LESHNER, 2015, tradução minha).
 As forças norte-americanas lutaram tenazmente na frente asiática, perdendo
 muitos homens em batalhas sangrentas contra os japoneses. A vitória já estava
 garantida quando, no início de agosto de 1945, os Estados Unidos lançaram as
 bombas atômicas sobre Hiroshima e Nagasaki, sob o pretexto de impedir mais baixas
 em suas tropas. O que provavelmente estava em disputa era a manutenção de um
 território que poderia cair nas mãos do novo inimigo do país, a União Soviética
 (HOBSBAWN, 1995, p.34-35). A cena da batalha de Iwo Jima representava
 justamente o ponto de virada de um mundo de matriz predominantemente europeia,
 na passagem dos anos 1910 para os anos 1920 a civilização era completamente
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 dominada por França, Inglaterra e EUA (HUNTINGTON, 1997, p.110), para um mundo
 capitalista totalmente dominado pelos norte-americanos em oposição a um restante
 sob a influência soviética (HOBSBAWN, 1995, p.224).
 O mundo dividido entre duas superpotências marcou o início de um outro
 conflito, a Guerra Fria, permeado por batalhas de bastidores e ameaças, como a de
 uma hecatombe nuclear. Esta guerra já havia, de certa forma, plantado suas sementes
 em 1918, logo após a revolução socialista (HARDT; NEGRI, 2001, p.195). A
 camaradagem aliada contra o nazismo, que havia colocado em segundo plano o
 perigo da revolução socialista, dava lugar a uma disputa agora ideológica, a uma
 “competição entre Washington e Moscou pela simpatia do mundo” (KENNEDY, 1989,
 p.355). Nesse processo, o produto vendido pelos EUA para neutralizar o coletivismo
 Figura 64 - “Old Glory goes up Iwo” (Velha Glória se levanta sobre Iwo), diz o título da fotografia
 dos marines fincando a bandeira dos Estados Unidos no topo do monte Suribachi, Ilha de Iwo
 Jima, no Japão, feita por Joe Rosenthal. (Fonte: THE NEW YORK TIMES, 25 fev. 1945, p.1,
 tradução minha).
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 da União Soviética era o “Mundo Livre”, formado pela maioria das nações ocidentais,
 mais algumas de outros continentes como Japão, Coreia do Sul, Israel, Turquia
 (HUNTINGTON, 1997, p.195). Os norte-americanos eram os líderes e inspiradores
 desse novo mundo. Quase todos os países participantes da guerra sofreram
 prejuízos, cidades bombardeadas, fábricas destruídas, populações dizimadas, forças
 armadas em frangalhos, falta de alimentos. Em todo lugar havia algo a ser
 reconstruído ou reposto, exceto nos Estados Unidos. Eles foram os únicos a
 chegarem ricos a 1945 (KENNEDY, 1989, p.343).
 Esse poder de atração já era exercido antes da guerra. A Grande Depressão,
 decorrente da quebra da Bolsa de Nova York, exigiu dos estadistas do país postura e
 atuação inexauríveis, e todas as armas eram usadas para que a população não
 esmorecesse diante de um desemprego brutal e da falta de perspectiva de vida. Foi
 nessa época que surgiu a expressão que se tornou cara para o imaginário dos EUA,
 e de boa parte do mundo: o sonho Americano. Ela apareceu pela primeira vez no livro
 Epic of America (Épico da América), escrito em 1931 por James Truslow Adams, como
 um chamamento da responsabilidade individual (SCHNEIDERMAN, 2012, Introdução,
 p.9; 11). Nada era mais importante que
 [...] o sonho americano de uma vida melhor, mais rica e mais feliz para todos
 os nossos cidadãos de todas as classes, que é a maior contribuição dada
 para o pensamento e o bem-estar do mundo. Esse sonho ou esperança tem
 estado presente desde o início. Desde que nos tornamos uma nação
 independente, cada geração tem visto uma rebelião dos americanos comuns
 para salvar esse sonho das forças que pareciam esmagá-lo. [...]
 Possivelmente, a maior dessas lutas encontra-se bem à nossa frente no
 tempo presente – não uma luta dos revolucionários contra a ordem
 estabelecida, mas do homem comum para agarrar-se à "vida, liberdade e à
 busca da felicidade", que foram concedidas a nós no passado em revelação
 e no pergaminho (CULLEN, 2003, Introdução, tradução minha).
 Em 1933, Franklin Delano Roosevelt chegava à Casa Branca e logo tomava
 medidas para recuperar o país, como a criação do programa New Deal, levando os
 Estados Unidos novamente à liderança econômica mundial. No mesmo ano, os
 europeus, que já assistiam ao fascismo de Benito Mussolini em Roma, viam a
 assombrosa ascensão de Adolf Hitler em Berlim, com o consequente Holocausto e a
 perseguição desenfreada sobre várias populações. Ao longo dessa década, até o
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 início da 2ª Guerra, esses acontecimentos constituíram-se de maneira crescente nos
 polos de atração e repulsa que galvanizaram toda uma massa de imigrantes.
 A fuga de intelectuais europeus para os Estados Unidos foi uma tentativa de
 redescobrir um lugar perdido. Não era a democracia americana de fato
 fundada na democracia do êxodo, em valores afirmativos e não dialéticos, e
 no pluralismo e na liberdade? Esses valores, juntamente com a noção de
 novas fronteiras, não recriam perpetuamente a expansão de suas bases
 democráticas, além de cada obstáculo abstrato da nação, da etnicidade e da
 religião? Essa música era executada às vezes de forma solene no projeto da
 “Pax Americana” proclamada pela aliança liberal, e por vezes de forma
 comum, representada pelo sonho americano de mobilidade social e de
 oportunidades iguais de riqueza e liberdade para todas as pessoas honestas
 – em síntese, “pelo American Way of Life”. O projeto do New Deal para
 superar a crise da década de 1930, tão diferente dos projetos políticos e
 culturais dos europeus para responder à crise, e tão mais liberal, apoiava
 essa concepção do ideal americano (HARDT; NEGRI, 2001, p.403).
 Desse modo, o conceito do American Way of Life, o modo de vida americano,
 tornou-se a pedra angular dessa disputa pelas consciências, pela construção de uma
 identidade pronta a sustentar a soberania de uma nação (Figura 65). Em que pesem
 as críticas a um ‘imperialismo com roupagem anti-imperialista” dos EUA em sua
 batalha pela manutenção da liberdade, já que se autodenominavam a “polícia
 internacional”, garantidora desse mundo livre (HARDT; NEGRI, 2001, p.196), a
 identidade dos norte-americanos foi “definida politicamente” pelo seu “credo, com o
 qual eles concordavam amplamente: liberdade, democracia, individualismo, igualdade
 perante a lei, constitucionalismo, propriedade privada” (HUNTINGTON, 1997, p.388).
 Figura 65 - “It’s the American Way –
 Freedom of Religion – Speech,
 Opportunity, Private Enterprise,
 Representative Democracy” (Este é o
 modo Americano – Liberdade de
 religião e expressão, oportunidade, livre
 empresa, democracia representativa)
 diz o outdoor da Associação Nacional
 dos Fabricantes. Fotografia de John
 Vachon feita para a FSA, Farm Security
 Administration, em Dubuque, Ohio, em
 abril de 1940. (Fonte: LIBRARY OF
 CONGRESS, número LC-USF33-
 001695-M2, tradução minha).
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 Ao término da 2ª Guerra, essa seria a nova luta dos norte-americanos. Após
 duas Guerras Mundiais, o mundo estava cansado, tudo o que as pessoas esperavam
 era uma vida próspera, sem inimigos, violência e mortes. Ela apareceu em uma
 dimensão nunca imaginada e de um modo muito mais rápido que o previsto. Pouco
 tempo depois de 1945, viu-se 25 anos de um avanço espetacular, de uma melhora de
 vida impressionante, os chamados Anos Dourados (HOBSBAWN, 1995, p.253).
 Casas, emprego, comida, indústrias, consumo, entretenimento, tudo cresceu de modo
 excepcional de 1950 a 1973, principalmente nos “países capitalistas desenvolvidos”.
 Mesmo assim, “para 80% da humanidade, a Idade Média acabou de repente em
 meados da década de 1950” (HOBSBAWN, 1995, p.255; 283). Essa “Era de Ouro”
 veria não só a consolidação de seus poderios militar e econômico, mas também a
 asserção do modo de vida dos Estados Unidos.
 2.2 O confronto entre realismo e ideologia
 A fotografia ajudou a moldar a imagem do ideal norte-americano. O trabalho
 realizado durante a Grande Depressão pelo Farm Security Administration (FSA),
 órgão federal responsável por mapear, amparar e oferecer oportunidades de trabalho
 para a população rural dos EUA, foi o ponto de partida dessa estratégia. O projeto foi
 registrado por uma equipe de fotógrafos, que graças a ele acabaram famosos, e
 muitas de suas imagens tornaram-se ícones do credo norte-americano. As imagens
 do FSA, largamente publicadas na imprensa, em jornais, revistas e livros, eram “de tal
 forma mobilizadoras que acabavam conquistando o receptor (SOUSA, 2004, p.110-
 1). Seu principal objetivo era a propaganda política das reformas em curso, feitas por
 Roosevelt (SOUSA, 2004, p.116), mas elas acabaram influenciando gerações de
 fotógrafos ao determinar definitivamente as regras do gênero fotográfico conhecido
 como documentarismo, no qual o tom de denúncia é, muitas vezes, a tônica das
 imagens, produzidas assim com um viés de forte crítica social. Exemplo clássico
 dessa estética é a fotografia de Margaret Bourke-White, publicada na revista Life,
 sobre a enchente do Rio Ohio que inundou a cidade de Louisville, no estado do
 Kentucky, que mostra uma fila de pessoas negras defronte a um outdoor de
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 propaganda do American Way of Life (Figura. 66). Esta é uma das icônicas imagens
 da Grande Depressão norte-americana.
 A propaganda ideológica tornou-se onipresente. Longe de se usar canhões
 para vencer o inimigo, foi principalmente no campo das ideias que se deram as
 batalhas dos anos 1950. “A utopia americana foi recebida de diferentes maneiras, mas
 funcionou em toda parte na Europa do século XX como um ponto central de referência”
 (HARDT; NEGRI, 2001, p.404). A dissolução da sociedade imperial eurocêntrica
 exigiu a costura de vários nós para a criação da rede de influência norte-americana.
 “Abater um adversário é menos capturá-lo do que cativá-lo, [...] o projeto do complexo
 informacional americano tornar-se-á então explícito: terá como objetivo a midiatização
 mundial” (VIRILIO, 1996, p.20). Com tantas características favoráveis ao indivíduo,
 liberdade de expressão, propriedade privada etc., a terra da, aparentemente,
 Figura 66 - “World’s highest standard of living – There’s no way like the American way” (O maior padrão
 de vida do mundo – Não há nenhum modo como o modo americano). Foto de Margaret Bourke-White.
 (Fonte: LIFE, 15 fev. 1937, p.9, tradução minha).
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 oportunidade abria suas portas para o sucesso ao alcance de qualquer um que
 estivesse disposto a conquistá-lo. As novas elites empresariais e profissionais [...]
 investiram muito na noção de mobilidade social - o único tipo de igualdade que
 compreendem (LASCH, 1995, p.64).
 Ela entrou para o discurso cotidiano no início da Grande Depressão, quando
 continuou impossível continuar ignorando a estrutura hierárquica da
 sociedade americana e transmitia, ao mesmo tempo, apreensão e segurança.
 Por um lado, confirmava a realidade das distinções de classe – algo que
 “todos os americanos sabem, mas com frequência esquecem”, conforme
 explicaram os editores da [revista] Life. Por outro lado, mantinha a esperança
 de que as barreiras de classe não fossem intransponíveis (LASCH, 1995,
 p.65-6).
 As condições estavam dadas para aqueles ansiosos pela ascensão social,
 mesmo que tal ideal parecesse inatingível. Para a elite, “a oportunidade de ascensão
 social para todos é o próprio tecido de que é feito o ‘Sonho Americano’” (LLOYD
 WARNER apud LASCH, 1995, p.64). Esse corolário podia muitas vezes se provar
 duvidoso, mas
 [...] mesmo se as pesquisas sociais não confirmassem necessariamente essa
 crença, [...] o ‘sonho’ [...] parecia ter vida própria, tinha se tornado uma ilusão
 necessária, cuja persistência reconciliava as pessoas com a desigualdade e
 atenuava a contradição entre a ideologia igualitária e a divisão hierárquica de
 trabalho exigida pela indústria moderna que, de outra forma, seria inquietante
 demais (LASCH, 1995, p.66-7).
 De qualquer forma, o mundo havia mudado para melhor, essa era a percepção
 geral, de que havia algo novo a ser conquistado, algo certamente inalcançável antes,
 mas que agora estava bem à frente de todos, graças a essa transformação rápida e
 universal (HOBSBAWN, 1995, p.283). Mas esse jogo da igualdade é sempre melhor
 para quem está na frente, os mais ricos e abastados sempre têm mais condições de
 identificar e aproveitar com antecedência as mudanças que podem afetar a vida das
 pessoas. Os Estados Unidos e os países desenvolvidos da Europa, “além de uma
 pequena faixa de ricos e cosmopolitas em toda parte, há muito viviam em um mundo
 de constante mudança, transformação tecnológica e inovação cultural” (HOBSBAWN,
 1995, p.283).
 Então, esse cenário radicalmente trocado assombrou a plateia. A sociedade do
 mundo livre podia ver e aplaudir a beleza desse novo ato, afinal, ela era livre para ir e
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 vir e os norte-americanos utilizaram muito bem essa vantagem comparativa. O modo
 de produção, as linhas fordistas e o taylorismo, a divisão do trabalho, a busca pelo
 lucro a qualquer preço, o compromisso do indivíduo com a eficiência e o sucesso
 econômico atraíram a atenção não só do Ocidente, mas dos soviéticos, que achavam
 possível alcançar os mesmos resultados dos norte-americanos, mas sem a liberdade,
 e encantaram até um dos mais ferrenhos comunistas, Antonio Gramsci, que “viu os
 Estados Unidos, [...] como ponto de referência inevitável para o futuro: era o único
 caminho para o desenvolvimento” (HARDT; NEGRI, 2001, p.406). Esta também era a
 visão de parte do mundo das artes. Pressionada pelos nazistas, uma parcela da
 vanguarda cultural europeia começou a se transferir para os EUA. “Hitler é o meu
 melhor amigo. Ele sacode a árvore e eu recolho as maçãs”, dizia Walter Cook, diretor
 do Instituto de Belas Artes de Nova York, cidade que juntamente com Chicago tornou-
 se o “quartel-general do modernismo” (GAY, 2008, p.312). Essa mescla foi vista por
 algumas pessoas como o início de um imperialismo cultural. Com o modelo americano
 se sobrepondo sobre o restante do mundo, uma sociedade em ebulição, plena de
 ideias e dinheiro, era natural que seu poderio transbordasse das áreas econômica e
 militar na mesma medida para a sua cultura, e esta se transformando no corolário da
 cultura ocidental (GUILBAUT apud HARDT; NEGRI, 2001, p.405). Poucos anos
 depois do final da 2ª Guerra, “o lugar de produção artística e a ideia de arte moderna
 se mudaram de Paris para Nova York. [...] Nova York roubou a ideia de arte moderna”
 (HARDT; NEGRI, 2001, p.404-5). Esse foi um movimento natural, dadas as
 circunstâncias. Poder econômico se traduz em poder político, e, muitas vezes,
 também em cultural.
 Após a 2ª Guerra, a Europa deixa de ser o centro da cultura artística moderna.
 O novo centro, naturalmente também mercantil, é Nova York. [...] A arte dos
 Estados Unidos atinge ao mesmo tempo uma posição de autonomia e
 hegemonia” (ARGAN, 1992, p.507).
 Muito daquilo que definia o modernismo estava de certa forma plasmado na
 sociedade norte-americana. A inovação, a ousadia de se quebrar as convenções, a
 ruptura violenta com a ordem estabelecida e a substituição do arcaico por maneiras
 originais de ver o mundo se encaixaram perfeitamente com dois grandes valores dos
 norte-americanos, a liberdade de expressão e o individualismo. Já a questão da
 racionalidade era vista de outra forma pelos norte-americanos. Para eles, que haviam
 “se apropriado com facilidade não apenas da cultura, mas também da arte europeia”
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 (ARGAN, 1992, p.507-8), não haveria uma oposição violenta entre o desenvolvimento
 criativo do homem e a sociedade rigidamente regrada pelo trabalho e o acúmulo de
 capital.
 A arte, para o novo mundo, era a criação imediata de fatos estéticos [...]
 Afinal, a arte é a não inibição num mundo onde a inflexível “regularidade” da
 vida social, inteiramente empenhada no esforço produtivo e na acumulação
 capitalista, cria uma condição geral de inibição e neurose. Assim se explicam
 a action painting e a arte pop (destaques do autor), que a sociedade
 americana aceita alegremente como sua contrapartida (ARGAN, 1992,
 p.508).
 Essa valorização do indivíduo fez do público e da subjetividade componentes
 fundamentais da arte, o que gera invariavelmente uma questão: o que é uma obra de
 arte, afinal? O poeta Charles Baudelaire, “o primeiro herói do modernismo”,
 “absolutamente indispensável” para a história do movimento, (GAY, 2008, p.21; 49),
 já a havia colocado na mesa na segunda metade do século XIX, ao equacionar
 realismo e arte pura:
 Se um ajuntamento de árvores, montanhas, rios e casas, ou seja, o que
 chamamos de paisagem, é belo, não o é por si mesma, e sim passando por
 mim, por minha graça pessoal, pela ideia ou sentimento que lhe associo
 (BAUDELAIRE apud GAY, 2008, p.50).
 O que eu vejo, o que é a beleza então? A visão imediata daquilo que se apresenta à
 frente das pessoas? Essa percepção não existe somente pela realidade do objeto,
 mas também pelos desejos de cada um.
 O verdadeiro não é nem a coisa que vejo, nem o outro homem que também
 vejo com meus olhos, nem enfim essa unidade global do mundo sensível e,
 em última instância, do mundo inteligível [...]. O verdadeiro é o objetivo, o que
 logrei determinar pela medida ou, mais geralmente, pelas operações
 autorizadas pelas variáveis ou entidades por mim definidas a propósito de
 uma ordem dos fatos (MERLEAU-PONTY, 1971, p.31).
 Então, em princípio, só posso ser conquistado por uma ideia formada a partir
 de algo que já existe e que aceito. A beleza está a priori em minha consciência,
 restando à minha percepção desvendá-la naquilo que enxergo (MERLEAU-PONTY,
 1971, p.36-7), a reflexão é a mediação entre a realidade dada e tudo aquilo que
 compõe meu pensamento, a experiência fenomenológica, ou seja, há uma harmonia
 entre a realidade e o espírito.
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 As percepções de diversos tipos assinalam algumas das muitas direções
 verdadeiras da realidade. Mas essa percepção que coincide com seu objeto, [...] existe
 mais de direito do que de fato: ela teria lugar no instantâneo. Na percepção concreta
 intervém a memória e a subjetividade das qualidades sensíveis deve-se justamente
 ao fato de nossa consciência, que desde o início não é senão memória, prolongar uns
 nos outros, para condensá-los numa situação única, uma pluralidade de momentos
 (BERGSON, 1999, p.257).
 É desse modo que a fotografia toca o surrealismo, pois se tudo o que ela
 registra é realidade, isso “implica que o real não é suficiente”, pois a “visão fraturada”
 das coisas torna belo “o que o olho é incapaz de ver” (SONTAG, 1981, p.79). O mundo
 que se vê pode não ser o mundo como se enxerga. Uma mesma imagem pode ou não
 despertar determinados sentimentos, pode causar impacto em diferentes
 intensidades. O processo de recepção não é único, há um confronto entre o
 “imediatismo da visão – o automatismo da percepção – e o aspecto premeditado,
 refletido do pensamento”, como destaca André Breton em O surrealismo e a pintura
 (BRETON apud KRAUSS, 2014, p.110), que defende a supremacia desse movimento
 como o amálgama que vai “triunfar sobre o dualismo da percepção e da representação
 (KRAUSS, 2014, p.111). Então, as imagens que nos apresentam são ideias, são
 sempre conceitos premeditados, já que é impossível que sejam puramente objetivas,
 pois trazem consigo, no mínimo, o olhar único do fotógrafo, ou a escolha do editor, ou
 ambas as ações direcionando nossa consciência.
 Este é o movimento que se situa no próprio cerne do pensamento surrealista,
 pois é precisamente esta percepção da realidade enquanto representação
 que forma o conceito do Maravilhoso e o de Beleza convulsiva, conceitos
 chaves do surrealismo. (KRAUSS, 2014, p.121).
 Logo, com a sua condição polissêmica, a fotografia é utilizada na construção
 do imaginário do sonho americano, com as contradições entre as várias realidades -
 o Maravilhoso (ARAGON apud KRAUSS, 2014, p.129) compondo os ingredientes que
 serão utilizados em receitas do belo, a Beleza convulsiva - definidas pelo “mimetismo”,
 no qual “o objeto natural se dobra diante da representação de outro”, pela “expiração
 do movimento – a percepção de um objeto que deveria estar em movimento”, mas
 congelado pela própria fotografia, e também pelo “achado”, os “objetivos causais, em
 que um emissário pertencente ao mundo externo traz uma mensagem que revela seu
 próprio desejo ao destinatário” (KRAUSS, 2014, p.121). O público, com seus anseios
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 e seu modo de ver o mundo, será peça fundamental dessa expressão artística, cada
 visão pessoal será uma parte do todo. “A fotografia transforma-se de acordo com o
 contexto em que é vista” (SONTAG, 1981, p.102).
 “Uma obra de arte só se completa quando o consumidor, por assim dizer,
 coopera com ela (GAY, 2008, p.50). Os leitores do “American Way of Life” serão ao
 mesmo tempo os fiadores e o objeto do sonho imanente aos Anos Dourados.
 2.3 A revista Life molda Nova York
 Em meados de agosto de 1945, uma semana depois do lançamento das
 bombas atômicas sobre as cidades de Hiroshima e Nagasaki, o presidente dos
 Estados Unidos, Harry Truman, anunciava na Casa Branca que o Japão havia
 aceitado os termos de rendição impostos pelos Aliados. Menos de duas semanas
 depois, na baía de Tóquio, os japoneses assinavam oficialmente a rendição no convés
 do navio couraçado USS Missouri. Imediatamente após o anúncio de Truman, a
 população norte-americana saiu maciçamente às ruas para comemorar o fim da 2ª
 Guerra Mundial, “em uma orgia de frenesi e diversão”, dizia a revista Life de 27 de
 agosto. “Era como se a alegria tivesse sido racionada e guardada por três anos, oito
 meses e sete dias, desde o domingo de 7 de dezembro de 1941”, comemorava um
 soldado na reportagem “Victory Celebrations”, (Celebrações da vitória), fazendo
 referência ao ataque japonês ao porto de Pearl Harbor, episódio que provocou a
 entrada dos EUA no conflito (tradução minha). Foram três dias de riso, choro, festa,
 dança, anarquia. Essa mesma edição da Life trazia seis páginas de um mosaico do
 cotidiano do país sob o título “Week the war ended”, (A semana em que a guerra
 terminou), com dezenas de fotos (Figura 67) mostrando inúmeras atividades e
 acontecimentos, “the camera records the varied pattern of American life in the days of
 victory” (a câmera registra o variado padrão de vida americano nos dias da vitória),
 em diferentes cidades e regiões. O subtítulo deixava claro que a “paz atômica” havia
 impressionado os americanos (LIFE, 27 ago. 1945, p.28-9, tradução minha).
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 Amparadas em doutrinas políticas que fizeram dos anos 1920 a 1950 um
 período de enormes mudanças ideológicas, as revistas ilustradas começaram a
 mostrar aos seus leitores, principalmente a partir da segunda metade dessa época,
 as transformações que aconteciam em todos os lugares.
 Foi nessa paisagem moderna, surgida no período entreguerras, que a
 comunicação de massa ganhou impulso, com a reportagem e a câmera fotográfica
 fazendo a imprensa firmar-se como agente poderoso dentro das sociedades
 tecnologicamente mais avançadas. O desenvolvimento vigoroso de um amplo setor
 alfabetizado da sociedade colocava, pela primeira vez, o homem comum no papel de
 sujeito de sua própria história (HOBSBAWN, 1995, p.191). Em meados dos anos
 1930, mais precisamente em 23 de novembro de 1936, nasceu uma das maiores e
 mais respeitadas publicações fotográficas da história, a prestigiosa revista Life. Seu
 fundador, Henry R. Luce, comprou esse título de outra revista, existente desde 1883.
 Figura 67 - “Week the war ended – Awed by atomic Peace Americans pursued their numerous ways”.
 Trecho de reportagem sobre o fim da 2ª Guerra Mundial, publicada na revista Life. (Fonte: LIFE, 27 ago.
 1945, p.28-9, tradução minha).
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 A Life original não publicava fotografias, era uma sofisticada revista de humor,
 recheada de cartuns e ilustrações (Figura 68).
 Esta primeira Life ficou conhecida pelo gabarito de seus profissionais. Seu
 criador, John Ames Mitchell (1845-1918), era arquiteto, desenhista e pintor, ofícios
 aprendidos em Paris. (SAN FRANCISCO PUBLIC LIBRARY, About John Ames
 Mitchell, tradução minha). Após a morte de Mitchell, a revista foi comprada por um
 grupo liderado pelo ilustrador Charles Dana Gibson, famoso não só pelo traço
 refinado, mas principalmente, por sua Gibson Girl (Figuras 69 e 70), icônica figura
 feminina, arquétipo da mulher perfeita que se tornou o “ideal das mulheres brancas
 da classe média norte-americana” (LIBRARY OF CONGRESS, Creating an Ideal,
 tradução minha). Dificuldades financeiras, causadas pela Grande Depressão dos anos
 1930, fizeram essa antiga Life ser encerrada em novembro de 1936. Henry Luce
 imediatamente comprou o título e lançou a nova Life no mesmo mês em que a original
 deixava de circular (2NEAT MAGAZINES. Life Magazine 1883-1936, tradução minha).
 Figura 68 - Capa da revista Life
 de 10 de abril de 1919, feita pelo
 ilustrador Norman Rockwell,
 conhecido pelo seus desenhos
 hiper-realistas. (Fonte: BEST
 NORMAN ROCKWELL ART,
 tradução minha).
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 Luce, que em 1923 já havia lançado a Time, primeira revista semanal de
 informação de alcance internacional, tinha plena consciência do poder que estava em
 suas mãos. Sua formação foi fundamental na constituição de sua filosofia de vida, de
 uma visão dos Estados Unidos como a nação poderosa e naturalmente líder do
 mundo, um exemplo a ser seguido por todos os países. Filho de missionários, Luce
 era um norte-americano nascido na China. Seus pais se acreditavam enviados
 especiais para uma missão de salvação do país asiático pela cristianização, pela
 democracia e a pela disseminação de valores imutáveis da moderna sociedade dos
 Estados Unidos. A primeira edição da Time revelava fortemente essa característica
 de “ubiquidade redentora”, com dezenas de artigos variados sobre, por exemplo, o
 controle federal da educação, os importantes casos da Suprema Corte, a limitação de
 armas, a fronteira mexicana, a imigração, os ministérios, o Exército, a Marinha etc.
 (TIME, 1923. Vol. I, nº 1, tradução minha). Baseado no internacionalismo dos
 presidentes Theodore Roosevelt e Woodrow Wilson, Luce não poupou esforços para
 propagar os “princípios americanos”, o que fez dele a voz da ideia de um planeta
 obrigado a entender e aceitar que o que fosse bom para os Estados Unidos seria bom
 Figuras 69 e 70 - Uma das dezenas versões da Gibson Girl na capa da revista Life do Natal de 1902
 (esq.) e A daughter of the south (A filha do Sul). Ilustrações de Charles Dana Gibson, 1902 e 1909?.
 (Fontes: PINTEREST e LIBRARY OF CONGRESS, A daughter of the South,, número LC-DIG-cai-
 2a12856, tradução minha).
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 para o mundo, mesmo à força, já que para ele o país tinha o direito moral de utilizar
 suas capacidades militar e econômica na promoção da democracia e da liberdade
 (US. DEPARTMENT OF STATE – OFFICE OF HISTORIAN. Milestones 1937-1945,
 tradução minha). Tendo ocupado a Casa Branca de 1901 a 1909, Theodore Roosevelt
 era adepto da política do caubói de arma em punho como símbolo do americanismo
 (HOBSBAWN, 1989, p.104), enquanto Woodrow Wilson, que governou de 1913 a
 1921, abominava a ideia do governo federal intervindo na economia tanto em
 benefício dos trabalhadores quanto em favor das classes privilegiadas, acreditando
 fortemente nos preceitos da democracia, no valor e na dignidade do indivíduo. Era um
 devoto do laissez-faire econômico e tinha um enorme desgosto pela ideia de
 regulamentação governamental (RUIZ, 1989, p.170; 175, tradução minha).
 O lançamento da Life aconteceu sob as mesmas diretrizes ideológicas, políticas
 e econômicas que formaram a linha editorial da Time. O objetivo principal era contar
 as histórias por meio de imagens de seus protagonistas, mostrar as pessoas em seus
 contextos. Curiosamente, a foto da capa de seu número 1 não destaca nenhuma
 pessoa, mas a grande represa do Fort Peck (Figura 71).
 A construção, localizada no estado de Montana, foi uma das grandes obras
 realizadas pelo programa do New Deal criado pelo presidente Franklin Roosevelt para
 recuperar a economia norte-americana. A partir desse momento, e por muitos anos,
 os leitores da Life seriam transportados visualmente para dentro dos grandes
 Figura 71 - Capa do nº 1 da revista
 Life, de 23 de novembro de 1936.
 Foto de Margaret Bourke-White.
 Fonte: LIFE.
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 acontecimentos, dos fatos mais importantes, “para ver a vida, para ver o mundo” (LIFE
 SIXTY YEARS, 1996, p.4, tradução minha).
 Homem de seu tempo, Luce trabalhou muito por suas convicções. Em fevereiro
 de 1941, com o mundo vivendo os horrores da 2ª Guerra Mundial, mas com os
 Estados Unidos ainda fora dela, já que o ato que selaria a entrada dos norte-
 americanos na guerra, o ataque japonês ao porto de Pearl Harbor, no litoral do
 Pacífico, aconteceu somente em 7 de dezembro – Luce publicou na Life um extenso
 editorial, intitulado The American Century (O Século Americano), onde fazia aos
 governantes e à população dos EUA um chamamento às responsabilidades e ao
 papel do país naquele momento que se descortinava:
 [...] Sabemos o quanto somos sortudos em comparação com todo o resto da
 humanidade. [Pois] pelo menos dois terços de nós somos simplesmente ricos
 em comparação com todo o resto da família humana - ricos em alimento, ricos
 em roupas, ricos em entretenimento e diversão, ricos em lazer, ricos. [...]
 [...] O grande, o importante, ponto aqui é simplesmente que a oportunidade
 completa de liderança é nossa. [...]
 [...] chegamos agora diretamente e intimamente, cara a cara, ao problema
 que os americanos mais odeiam encarar. É aquela velha questão, velha como
 aqueles velhos rótulos desgastados: a questão do isolacionismo contra o
 internacionalismo. [...]
 [...] Mas nós, americanos, que internacionalismo temos para oferecer? O
 nosso não pode sair da visão de um único homem. Ele deve ser o produto da
 imaginação de muitos homens. Deve ser uma partilha, com todos os povos,
 de nossa Declaração de Independência, nossa Constituição, os nossos
 produtos industriais magníficos, nossas habilidades técnicas. Deve ser um
 internacionalismo do povo, pelo povo e para o povo. [...]
 [...] ficaremos espantados ao descobrir que já existe um imenso
 internacionalismo norte-americano. Jazz norte-americano, os filmes de
 Hollywood, gíria americana, máquinas americanas e produtos patenteados
 são de fato as únicas coisas que cada comunidade no mundo, de Zanzibar a
 Hamburgo, reconhece em comum [como americana]. Cegamente, sem
 querer, acidentalmente e, realmente, apesar de nós mesmos já somos uma
 potência mundial em todos os caminhos do dia a dia. Mas há muito mais do
 que isso. A América já é a capital intelectual, científica e artística do mundo.
 [...]
 [...] É a América, e somente a América, que pode determinar se um sistema
 econômico de livre iniciativa - uma ordem econômica compatível com a
 liberdade e progresso – deve, ou não, prevalecer neste século. [...] [...] veremos se teremos, ou não, para nós mesmos e nossos amigos a
 liberdade dos mares - o direito de ir com os nossos navios e nossos aviões
 transoceânicos onde quisermos, quando quisermos e como quisermos. A
 visão da América como o principal garantidor da liberdade dos mares, a visão
 das Américas [sic] como líderes dinâmicas do comércio mundial, traz dentro
 de si as possibilidades tanto de um enorme progresso humano quanto a de
 confundir nossa imaginação. Não nos deixemos vacilar por isso. Vamos nos
 levantar para as imensas possibilidades. [...]
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 [...] Outras nações podem sobreviver por muito tempo - às vezes com mais,
 às vezes com menos, importância. Mas esta nação, concebida em aventura
 e dedicada ao progresso do homem - esta nação não pode realmente
 sobreviver a menos que o sangue [cheio] de propósitos e projetos da maior
 importância corra fortemente através de suas veias, do Maine até a Califórnia.
 [...] É com esse espírito que todos nós somos chamados, cada um segundo
 sua própria capacidade e cada um no mais vasto horizonte de sua visão, para
 criar o primeiro grande Século Americano. (LUCE, 1941, p.61-5, tradução
 minha).
 Henry R. Luce estava determinado a influir no mundo. Assim, semanalmente,
 durante 36 anos, foi construindo e assentando, tijolo por tijolo, foto por foto, os ideais
 pelos quais lutava ferozmente e queria ver fincado em todo o planeta. A Life foi o meio
 de expressão visual de todos esses conceitos. Suas páginas foram veículos de
 narrativas heroicas, representações idealizadas, exposições alegóricas que imbuíam
 nas mentes de seus leitores a doutrina da primazia norte-americana.
 Nesse momento, a fotografia já havia descoberto a arquitetura, que passou a
 se aproveitar muito desse encontro. Muitas revistas de arquitetura surgiram nessa
 época, em que “as imagens fotográficas de novos edifícios e dos objetos que os
 inspiravam, como máquinas e obras de engenharia, foram largamente difundidas”
 (COHEN, 2013, p.190). A metrópole Nova York esteve entre os protagonistas desse
 processo, com as superestruturas dos seus arranha-céus galvanizando a atenção de
 um mundo em crescimento nas décadas de 1920 e 1930, e de crescimento acelerado
 na década de 1950 até o início dos anos 1960, épocas nas quais os EUA trataram de
 se impor como único paradigma possível de progresso e desenvolvimento econômico.
 Um panorama desse futuro foi apresentado na Feira Mundial de Nova York, em
 1939. Esses eventos, “chamados de feiras ou exposições, começaram com a
 espetacular Grande Exibição do Crystal Palace de Londres, em 1851 (DEARSTYNE,
 2015, cap. 13, Loc. 5492). Neles, grandes novidades de várias áreas eram
 apresentadas ao mundo.
 As feiras tinham vários propósitos: demonstrar um entendimento
 internacional, exibir culturas nacionais, celebrar a produção industrial e o
 consumismo, educar os visitantes sobre ciência e história e promover o
 patriotismo e a unidade nacional. (RYDELL; FINDING; PELLE apud
 DEARSTYNE, 2015, cap. 13, Loc. 5492).10
 10 RYDELL, Robert W; FINDING, John E.; PELLE, Kimberly. Fair America: World’s Fairs in the United
 States. Washington: Smithsonian Institution, 2000, p.1-13.
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 Nesse sentido, a de Nova York foi exemplar, a começar pelas duas gigantescas
 estruturas construídas especialmente para elas, o Trylon e o Perisfério (Figura 72).
 Organizada por Robert Moses, o poderoso secretário municipal de parques de Nova
 York, a Feira de 1939 teve uma repercussão muito grande. Os pavilhões das fábricas
 de automóveis dos EUA foram um sucesso, como o da General Motors com o seu
 Futurama (Figuras 73 e 74) “apresentando visões de uma sociedade transformada
 pelo automóvel” (COHEN, 2013, p.238). Antevendo o que iria acontecer com Nova
 York e sua imbricação com a arquitetura e o urbanismo 20 anos depois, a ideia de
 uma metrópole centrada no automóvel, a metrópole “moderna”, dominou as
 exposições.
 A General Motors gastou uma pequena fortuna para convencer o público
 americano de que, se desejar usufruir de todos os benefícios que a iniciativa
 privada atribui aos automóveis, o poder público terá de reconstruir todas as
 cidades e estradas. (LIPPMANN apud COHEN, 2013, p.238).11
 11 LIPPMANN, Walter. “Today and Tomorrow”. New York Herald Tribune, 6 jun. 1939. In: RYDELL,
 Robert F. World of Fairs – The Century-of-Progress Expositions. Nova York: University of Chicago,
 1993.
 Figura 72 - As estruturas do Trylon, a torre pontiaguda, e do Perisfério, o globo, no centro da área da
 Feira Mundial de Nova York de 1939. c. 1935. (Fonte: THE NEW YORK PUBLIC LIBRARY, Trylon and
 Pherisphere with Manhattan skyline, imagem 1671063, tradução minha).
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 Os arranha-céus também foram protagonistas desse cenário. Com uma altura
 de três andares e o comprimento de um quarteirão, o diorama The City of Light
 (Cidade da luz), montado pela companhia Edison, mostrava o skyline de Nova York
 (Figuras 75 a 78), com as luzes das janelas dos edifícios acendendo uma a uma, à
 medida em que o céu da sala escurecia (ARCHITECTURALOGY, New York Diorama:
 the city of light, 2015)
 Figuras 73 e 74 - Público na exibição Futurama “voa” sobre maquete da “cidade do futuro” (esq.) e
 multidão espera para entrar no pavilhão da montadora de automóveis General Motors. 1939-1940.
 (Fonte: LA GUARDIA AND WAGNER ARCHIVES, Photos from the La Guardia and Wagner archives
 featuring the General Motors’ Futurama Exhibit at the 1939-1940 World’s Fair, tradução minha).
 Figuras 75 e 76 - Artistas pintam e finalizam os edifícios do Diorama, no pavilhão da companhia Edison
 da Feira Mundial de Nova York de 1939. c. 1939. (Fonte: ARCHITECTURALOGY, New York diorama:
 the city of ligth, 2015, tradução minha).
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 As feiras, que se tornaram “essenciais para a difusão das novas formas, [...]
 tinham um impacto significativo na percepção da arquitetura moderna por parte do
 público” (COHEN, 2013, p.191). Nessa estratégia, os edifícios nova-iorquinos (Figura
 79) se cristalizaram, então, como catalisadores da admiração por uma metrópole que,
 já no século XIX ficou conhecida como o “teatro do progresso”, e na qual os ícones da
 religião foram substituídos pelo da edificação, fazendo da arquitetura a nova crença
 da cidade. (KOOLHAAS, 2014, cap. Prehistory, Loc. 95, tradução minha).
 Figura 77 - O Diorama tinha a
 altura de três andares, e o
 comprimento de um
 quarteirão. c. 1939. (Fonte:
 ARCHITECTURALOGY,
 New York diorama: the city of
 ligth, 2015, tradução minha).
 Figura 78 - O público admira o Diorama da companhia Edson na Feira Mundial de Nova York, c.
 1939. (Fonte: ARCHITECTURALOGY, New York diorama: the city of ligth, 2015, tradução minha).
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 Esse foi o caldo com o qual a revista Life foi ganhando fama e arrebatando
 muitos leitores. Henry Luce e seus editores tinham consciência de que suas atuações
 se encaixavam perfeitamente naquela sociedade agora estruturada pelas imagens.
 Nas páginas da Life, reportagens e centenas de fotografias começaram a preencher
 semanalmente a vida das pessoas com os desígnios dessa nova era (Figuras 80 a
 87).12 Os anos 1940 e 1950 foram primorosos para a fotografia como meio de
 expressão jornalística, já que foi nesse período que se consolidou a “era de ouro da
 revista ilustrada” (HOBSBAWN, 1995, p.191).
 Nesse cenário, a sociedade norte-americana começou a despontar aos olhos
 da sociedade ocidental, com conceitos de oportunidade e prosperidade permeando o
 imaginário de boa parte da população. Este novo renascimento teria em Manhattan o
 seu ideal.
 12 Para uma visão completa da produção da revista Life ver o arquivo que o Google Books mantém on-
 line em: <http://books.google.com.br/books?id=N0EEAAAAMBAJ&redir_esc=y#all_issues_anchor>.
 Acesso em: 7 abr. 2015.
 Figura 79 - Vista aérea
 da ilha de Manhattan,
 c. 1954. Foto Fairchild
 Aerial Systems, Inc.
 (Fonte: FEININGER;
 LYMAN, 1954.)
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 Figura 80 - “Metropolis – Lewis Mumford’s book scraps today’s city, plans a new and saner U. S” (Livro
 de Lewis Mumford esmiúça a cidade de hoje, planejando um novo e sensato Estados Unidos). Uma
 das primeiras reportagens feitas pela revista Life sobre urbanismo, baseada em uma resenha sobre o
 livro A cultura das cidades, lançado em 1938. (Fonte: LIFE, 23 maio 1938, p.52-3, tradução minha).
 Figuras 81 e 82 - Na reportagem
 “Metropolis” seu autor, o
 historiador, crítico de arquitetura
 e jornalista Lewis Mumford,
 traça um panorama da chamada
 cultura do congestionamento
 em Nova York, oferecendo
 soluções para uma cidade
 melhor a partir do planejamento
 urbano. (Fonte: LIFE, 23 maio.
 1938, p.54-55; 58-59, tradução
 minha).
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 Figura 83 - “Speaking of mages…New York’s skyline sits for a long portrait” (Falando de imagens…a
 linha do horizonte de Nova York se arruma para um longo retrato). Dois fotógrafos amadores registraram
 a cidade de Nova York do mesmo ponto de vista, de 1880 a 1932, com intervalos de aproximadamente
 dez anos entre uma fotografia e outra. “As imagens nesta página são o registro vivo, tijolo por tijolo, do
 mais fabuloso crescimento arquitetônico da história”, diz o início do texto. (Fonte LIFE, 31 ago. 1942,
 p.12-3; 15, tradução minha).
 Figura 84 - “The New York Skyline – Telescopic camera gives a new look at the city’s strange and
 cluttered beauty” (A linha do horizonte de Nova York – Câmera telescópica dá um novo olhar sobre
 a beleza estranha e desordenada da cidade). Foto de Andreas Feininger. (Fonte: LIFE, 31 mar.
 1947, p.99, tradução minha).
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 Figura 86 - Nova York vista do estado de New Jersey, a 8 milhas (5 km) de distância. Fotos de
 Andreas Feininger. (Fonte: LIFE, 31 mar. 1947, p.102-3, tradução minha).
 Figura 85 - “Perspective lost – Big lens get details but distort reality” (Perspectiva perdida – Lente
 longa capta os detalhes, mas distorce a realidade). Fotos de Andreas Feininger. (Fonte: LIFE, 31
 mar. 1947, p.100-1, tradução minha).
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 O fotógrafo Andreas Feininger tinha um objetivo ao fazer as fotografias para a
 reportagem da Life. Os arranha-céus de Nova York, quando vistos da rua, pareciam
 menores do que realmente eram, por questões de perspectiva. Isso acontecia, por
 exemplo, com o Empire State, o maior edifício do mundo até 1972, quando observado
 a partir de qualquer ponto da 5ª Avenida. Assim, “nenhuma fotografia feita desses
 pontos de vista dão a real impressão desse edifício espetacular, que só pode ser
 totalmente apreciado quando visto de determinada distância” (FEININGER; LYMAN,
 1954, cap. Author’s Foreword, p.11, tradução minha). Então, para visualizar a escala
 real dos edifícios, era preciso se afastar de Manhattan, e uma vez longe do assunto,
 as lentes fotográficas de longo alcance, as teleobjetivas, tornavam-se imprescindíveis.
 Foi o que Feininger fez, mas essas objetivas acabam estreitando o campo de visão e,
 consequentemente, a própria imagem, ou seja, haveria uma distorção da perspectiva
 e elas deixariam de ser a visão real da paisagem arquitetônica. Para ele, essa crítica
 não era válida, pois se fotografassem os arranha-céus a uma grande distância com
 Figura 87 - O luar em ambas as fotos, os edifícios iluminados (esq.) e as silhuetas (dir.) dão às
 imagens um ar de história em quadrinhos. Fotos de Andreas Feininger. (Fonte: LIFE, 31 mar.
 1947, p.104-5, tradução minha).
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 uma lente comum e depois “ampliassem essas imagens na mesma escala”, elas
 teriam perspectivas idênticas (FEININGER; LYMAN. 1954, cap. Author’s Foreword,
 p.10, tradução minha).
 As fotos feitas com a teleobjetiva não foram as únicas de Feininger sobre Nova
 York. Como profissional da revista Life, registrou como poucos a metrópole,
 desvelando as reentrâncias de sua trama ortogonal e expondo os contrastes de
 volume e massa dos arranha-céus em relação ao restante da cidade (Figuras 88 a
 92).
 Figura 88 - A movimentada Broad
 Street. Sua profundidade dá a
 ideia de um canal. Foto de
 Andreas Feininger, c. 1954.
 (Fonte: FEININGER; LYMAN,
 1954, tradução minha).
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 Figura 89 - Fachada de ferro
 fundido do Potter Building.
 Foto de Andreas Feininger.
 (Fonte: FEININGER; HARTZ,
 1978, p.165, tradução minha).
 Figura 90 - O Cities Service
 Building parece se esconder
 por detrás das estruturas em
 primeiro plano. Foto de
 Andreas Feininger, 1940.
 (Fonte: FEININGER; HARTZ,
 1978, p.164, tradução minha).
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 Figura 91 - Midtown Manhattan à
 noite. Com o final da 2ª Guerra
 mundial, as luzes dos edifícios de
 Nova York passaram a ficar
 acesas à noite, causando um
 efeito maravilhoso. Foto de
 Andreas Feininger, c. 1940.
 (Fonte: FEININGER; HARTZ,
 1978, p.84, tradução minha).
 Figura 92 - O Rockefeller Center
 (ao fundo), visto da Rua 53. O
 contraste dos edifícios dá
 dimensão, beleza ao conjunto
 construído a partir de 1933,
 destacando sua imponência. Foto
 de Andreas Feininger, 1941.
 (Fonte: FEININGER; HARTZ,
 1978, p.70, tradução minha).
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 Os arranha-céus são um marco de Nova York, mas seu avanço se deu sobre
 muitas críticas. Congestionamento, insolação, trânsito, multidões nas calçadas,
 qualidade de vida, preservação das construções antigas, várias questões apontavam
 para a necessidade de um planejamento que impedisse a construção desordenada
 de edifícios, desafogando a cidade que crescia velozmente. Mas essa aparente
 confusão se consolidava como uma cédula de identidade única e bela da metrópole.
 [...] se dez dos maiores cérebros da nação conscientemente trabalhassem
 para criar a mais embaralhada, complicada e desordenada bagunça que seus
 gênios combinados pudessem produzir, eles imaginariam por um minuto que
 tamanho conjunto de cérebros poderia sequer se aproximar da bagunça que
 nós estamos vendo? Todos nós concordaríamos que isso não poderia
 acontecer. (CORBETT apud SARGEANT, in Life, 31 mar. 1947, p.106).
 O arquiteto Harvey Wiley Corbett fez essa pergunta quando estava
 acompanhado por um grupo de colegas em uma balsa, atravessando o rio Hudson. A
 racionalidade do planejamento versus a beleza da arte da construção era uma
 discussão presente desde a explosão dos arranha-céus. Mas para muitos norte-
 americanos a questão era outra, muito maior que uma discussão estética.
 Manhattan está mais em um caminho natural do que em um fenômeno
 artístico. Sua imposta desordem de estruturas nobres foi criada não por
 beleza, mas em resposta a uma lei natural fundamental – a lei da necessidade
 econômica. Nova York é uma ilha. Depois de determinado ponto, seu
 crescimento só podia ser para cima. Ela cresceu não tanto pelo projeto, mas
 pela exuberância desenfreada que faz as plantas da floresta se sobreporem
 em direção à luz do sol. Mas florestas e plantas podem ser belas. Assim é,
 de sua própria e poderosa maneira, com Manhattan. Sua beleza é a beleza
 inspiradora dos fenômenos naturais com o Grande Canyon ou o pôr do sol.
 [...] Mas Manhattan também é típica e profundamente americana. Toda sua
 estrutura pode ser a selva do conflito competitivo industrial. A unidade que a
 compõe, o arranha-céu, é um objeto feito pelo homem com uma fantástica
 distinção artística e um caráter que salta das raízes mais profundas da
 filosofia e da psicologia dos americanos. Essa é, goste-se ou não, a forma
 arquitetônica mais característica da América. Seu poderoso impulso em
 direção ao céu é o símbolo perfeito de um povo cujo traço dominante é uma
 capacidade ilimitada de energia e esperança. [...] Moralistas e estetas podem
 ver o otimismo agressivo de nossas mais típicas artes com temor e tremor, e
 mentes pensativas irão inevitavelmente perguntar se algum dia os
 americanos serão forçados a aceitar a trágica visão da vida que está por trás
 da grande música, literatura, arte e arquitetura de épocas passadas. Mas
 essa discussão dos moralistas é com um importante aspecto do sonho
 americano. O arranha-céu é a manifestação desse sonho. Ele é o símbolo de
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 um progresso sem fim e de um desafio ao destino (SARGEANT. Life, 31 mar.
 1947, p.106, tradução minha).
 Esse sonho é o que as revistas procuravam mostrar aos seus leitores. Nesse
 sentido, a revista Life foi uma das mais proficientes, publicando reportagens
 fotográficas carregadas de simbolismos, como se pode ver em reproduções de
 algumas de suas páginas dos anos 1940 a 1960 (Figuras 93 a 99). Por exemplo, sua
 edição da semana de 7 de novembro de 1949 trazia uma reportagem sobre o evento
 de comemoração dos quatro anos de existência da Organização das Nações Unidas
 (ONU), no qual o presidente dos Estados Unidos, Harry Truman, e representantes de
 mais 58 nações celebraram também a construção de sua sede, que seria entregue
 em 1951. Na ocasião, que Truman chamou de “um inabalável ato de fé de que as
 Nações Unidas teriam sucesso em cumprir as grandes tarefas para qual foi criada”
 (LIFE, 7 nov. 1949), o presidente disse também que os Estados Unidos continuariam
 trabalhando pelo controle internacional do átomo [a bomba atômica]. A imagem do
 frenesi de operários trabalhando no esqueleto do futuro edifício-sede da ONU dá ao
 leitor a ideia de uma Nova York dinâmica, sede permanente de um mundo em
 evolução. As fotografias do governador e do prefeito da cidade ajudando o presidente
 a tirar e colocar o sobretudo antes e depois do discurso, e dos diplomatas da União
 Soviética e do Reino Unido admirando boquiabertos o edifício em construção,
 contribuem para incutir no leitor, sub-repticiamente, uma ideia de subserviência ao
 poder norte-americano.
 Figura 93 - “U.N. dedicates
 a world capital” (ONU
 consagra uma capital
 mundial). (Fonte: LIFE, 7
 nov. 1949, p.33, tradução
 minha).
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 A técnica fotográfica era explorada pela Life à exaustão. Enquadramentos e
 pontos de vista compunham o discurso ideologizado da revista. Na reprodução
 seguinte, o ângulo baixo da foto à esquerda dá ao engenheiro um aspecto de
 superioridade e poder; em oposição, a imagem da direita mostra que o que tiver de
 ser feito para se construir o edifício será feito, mesmo com as dificuldades de
 construção encontradas em um lote congestionado. Dessas perspectivas, do buraco
 mais profundo ao topo do arranha-céu, há um subtexto que inculca no leitor a ideia de
 que o norte-americano é quem constrói a modernidade e nada poderá interferir, ou
 impedir, esse progresso.
 Figura 94 - “It lends a new look to New York skyline” (Ele empresta um novo olhar ao skyline de Nova
 York). À esquerda, operários no esqueleto do edifício principal da ONU. À direita, em cima, o mesmo
 edifício em contraste com arranha-céus de Manhattan e, embaixo, o presidente Truman sendo ajudado
 pelo governador, pelo prefeito e os diplomatas soviético e britânico. (Fonte: LIFE, 7 nov. 1949, p.34-5,
 tradução minha).
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 Em outra reportagem sobre construção de arranha-céus, as fotografias
 mostram um operário que escalou a viga mais alta da construção do Massachusetts
 Mutual Life Insurance Building, na 5ª Avenida, para colocar em seu topo uma bandeira
 dos Estados Unidos, significando o quão alto o edifício poderia chegar. A imagem do
 homem na viga, agitando seu capacete, remete imediatamente a um caubói
 empinando seu cavalo, no velho oeste. O texto traz ainda: “Em uma semana na qual
 um livro sobre a bomba atômica virou best-seller, o som interrupto da rebitagem dava
 a muitos uma espécie de garantia de que a vida normal ainda continuaria”. Ou seja,
 nada seria sobreposto sobre a força e a vontade dos norte-americanos, nem
 interromperia sua trajetória.
 Figura 95 - “Skyscraper’s start – Red tape, complaints and a lack of elbow room make it a painful
 process in Midtown New York” (Início do arranha-céu – Fita vermelha, queixas e a falta de um espaço
 de manobra fazem disso um processo doloroso na Midtown Manhattan). (Fonte LIFE, 12 jun. 1950,
 p.136-7, tradução minha).
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 A venda do icônico Chrysler Building foi tratada pela revista Life como um
 enredo de Hollywood, ou uma novela. Uma sequência de fotos mostra etapas da
 extensa negociação sobre o edifício. São empresários, banqueiros, advogados,
 procuradores e secretárias em longas reuniões, checando números, falando ao
 telefone e preparando os contratos do grande negócio, em um frenesi que prende a
 atenção do leitor (espectador). A edição de fotos dá um tom de dramaturgia ao
 processo.
 Figura 96 - “Skyscraper reaches the top – Officeworkers wonder about A-bomb as they see a new
 building go up” (Arranha-céu alcança o topo – Trabalhadores de escritório pensam sobre a bomba
 atômica enquanto veem um novo edifício subir). (Fonte: LIFE, 28 ago. 1950, p.30-1, tradução minha).
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 Figura 97 - “Biggest building deal – skyscraper bring $52 million” (O maior negócio com edifícios –
 Arranha-céu proporciona 52 milhões de dólares). A família no anúncio da página ao lado parece assistir
 o desenrolar dessa trama. (Fonte: LIFE, 26 out. 1953, p.51, tradução minha).
 Figuras 98 e 99 - Anúncios
 publicitários de um aparelho de
 televisão, carteiras e cigarros
 circundam as imagens, carregando
 uma ideia de que esses produtos
 podem colocar o leitor no mesmo
 nível dos poderosos homens de
 negócio retratados na reportagem.
 (Fonte: LIFE, 26 out. 1953, p.52; 54,
 tradução minha).
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 Os anos 1950 marcaram Nova York como os de mudança radical ocorrida em
 sua paisagem arquitetônica, pois a construção de edifícios havia sido retomada com
 o fim da 2ª Guerra Mundial. A primeira construção a ter destaque foi a sede da
 Organização das Nações Unidas, a ONU (Figura 100), em 1947, cuja Comissão de
 Consultores do Projeto, comandada pelo arquiteto norte-americano Wallace Harrison,
 tinha a participação de nove arquitetos e um engenheiro, com a assessoria de outros
 sete arquitetos, oito engenheiros e um paisagista (MUMFORD, 1965, p.27). O projeto
 do edifício da ONU, que foi “a primeira obra a simbolizar para o mundo a hegemonia
 americana”, tinha Oscar Niemeyer e Le Corbusier entre os consultores. Corbusier
 ficou enciumado quando a comissão decidiu adotar o plano do brasileiro, feito a partir
 de uma ideia do próprio arquiteto franco-suíço (COHEN, 2013, p.338). Na prática, por
 problemas de escala, terreno, prazos apertados e detalhes da construção, a sede da
 ONU não se destaca na paisagem de Manhattan, deixando a desejar como um novo
 símbolo da nova ordem mundial (MUMFORD, 1965, p.28; 34-5).
 Com a construção da sede da ONU em andamento, uma outra transformação
 começou a ganhar destaque: o surgimento dos edifícios caixa de vidro. O primeiro
 deles foi o Lever House (Figura 101), inaugurado em 1952. Projetado pela firma
 Figura 100 - Conjunto de
 edifícios da ONU, em final
 da construção. (Fonte:
 ONU, 25 ago. 1952,
 tradução minha).
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 Skidmore, Owings & Merril, tinha uma estrutura retangular, apoiada em uma base
 baixa ocupando toda a área do quarteirão, o que rompia com os recuos impostos pela
 Lei de Zoneamento de 1916 e fazia dele “o protótipo de uma geração de espaços de
 trabalho” (COHEN, 2013, p.338). O Lever começou a mudar o paradigma
 arquitetônico de Nova York.
 Durante anos os homens de negócios competiam entre si na tentativa de
 levantar o edifício mais alto na cidade; assim, a Metropolitan Life sobrepujou
 a Singer e o Empire State sobrepujou a Chrysler no esforço de tornar o céu o
 limite. Seguindo a tradição desse espírito agora deploravelmente antiquado,
 ultimamente tem havido rumores de um projetado arranha-céu de cem
 andares.13 Possivelmente a Casa Lever apontou para um novo tipo de
 competição – a competição para prover espaços abertos e para a volta à
 escala humana (MUMFORD, 1965, p.134).
 13 Mumford escreveu esse texto para a revista New Yorker, em 1952.
 Figura 101 - Lever House, a
 leveza do novo envelope.
 Foto de Wurts. Brothers,
 1952. (Fonte: NEW YORK
 PUBLIC LIBRARY, imagem
 1558044, tradução minha).
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 Esses edifícios transformaram a cidade, mas a estrela dessa Nova York
 moderna que despontava foi outro arranha-céu, o Seagram, criação do arquiteto Mies
 van der Rohe, do qual falaremos com mais detalhe a seguir, no item 2.4.
 Uma grande transformação estava em curso na cidade e no país. “Nos dois
 decênios que se seguiram à guerra, a modernização e o crescimento dos subúrbios
 mudaram profundamente o país” (COHEN, 2013, p.356). Os Estados Unidos haviam
 saído como os grandes vencedores da 2ª Guerra Mundial. Nada poderia deter o
 avanço dessa nova sociedade industrial dos anos 1950, a sociedade do consumo.
 Uma nova fronteira foi então aberta pelas indústrias, a “fronteira tecnológica, baseada
 na criação de novos produtos” (SHANKEN, 2009, p.63, tradução minha). A arquitetura
 nova-iorquina seria profundamente afetada por esse novo modelo de existência.
 Em uma economia madura, baseada no consumo, novas “necessidades”
 poderiam emergir de velhos luxos (em parte uma questão de publicidade,
 destaque do autor), novas invenções poderiam ser a centelha de novos
 desejos, ou a obsolescência planejada, tanto pela qualidade inferior dos
 produtos quanto pelas rápidas mudanças na moda, e poderiam criar novas
 demandas. [...] A importância do contexto da cultura do consumo merece
 mais atenção como um dos elementos que determinam a aceitação, ou
 integração, da arquitetura moderna nos Estados Unidos. [...] O processo
 encorajou os arquitetos a rever a natureza de seu trabalho em termos da
 cultura do consumo, a qual, por sua vez, os levou a uma reviravolta”
 [SHANKEN, 2009, p.63; 153, tradução minha).
 As empresas, os construtores, os jornais e as revistas começaram a se
 preparar para essa mudança ainda no final da 2ª Guerra. Uma das mais importantes
 revistas de arquitetura do país, a Architectural Forum, chegou a criar o termo 194X
 para representar essa expectativa pelas enormes oportunidades que certamente
 surgiriam na arquitetura e no urbanismo com o fim do conflito (SHANKEN, 2009, p.1).
 Dentre todos, os arquitetos estavam entre os mais ansiosos. Desde a crise dos anos
 1930, a diminuição do número de edifícios em construção vinha estreitando as
 oportunidades de trabalho, pois a guerra piorou muito a situação do país.
 [...] em 1944, o total dos edifícios em construção mal chegava a um terço dos
 construídos em 1941, quantidade comparável somente a pior fase da Grande
 Depressão. Trinta por cento de todos os arquitetos serviram nas Forças
 Armadas, mas somente 39% deles [...] realizaram alguma tarefa relacionada
 à arquitetura. Dos 70% que ficaram no país, somente 29% acharam trabalho
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 em arquitetura (BANNISTER; BELLAMY apud SHANKEN, 2009, p.4,
 tradução minha).14
 Após essa longa interrupção, a volta ao trabalho exigiu dos arquitetos o
 desprendimento de uma rápida adaptação à nova condição econômica do país. Eles
 acharam um grande aliado nessa empreitada. A retomada da construção dos tempos
 de paz, na nascente e avassaladora cultura do consumo, catapultou a publicidade e a
 propaganda e, por conseguinte, os jornais e as revistas. Isso foi um achado para os
 arquitetos, que se aliaram “às revistas de alto nível e à imprensa especializada, o que
 “arejou generosamente a arquitetura progressista, levando-a dos estreitos círculos da
 elite cultural para um público muito mais amplo” (SHANKEN, 2009, p.96, tradução
 minha). Assim, os novos arranha-céus ganharam imediatamente um grande espaço
 na imprensa, ávida por mostrar aos leitores uma renascida e moderna Nova York,
 como a reportagem a seguir, feita pela revista Life (Figuras 102 a 107).
 14 BANNISTER; BELLAMY, The Architect at Mid-Century: Evolution and Achievement, p.78.
 Figura 102 - “A newer New York – A giant construction boom reveals new faces of the great city” (Uma Nova
 York mais nova – Uma gigantesca explosão da construção revela novas facetas da grande cidade).
 Sobrevivente solitário de um quarteirão derrubado para dar lugar a um edifício de 20 pavimentos, uma casa
 de arenito da Rua 60, ainda ocupada, espera pelo inevitável. Fotos de Dimitri Kessel e Farrell Grehan. (Fonte:
 LIFE, 10 ago. 1959, p.56-7, tradução minha).
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 Figura 103 - Operário faz pausa para almoço em uma escavação de mais de 11 metros de profundidade,
 onde estarão as fundações do arranha-céu (esq.), e tendo ao fundo o contorno de vários cortiços e torres
 do Lower East Side, trabalhadores assentam colunas e lajes de um conjunto habitacional público. Fotos de
 Dimitri Kessel e Farrell Grehan. (Fonte: LIFE, 10 ago. 1959, p.58-9, tradução minha).
 Figura 104 - Trabalhadores em um guindaste do First National City Bank Building (esq.) e canteiro
 de obras das fundações do Equitable Life Assurance Building; no canto direito, o quase terminado
 Time-Life Building. Fotos de Dimitri Kessel e Farrell Grehan. (Fonte: LIFE, 10 ago. 1959, p.60-61,
 tradução minha).
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 Figura 105 - Na Rua 89, equipe de demolição derruba um pequeno prédio de apartamentos, do qual se
 podem ver restos das escadas e lareiras (esq.). À direita, um enorme pedaço da parede de um edifício de
 tijolos desaba, tendo ao fundo a fachada brilhante do Lever House. Fotos de Dimitri Kessel e Farrell Grehan.
 (Fonte: LIFE, 10 ago. 1959, p.62-3, tradução minha).
 Figura 106 - Reflexos de gruas, guindastes, campanário de igreja, edifícios antigos, uma poça d’água e
 arranha-céus em construção são vistos em fachadas de vidro. Fotos de Dimitri Kessel e Farrell Grehan.
 (Fonte: LIFE, 10 ago. 1959, p.64-5, tradução minha).
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 A reportagem “Uma Nova York mais nova” revela com clareza a enorme
 capacidade de edição fotográfica dos jornalistas da revista Life. Não há uma imagem
 sequer que esteja diagramada aleatoriamente, as fotografias e legendas contam uma
 história e nela carregam os valores defendidos pela publicação e, desde o início, há
 uma produção de sentido. Começa com o sobrado totalmente isolado no terreno de
 um futuro arranha-céu, ou seja, por mais que resistam, nenhuma construção antiga
 impedirá o avanço das modernas e necessárias estruturas; passa pelas vigas e lajes
 sendo levantadas, como um exército a um passo de engolir os cortiços que já estão
 encurralados pelas torres ao fundo; mostra as fundações de um novo edifício,
 cercadas por cortinas de vidro, uma cirurgia com assepsia do território; registra a
 demolição do antigo em contraste com o novo, a queda do reino, assistida pelo novo
 monarca; deforma o antigo e as máquinas em fachadas envidraçadas, imagens
 surreais, em busca de um sonho; e termina com a fileira de arranha-céus de vidro. É
 a nova sociedade pronta a dominar o mundo.
 A extremamente gabaritada equipe de fotógrafos da revista Life atuava nos
 Estados Unidos e em todo o mundo. Semanalmente, milhões de leitores folheavam
 suas páginas “em casa, na barbearia, nos salões de beleza, nos trens”, fazendo dela
 Figura 107, - Grandes paredes de vidro da nova arquitetura de Nova York alinham a Park Avenue,
 começando pelo Lever House, na extrema esquerda. Fotos de Dimitri Kessel e Farrell Grehan. (Fonte:
 LIFE, 10 ago. 1959, p.66-7, tradução minha).
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 a publicação mais lida de Henry R. Luce, dono da famosa revista Time, como já dito
 (BAUGHMAN, 2001, p.2, tradução minha). Esse triunfo da imagem se deu graças ao
 surgimento dos excelentes profissionais que estabeleceram os parâmetros do bom
 fotojornalismo, aos avanços técnicos dos equipamentos e, em grande medida, ao
 “domínio universal do cinema” (HOBSBAWN, 1995, p.191). Apesar de serem meios
 organicamente opostos, imagem estática e movimento, fotografia e cinema se
 tornaram, no pós-guerra, os pilares da comunicação de massa. A capacidade de
 atração como forma artística os fez substitutos do realismo, pois se transformaram no
 próprio mundo real, conquistando “o poder de impor, como a poesia”, seus próprios
 pressupostos” (MCLUHAN, 1980 p.220). Em uma sociedade desenvolvida,
 industrializada e cada vez mais educada, estar bem-informado era um imperativo. “A
 população e riqueza crescentes, os períodos de ócio, criaram um vasto público para
 os materiais impressos” (SELDES, 1980 p.236).
 A Life soube aproveitar muito bem essa poderosa oportunidade dada pelos
 anos 1940 e 1950. Seus números de circulação atraíram a publicidade, um setor que
 se modernizou e explodiu justamente nos anos 1950, quando, nas palavras de Bill
 Bernbach, lendário publicitário dessa época, estabeleceu-se a ideia de que “todos nós
 que utilizamos profissionalmente a comunicação de massa somos os modeladores da
 sociedade. Nós podemos vulgarizá-la. Nós podemos brutalizá-la. Ou nós podemos
 elevá-la a um nível superior” (CRACKNELL, 2011, Prólogo, Loc. 234, tradução minha).
 A publicidade e a propaganda tornaram-se armas tão poderosas que até Fidel Castro
 “decidiu recorrer diretamente às agências de publicidade americanas para promover
 a revolução cubana” (VIRILIO, 1996, p.17). Mal se entrou no pós-guerra e os
 publishers das grandes revistas já percebiam à sua frente uma enorme oportunidade
 de aumento do número de anunciantes. A indústria da construção foi uma das áreas
 às quais publicações como Saturday Evening Post, Newsweek e Time deram muita
 atenção, destacando repórteres para fazer inúmeras reportagens e artigos e
 “direcionando suas campanhas publicitárias para se adequar ao sentimento público”
 (SHANKEN, 2009, p.181).
 Para a Life, os milhões de norte-americanos que entravam nesse mercado do
 consumo em franca expansão seriam sua mina de ouro, tanto no sentido econômico
 quanto político. Suas páginas ilustradas eram recheadas de anúncios de todo tipo de
 produtos e serviços de uma nação que começava a viver a orgia do consumismo. Elas
 eram produzidas justamente para as classes média e média-alta, público ao qual a
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 revista se dirigia (BAUGHMAN, 2001, p.52, tradução minha). Nos anos 1950, essa
 efervescência fez com que à oração matinal de Hegel, a leitura dos jornais diários, se
 juntasse o ritual sagrado da leitura das revistas semanais nos finais de semana. Tal
 confiança dos leitores redundou em mudanças significativas nas publicações. Sua
 capacidade de informar transcendeu o jornalismo, estabelecendo poderosíssimos
 mecanismos de formação da opinião pública e erigindo o leitor também como o
 elemento mais sagrado desse novo mercado.
 As revistas e jornais já não veiculam “informações”; oferecem-nos maneiras
 de ver as coisas. Abandonaram o realismo como excessivamente fácil;
 substituíram-se ao realismo. A revista Life é totalmente feita de anúncios:
 seus artigos acondicionam e vendem emoções e ideias, assim como a
 publicidade paga vende artigos (CARPENTER, 1980, p.212).
 Sob a égide da comunicação de massa, a superpotência do pós-guerra
 mostrava toda a sua força. Consumo tornou-se o corolário de poder. “Era o melhor
 dos momentos. [...] A efervescência da economia do tempo de guerra havia aberto o
 caminho para a efervescência da economia do tempo de paz” (CRACKNELL, 2011,
 cap. The story so far, Loc. 275, tradução minha).
 A proeminência de revistas e jornais era certificada pela sua impressionante
 circulação. Na edição de 15 de dezembro de 1941, uma semana após o ataque dos
 japoneses a Pearl Harbor, a revista Life publicava um pequeno texto, “This
 Phenomenon called Life” (Este fenômeno chamado Life) no qual propagandeava o
 seu sucesso junto ao público. A revista terminou esse ano vendendo 3,2 milhões de
 exemplares por semana, alcançando 21,9 milhões de leitores em pouco mais de 133
 milhões de habitantes, era essa a população dos EUA na época segundo o US Census
 Bureau, órgão do governo federal responsável pelo controle demográfico. Isso
 significa que em 1941 as páginas da Life atingiam cerca de 16% dos habitantes dos
 Estados Unidos. Exatamente 20 anos depois, a circulação era de sete milhões de
 exemplares, com metade de suas mais de cem páginas sendo de anúncios. Um
 recorde, revelava o diretor de publicidade James J. Dunn em memorando para as
 agências de publicidade e anunciantes. Em 5 de abril de 1963, outro memorando do
 mesmo Dunn anunciava uma Life alcançando 32 milhões de pessoas, 16,9% da
 população, levando-se em conta seus então 189,2 milhões de habitantes, segundo o
 US Census Bureau. Emprego, riqueza, bens, proeminência, liderança mundial eram
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 os motores desse sucesso excepcional. Isso era o American Way of Life e os norte-
 americanos começaram a se dar conta de sua força nesse momento de crescimento
 vertiginoso dos meios de comunicação de massa. Foi nesse contexto que a Life, e
 outras publicações, inculcaram e mantiveram vivo o credo norte-americano.
 A mídia dá substância e intensifica os sonhos narcisísticos de fama e glória,
 encorajando o homem comum a identificar a si mesmo com as estrelas e a
 odiar a “manada”. [...] A reputação da América como uma terra de
 oportunidades repousa na sua reinvindicação de que a destruição dos
 tradicionais ao avanço criaram as condições nas quais a mobilidade social
 depende somente da iniciativa individual. (LASCH, 1991, p.52-3, tradução
 minha).
 A estratégia era clara: mostrar as maravilhas de um país totalmente livre, onde
 qualquer pessoa podia alcançar o sucesso, bastava ter iniciativa e trabalhar para isso.
 “O arquétipo do ‘self-made man’ era a personificação do sonho americano” (LASCH,
 1991, p.53, tradução minha), em um momento no qual cada vez mais as revistas
 abraçavam o ideário da Guerra Fria, defendendo um Estados Unidos superior e
 dotado de poder sobre o mundo, mas livre e altruísta com o restante dos países, em
 oposição a uma União Soviética que a partir de seu domínio sobre o Leste Europeu
 tentava dissimuladamente implantar o socialismo no resto do planeta (BAUGHMAN,
 2001, p.150, tradução minha). A Life não se envergonhava de muitas vezes
 desempenhar um papel de “ferramenta” do Departamento do Estado. Meses depois
 do episódio da Baía dos Porcos, a invasão de Cuba tramada e financiada pela CIA,
 do rompimento diplomático entre a ilha caribenha e os EUA, também em uma carta
 especial para agências de publicidade e anunciantes, o publisher C. D. Jackson se
 orgulhava do comprometimento da revista com os “objetivos nacionais: ganhar a
 Guerra Fria e criar uma América melhor” (LIFE, 5 jan. 1962, A letter from the Publisher,
 p.A1, tradução minha).
 Essa movimentação da imprensa era espelhada pelos movimentos dos
 empresários e corporações, cujas agora enormes estruturas eram comandadas por
 gente nova que começava a investir pesadamente fora dos EUA. “O país parecia ter
 absorvido muito da ideologia de Luce” (BAUGHMAN, 2001, p.158, tradução nossa).
 Assim, a revista Life consolidou-se como um dos mais legítimos representantes do
 chamado Quarto Poder.
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 2.4 O renascimento arquitetônico da metrópole
 O Seagram Building foi a construção que marcou a nova era da arquitetura de
 Nova York. Projetado pelo arquiteto norte-americano de origem alemã Ludwig Mies
 van der Rohe (1886-1969), tendo a coautoria de Philip Jonhson, foi inaugurado em
 1957. Ele personalizou a inovação e a perfeição arquitetônica buscada pelos novos
 empresários e suas corporações.
 O edifício Seagram estava comprometido na construção tanto de um
 paradigma de negócios quanto de um modo de vida particular. Na imprensa
 popular e nas publicações de arquitetura da época, o arranha-céu
 simbolizava não só poder material, mas também identidade nacional.
 Explorar essas diferentes manifestações oferece a chance de entender o que
 a arquitetura moderna significava tanto para a construção quanto para a
 sociedade” (FLOWERS, 2009, p.100, tradução minha).
 Sua fachada de vidro e bronze marcaram o cuidado com os detalhes, à noite é
 possível ver claramente pelas janelas seus ocupantes trabalhando e se locomovendo.
 Essa aparente indiscrição é na realidade um dos seus maiores bens, a visão exterior
 da vida que corre por um arranha-céu. Seu perfil preciso tem uma sofisticação
 inigualável. O crítico Lewis Mumford, resistente ao Seagram, disse que “da barafunda
 congestionada do rush de novas estruturas de reluzente sordidez, meretriciamente
 atuais, o Seagram Building emergiu como um Rolls-Royce acompanhado por uma
 escolta de batedores” (MUMFORD apud COHEN, 2013, p.342).15 Outra característica
 marcante é o recuo da estrutura no lote, o edifício ocupa apenas 25% da área total, o
 máximo permitido pelo zoneamento para construções de altura ilimitada, o restante foi
 transformado em uma praça, pois estudos feitos pelo proprietário também indicaram
 não haver a possibilidade de grande ganho econômico, caso todo o espaço fosse
 preenchido. Com isso, Mies, que havia andado pela Park Avenue e percebido que era
 impossível enxergar inteiramente os edifícios da calçada, recuou o Seagram (Figura
 108), destacando-o na massa de arranha-céus da cidade (CARTER, 2005, p.127,
 tradução minha). O sucesso foi tanto que várias outras empresas construíram sedes
 15 MUMFORD, Lewis. “The Lesson of the Master”. New Yorker. 13 dez. 1958, p.141.

Page 126
						

126
 que tentavam copiá-lo, mas não passavam de imitações medíocres (RYKWERT,
 2004, p.307).
 Figura 108 - O Seagram Building ao anoitecer, visto da Park Avenue. Foto de Ezra Stoller, c.1958.
 (Fonte: THE GETTY CONSERVATION INSTITUTE, tradução minha).
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 O Seagram tornou-se um símbolo não só dessa nova metrópole, mas de um
 país rico, poderoso e invejado.
 O edifício Seagram redefiniu o luxo corporativo no final dos anos 1950. [...]
 Para alguns, seu luxo era um indício do aumento da prosperidade da nação
 e do vigor da democracia capitalista norte-americana. Outros misturavam sua
 admiração com a opulência do edifício com as ansiedades daquela era
 atômica, levando uma revista a comentar que o edifício podia gabar-se de ter
 mais superlativos do que a bomba-H (FLOWERS, 2009, p.99, tradução
 minha).
 Mies van der Rohe tinha muito a dar a Nova York e seus habitantes. “A
 abordagem de Mies oferecia ao cliente dotado de consciência pública uma impecável
 imagem de poder e prestígio” (FRAMPTON, 2008, p.288).
 Esse sentimento de renascimento e prosperidade de Nova York que a revista
 procurava transmitir a seus leitores é evidente, por exemplo, na ampla reportagem
 publicada em março de 1957 sobre a figura e a obra de Mies. Ilustrada com fotografias
 de Frank Shcherschel, a matéria apresenta ao grande público as obras que foram, em
 alguma medida, o ponto de partida da consagração de Nova York – e também dos
 EUA – como centro do mundo:
 Em todos os EUA, a partir de Nova York para o Texas, uma nova arquitetura
 austera, mas impressionante, começou a se formar nos horizontes da cidade.
 Corajosamente retangular, com esqueletos revestidos de aço em chapas de
 vidro, é a inspiração e realização de um dos grandes arquitetos do século 20,
 Ludwig Mies van der Rohe. (Fonte: Life, 18 mar. 1957, p.60, tradução minha).
 O edifício Seagram foi o marco da transfiguração da ilha de Manhattan, o distrito
 mais famoso da cidade. A partir de sua inauguração, no mesmo ano de 1957, os
 arranha-céus começaram a abandonar a até então onipresente forma zigurate,
 resultante da legislação urbanística vigente, em prol de construções de prismas puros,
 sem adornos, de perfil reto e preciso, com o interior quase totalmente desnudado pelas
 fachadas envidraçadas. “Menos é mais” era, de acordo com o artigo, o credo do
 arquiteto (LIFE, 18 mar. 1957, p.68, tradução minha).
 Em 1957, Mies era um arquiteto de reconhecido prestígio internacional,
 contudo, Life não era uma revista especializada. O que ela estava mostrando com as
 fotografias de Shcherschel não era a obra arquitetônica do arquiteto, mas seu
 prestígio (Figura 109).
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 O artigo mistura declarações do arquiteto, comentários do articulista
 (desconhecido) e imagens apelativas da obra e do próprio Mies que se transforma em
 marca registrada de autoridade. O sonho americano do imigrante bem-sucedido
 cristalizado nos edifícios ultramodernos de aço e vidro que tinham começado em
 Chicago frente ao lago Michigan (Figura 110) uma década antes, e que nos anos
 1950-1960 se espalharam pelo mundo.
 Figura 109 - “Nós só resolvemos problemas”, “Construímos para um propósito”, são os títulos destas duas
 páginas. Elas mostram aspectos da construção do edifício Seagram, além de Mies van der Rohe e o
 investidor Herbert Greenwald, contemplando as maquetes de um projeto para remodelar o Battery Park, em
 Manhattan. (Fonte: LIFE, 18 mar. 1957, p.64-5, tradução minha).
 Figura 110 - Páginas iniciais da
 reportagem sobre Mies van der Rohe na
 revista Life, onde se vê, além do próprio
 Mies, a maquete e um detalhe da
 fachada dos edifícios desenhados para
 Lake Shore Drive 860-880, de Chicago.
 (Fonte: LIFE, 18 mar. 1957, p.60-1,
 tradução minha).
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 Para Mies, que era citado diretamente na publicação, a “arquitetura tinha de ser
 fiel ao seu tempo [...] e seus edifícios [...] foram projetados para expressar na mais
 pura forma um conceito tecnológico de nossa era tecnológica” (LIFE. 18 mar. 1957,
 p.60, tradução minha). Esse era o propósito do projeto Seagram que o artigo exaltava
 como imagem vitoriosa de uma América triunfante, mas também compartia as linhas
 austeras de um dos mais importantes centros de ensino do país, o Illinois Institute of
 Technology (Illinois Tech.), onde Mies lecionava arquitetura desde 1938, e para a qual
 tinha projetado e construído icônicas obras da arquitetura moderna, como o Crown
 Hall (a escola de arquitetura do IIT) e a singela capela. (Figura 111).
 Figura 111 - “Com lógica, um edifício brilha”, diz o título destas páginas, onde se vê um reflexo na fachada
 do edifício Lake Shore Drive, as fachadas do Illinois Tech’s Crown Hall e também da capela do Illinois Tech.
 (Fonte: LIFE, 18 mar. 1957, p.62-3, tradução minha).
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 A reportagem apresenta o arquiteto como um herói americano disposto a
 ensinar sua mensagem de rigor técnico e beleza industrial. Enfatiza os aspectos
 didáticos e dá corpo ao professor que ilumina seus alunos (Figura 112). É parte do
 jogo de encantamento que a revista desenvolve neste e em todos os artigos que
 apresenta. Não é de informar do que se trata, é de cativar, de capturar o sentimento
 humano do leitor, que verá um velho professor interagindo com os jovens futuros
 arquitetos que encheram o país de belos prismas cristalinos, tipos perfeitos do modelo
 de vida americano.
 As ideias de Ludwig Mies van der Rohe mantiveram-se vivas até os anos 1970,
 e também depois dos anos 1990. Os pedaços, as frações que formam as fotografias,
 as partículas que compõem a luz parecem plasmar suas obras. “Deus está nos
 detalhes”, dizia ele, cujo passatempo favorito era
 [...] ler livros sobre filosofia e ciência, [...] para descobrir o que é realmente
 essencial em nosso tempo. [...] Nós não estamos tentando agradar as
 pessoas. Estamos nos dirigindo para a essência das coisas. (Life, 18 mar.
 1957, p.68, tradução minha).
 Na última fotografia da reportagem (Figura 113) aparece um Mies envolto em
 uma nuvem de fumaça, de um dos puros Montecristo que costumava fumar,
 contemplando a fachada de um dos edifícios Lake Shore Drive 860-880, que, por sua
 vez, reflete as nuvens do céu. Ambas imagens se entrelaçam numa continuidade que
 parece enfatizar a união espiritual entre a criatura e o criador, entre a arquitetura e o
 Figura 112 - Mies discursa
 para seus jovens alunos no
 Crown Hall, lembrando-os de
 que “Deus está nos detalhes”.
 (Fonte: LIFE, 18 mar. 1957,
 p.68, tradução minha).
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 arquiteto. O texto só faz enfatizar o que a imagem já revela: “para [alcançar] a
 verdadeira grandeza você tem que atravessar as nuvens”.
 2.5 Identidade moderna
 Os estrondosos arranha-céus de vidro de Manhattan tornaram-se objetos de
 desejo das grandes empresas norte-americanas. A nova arquitetura, nascida com a
 Lever House e o Seagram, transformou-se no corolário de tecnologia de ponta,
 liderança de mercado, dinheiro e poder.
 Nós não tivemos que vender o modernismo para ninguém... essas novas
 corporações necessitavam novas facilidades e todas procuravam algo que
 parecesse novo. Tenho certeza de todos os presidentes dessas corporações
 vivem em casas coloniais em Connecticut, mas para os seus escritórios eles
 não considerariam nada que não fosse moderno. Todos procuram edifícios
 Figura 113 - Mies van der Rohe contemplativamente fumando e um detalhe da fachada envidraçada de um dos
 edifícios Lake Shore Drive 860-880, de Chicago. (Fonte: LIFE, 18 mar. 1957, p.66-7, tradução minha).
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 dos quais eles possam se orgulhar” (FLOWERS, 2009, p.130, tradução
 minha).
 Parecer moderno era a ordem. A sociedade do consumo passou a exigir das
 empresas uma movimentação que mostrasse eficiência, confiabilidade e solidez
 financeira.
 As corporações ostensivamente escolhem projetos modernos por várias
 razões, indo de sua associação com o funcionalismo ao desejo de parecer
 bem esteticamente ou até socialmente progressista. [...] A arquitetura foi parte
 do crescente domínio do grande negócio americano em casa e no exterior.
 (FLOWERS, 2009, p.130, tradução minha).
 Essa monstruosa mudança teve suas consequências. Alguns arquitetos viam
 essa nova estética transformadora da metrópole, cultuada por todos e propagandeada
 pelos meios de comunicação, como uma hipocrisia moderna.
 A arquitetura do movimento moderno, durante suas primeiras décadas e em
 vários de seus mestres, desenvolveu um vocabulário de formas baseado em
 uma variedade de modelos industriais cujas convenções e proporções não
 eram menos explícitas do que as ordens clássicas da Renascença. O que
 Mies fez com os prédios industriais lineares da década de 1940, Le Corbusier
 fizera com os silos nos anos 1920 e Gropius com a Bauhaus nos anos 1930,
 imitando sua própria fábrica anterior, a Faguswerk, de 1911. Seus prédios,
 semelhantes a fábricas, eram mais que “influenciados” pelas estruturas
 vernaculares do passado então recente, no sentido em que os historiadores
 descrevem a influência entre artistas e movimentos. Ou seja, os modernos
 empregaram um método de projeto baseado nos modelos tipológicos e
 desenvolveram uma iconografia arquitetural baseada na interpretação que
 faziam da tecnologia progressista da Revolução Industrial. (VENTURI;
 BROWN; IZENOUR, 2003, p.175-6).
 A crítica à “pasteurização” visual da cidade veio também de urbanistas e
 jornalistas, como Lewis Mumford, que já nos anos 1930 criticava a cultura do
 congestionamento de Nova York “determinada pelo imperativo capitalista”. Ele
 também advogava “grandes espaços abertos e cidades dispersas” em substituição
 aos territórios densamente construídos (GOLD, 2014, Loc. 1548, tradução minha).
 Este foi um outro problema surgido em sua arquitetura do pós-guerra. “No início dos
 anos 1960 a cidade vivia profundas transformações na economia e na sua população,
 o que causou a reformulação de sua ordem política” (GOLD, 2014, Loc. 2261,
 tradução minha). Seu crescimento levou a uma piora das condições de moradia para
 a população de baixa renda, que aumentava consideravelmente graças à crescente
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 migração. Por exemplo, Nova York viu a “afluência de porto-riquenhos e afro-
 americanos ir de 353 mil entre 1940 e 1950 para 426 mil na década seguinte” (GOLD,
 2014, cap. 3, Loc. 1526, tradução minha). O número de cortiços explodiu, o que fez
 as autoridades municipais planejarem a construção de modernos conjuntos
 habitacionais em substituição à “deterioração urbana” (GOLD, 2014, cap. 3, Loc. 1526,
 tradução minha).
 [isso era] tratar a escassez de habitações de baixo custo como uma doença
 que pode ser curada pela segregação dos doentes num recinto de
 isolamento, desprezando o fato de que seu tipo favorito de edifício de alta
 densidade criou agora um novo esquema de congestionamento municipal
 mais disseminado que no esquema original de cortiços. A Housing Authority,
 confundindo baixos custos iniciais com baixos custos finais e sacrificando a
 qualidade à quantidade, plantou edifícios de alta densidade até mesmo nas
 partes menos congestionadas do Bronx, Brooklyn e Queens e os investidores
 privados os imitaram, possivelmente sentindo que agora tem a sanção oficial
 para produzir o congestionamento (MUNFORD, 1965, p.108).
 A estratégia de se deslocar a população amontoada nos cortiços para
 apartamentos mais dignos em áreas específicas foi vista como uma dissimulação da
 intenção real dos incorporadores e dirigentes municipais. Na realidade, havia muito
 preconceito e racismo contras esses migrantes que chegavam à metrópole em busca
 de empregos. Colocá-los no gueto favorecia o discurso de que a cor era a causa da
 “patologia da favela”, que somente negros e latinos viveriam em tais condições. Isso
 ajudou a embasar artigos sobre o assunto: “Bem-vindos, indigentes e crime: o
 chocante presente de Porto Rico para os Estados Unidos” (HEWITT apud GOLD,
 2014, cap. 3, Loc. 1526, tradução minha).16
 As décadas de 1950 e 1960 foram pródigas em conjuntos habitacionais, mas
 eles já eram construídos em Nova York dez anos antes do surgimento do Seagram.
 De 1948 a 1969, quase 300 desses edifícios foram levantados na cidade
 (SKYSCRAPERPAGE.COM, p.9-26). A cultura do planejamento dominava os órgãos
 públicos responsáveis pelo desenvolvimento da cidade e personificou-se naquele que
 foi chamado de o mestre construtor de Nova York. Trata-se de Robert Moses, o
 engenheiro e planejador que trabalhou em vários departamentos municipais e também
 do Estado de Nova York. Ele “criou os departamentos de parques da cidade e do
 16 HEWITT, Charles. “Welcome, Paupers and Crime: Porto Rico’s Shocking Gift to the United States”.
 In Scribner’s Commentator, mar. 1940, p.11-7.
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 Estado, reescreveu o código de serviço civil e concebeu e dirigiu projetos de vias
 expressas e estradas que mudaram a cara da região” (GOLD, 2014, cap. 2, Loc. 907,
 tradução minha). Moses começou a se destacar nesses projetos a partir dos anos
 1930, atuando praticamente em toda obra pública possível. Sua capacidade de
 negociação política e de aproximação das ricas elites deu-lhe muita fama e abriu as
 portas para o poder. Em meados dos anos 1930, acumulava pelo menos sete cargos
 públicos estaduais e municipais, fazendo alianças com “banqueiros, magnatas das
 ferrovias e construtores imobiliários e empresários, como os Rockefellers, para criar
 um grande plano regional”, o que resultou na liberdade de fazer o que quisesse, sem
 precisar consultar a população (GOLD, 2014, cap. 2, Loc. 907; 921, tradução minha).
 Um ávido defensor dos automóveis, autoestradas e túneis (MUMFORD, 1965, p.111),
 interferiu profundamente na malha nova-iorquina, praticamente sem oposição.
 Existem apenas dois poderes públicos máximos que dão feição a uma cidade
 e a administram: votos e controle do dinheiro. Para soar mais simpático,
 podemos chamá-los de “opinião pública” e “gastos públicos”, mas continuam
 sendo votos e dinheiro. [...] Robert Moses, cujo talento para realizar coisas
 consiste principalmente na compreensão desse fato, transformou em arte o
 controle do dinheiro público para ficar acima daqueles em quem os eleitores
 votam e de quem dependem para representá-los em seus interesses em geral
 conflitantes (JACOBS, 2011 p.143-4).
 O poderio de Moses começou a ser abalado a partir de 1962, quando a
 jornalista Jane Jacobs, uma cidadã comum, moradora de Nova York, enfrentou-o em
 uma batalha contra a construção de uma supervia elevada com dez pistas, a Lower
 Manhattan Expressway, que destruiria o bairro em que ela morava, o Greenwich
 Village. Apelidada de Lomex, essa avenida expressa cortaria boa parte da porção Sul
 de Manhattan, causando a demolição de “416 edifícios que abrigavam 2,2 mil famílias,
 365 lojas e outros 480 estabelecimentos comerciais” (FLINT, 2009, cap. 5, Loc. 2691
 e 2784, tradução nossa). Jacobs, que já era conhecida por sua defesa de uma cidade
 mais humana, ficou famosa por conseguir impedir a construção, em 1969 o prefeito
 de Nova York John Lindsay “declarou o projeto ‘morto para sempre’” (FLINT, 2009,
 cap. 5, Loc. 3260, tradução minha).
 Jacobs atacava o planejamento e a reurbanização desenvolvidos a partir de
 premissas sem fundamento e impostos às comunidades, sem ouvir a população. Ela
 também criticava o que chamou de “A grande praga da monotonia”, a cultura da
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 homogeneização de elementos arquitetônicos e urbanísticos como os conjuntos
 habitacionais, praças, parques, centros cívicos e edifícios censurando, por exemplo,
 a massa de vidro da Park Avenue e da 5ª Avenida, onde ficavam, por exemplo, o
 Seagram e o Lever House, para ela uma arquitetura do caos recoberta de tédio
 (JACOBS, 2011, p.1-2; 250).
 Robert Moses era o oposto, “o mais prolífico construtor de obras públicas
 (Figura 114). Com seus parques, zoológicos, playgrounds, estradas, pontes e túneis”,
 com os quais “transformou a vida de milhões de nova-iorquinos” (FLINT, 2009, cap. 2,
 Loc. 641, tradução minha).
 Em 1956, o governo do presidente Dwight D. Eisenhower criou um programa
 de criação de autoestradas por todo o território dos Estados Unidos. O “National
 Interstate and Defense Highways Act” (Projeto Nacional Interestadual de Defesa das
 Rodovias) previa a construção de uma malha de 66 mil quilômetros de estradas,
 cortando o país de ponta a ponta (WEINGROFF, 1996, Vol. 60, nº 1, tradução minha).
 Moses foi um dos primeiros a apoiar a lei e, graças à sua experiência pública, Nova
 York foi uma das primeiras cidades a receber as verbas federais destinadas às obras,
 mesmo que rotas atravessando cidades não fossem prioridades do projeto. Mas eram
 prioridade para Moses (FLINT, 2009, cap. 5, Loc. 2555 e 2560, tradução minha).
 Grandes e longas estradas suspensas eram vistas como solução para a metrópole
 congestionada pelos arranha-céus, um cenário de filmes futuristas.
 Figura 114 - Robert Moses
 observa uma maquete de
 Nova York. (Fonte: SEKOU
 COOKE, 30 abr. 2014)
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 Foi justamente no cinema que Moses se inspirou para fatiar Nova York com
 seus viadutos, pois ele admirava Walt Disney (Figura 115), “ficando intrigado com seus
 prognósticos sobre os carros, tecnologia e sistemas de transportes” (FLINT, 2009,
 Loc. 2565, tradução minha). Sua ideia de cidade moderna apareceu em um curta-
 metragem de animação sobre o futuro dos transportes, Magic Highway U.S.A.,
 apresentado na televisão no programa Disneyland, em 1958 (FLINT, 2009, Loc. 2565,
 2575 e 2581). Nele, um nada sutil Disney (Figura 116) diz que “estar em movimento é
 um costume de todos os americanos, é um bom costume. [...] E o símbolo mais
 importante do progresso de nossa nação é a autoestrada” (YOUTUBE, 2011, tradução
 minha). As imagens de uma possível cidade do futuro, com altos edifícios planejados
 e autoestradas aéreas, conquistaram Moses (Figura 117 e 118).
 Figura 115 - Henry Ford II (na
 frente, à esq.), Robert Moses
 (dir.) e Walt Disney no Magic
 Skyway na Feira Mundial de
 Nova York de 1964. Foto de
 Eddie Hausner. (Fonte: THE
 NEW YORK TIMES NEWS
 SERVICE SYNDICATE, 11 abr.
 2014, tradução minha).
 Figura 116 - Walt Disney em
 cena de abertura do filme Magic
 Highway U.S.A., 1958. (Fonte:
 YOUTUBE, 20 jun. 2011.)
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 Assim a metrópole entrou nos anos 1960, um tempo no qual a cultura e a
 sociedade norte-americanas viveriam mais uma revolução, haveria outra guerra e
 muitos problemas abalariam o cotidiano do nova-iorquino. Mas a cidade já havia
 achado sua identidade, a de capital do mundo, marcada a ferro e fogo por suas
 imagens produzidas desde o início do século XX. A crise que se aproximava
 deterioraria Manhattan e seus outros distritos, mas não os destruiria. Afinal, destruição
 e construção são duas palavras ligadas de um modo ao mesmo tempo circunstancial
 e profundo a Nova York.
 Figuras 117 e 118 - Cenas de uma hipotética cidade do futuro, fotogramas do filme Magic Highway
 U.S.A., 1958. (Fonte: YOUTUBE, 20 jun. 2011.)
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 3. 1936 E 1978: NOVA YORK NAS VISÕES DE LE CORBUSIER E DE
 REM KOOLHAAS
 3.1 Dois olhares europeus
 “Não se pode fechar a porta aos Estados Unidos, uma vez que tenha sido
 aberta”. Este foi o comentário de muitos franceses que Le Corbusier (1948, p.71,
 tradução minha) encontrou no navio Normandie, tanto na ida quanto na volta de sua
 primeira viagem aos Estados Unidos, no final de 1935. Os mais de dois meses de
 estada do arquiteto franco-suíço no país renderam, no ano seguinte, o livro Quando
 as catedrais eram brancas: viagem ao país dos tímidos. Nele, um Le Corbusier
 maravilhado pelo urbanismo e pelos arranha-céus de Nova York faz um retrato
 seminal de uma metrópole que já se impunha ao mundo.
 “Manhattan é a Pedra de Rosetta do século 20”. Esta era a visão que o arquiteto
 holandês Rem Koolhaas (2014, Introdução, Loc. 43, tradução minha) tinha do principal
 distrito nova-iorquino em 1978, época em que lançou Nova York delirante: um
 manifesto retroativo para Manhattan, no qual faz uma declaração de amor à cidade
 moldada nesses mesmos anos 1930, destrinchando seus múltiplos e perenes
 significados. Essa interpretação procura estabelecer as bases do que ele chama de
 “Manhattanismo”, uma “teoria não-formulada, que uma vez identificada, poderá render
 a fórmula de uma arquitetura ao mesmo tempo ambiciosa e popular” (KOOLHAAS,
 2014, Introdução, Loc. 49, tradução minha).
 Le Corbusier e Rem Koolhaas formam dois lados da mesma moeda. Com 43
 anos de distância uma da outra, são visões da cidade que conquistou seu espaço na
 humanidade. São abordagens opostas, mas intimamente ligadas, sobre uma Nova
 York que representa com fortidão um aspecto marcante da cultura norte-americana, a
 transcendência do sonho americano (BERGER, 2008, p.205). Esse embate é mais do
 que um recorte arquitetônico e urbanístico de um determinado território. É uma disputa
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 ideológica forjada em um tempo de mudanças de paradigmas. “A fraqueza fatal dos
 manifestos é sua inerente falta de provas. O problema de Manhattan é o oposto: é
 uma cordilheira de provas sem manifesto” (2014, Introdução, Loc. 42, tradução
 minha). Fica evidente, logo no início do livro de Koolhaas, um ataque aos preceitos do
 CIAM de Corbusier. O racionalismo da Carta de Atenas de 1933 estabelecia como
 postulado que o “sol, a vegetação, o espaço são as três matérias-primas do
 urbanismo”, que “as construções elevadas estejam situadas a distâncias bem grandes
 umas das outras” e que o contrário era “o grave erro cometido nas duas Américas”
 (CARTA DE ATENAS, p.7;14). Ao definir a arquitetura de Manhattan como “um
 paradigma para a exploração do congestionamento”, ele coloca a massa de edifícios
 que recortava o horizonte da cidade na Grande Depressão como o alimento do
 “Manhattanismo” enquanto “ideologia urbanística” (KOOLHAAS, 2014, Introdução,
 Loc. 48, tradução minha).
 O espírito empreendedor dos norte-americanos se espalhava pelas ruas e
 avenidas de Manhattan, o aumento da população e os avanços tecnológicos eram
 elementos de um frenesi permeado pela crise econômica. Em 1930, um ano após a
 quebra da Bolsa, Nova York encostava nos 7 milhões de pessoas, e os Estados
 Unidos chegavam a mais de 128 milhões de habitantes. Dez anos depois, eram 7,5
 milhões na cidade e 132 milhões no país (UNITED STATES CENSUS BUREAU,
 1930). Essa mesma década marcava os primórdios da computação, dos motores a
 jato, da televisão e dos antibióticos.
 Os anos 1920-1930 correram sob o movimento de máquinas e operários da
 construção civil. Apesar do estrangulamento econômico e financeiro da Grande
 Depressão, desde a quebra da Bolsa em 1929 até a viagem de Le Corbusier, em
 1935, mais de 60 arranha-céus foram construídos na cidade, do icônico Empire State
 (1931) ao RCA (1933), este o elemento principal do complexo Rockfeller Center; do
 Helmsley (1929) ao também icônico Chrysler (1930). Exceto um, o Savoy-Plaza Hotel
 (1930), todos estão de pé até hoje (SKYSCRAPERPAGE.COM, p.6-9). Como uma
 tropa pronta a defender seu território, essa massa de arranha-céus impressionou Le
 Corbusier logo que seu navio chegou à baía de Nova York. Por entre o nevoeiro que
 se dissipava, ele imediatamente viu uma “cidade fantástica, quase mística”, para
 pouco tempo depois enxergar “uma brutalidade e selvageria únicos, [...] a
 manifestação mais aparente do poderio dos tempos presentes” (LE CORBUSIER,
 1948, p.60, tradução minha).
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 O manifesto retroativo de Koolhaas resgatava a cidade que enfrentou a Grande
 Depressão construindo prédios, mesmo em ritmo lento, e que nos anos 1970 estava
 corroída por uma severa crise fiscal e econômica, sendo dada por muitos como
 perdida. Em um cenário catastrófico, ele entrevia essa mesma beleza da década de
 1930, essa mesma potência e o que já havia existido era o substrato da cidade que
 não poderia desaparecer. “Manhattan tem consistentemente inspirado em seus
 espectadores um êxtase sobre arquitetura”. Como em um jogo, cada pedaço da
 cidade merecia ser visto como uma pedra angular, um nó sem o qual a Nova York
 contemporânea não existiria: “Mutações arquitetônicas, fragmentos utópicos,
 fenômenos irracionais” justapostos com “camadas de arquitetura fantasma”
 (KOOLHAAS, 2014, Introdução, Loc. 46, tradução minha).
 Essa era uma preocupação muito pertinente. Desde a segunda metade dos
 anos 1960, a cidade vinha se deteriorando. Serviços públicos, segurança, orçamento,
 tudo ficava cada vez mais descontrolado, aproximando Nova York de uma grande
 crise. Foi aí que um grupo de empresários, publicitários e agentes imobiliários criou a
 ABNY, Association for a Better New York (Associação por uma Nova York melhor),
 entidade que desenvolveu dezenas de ações e campanhas para promover o turismo,
 os negócios, a segurança pública e resgatar para seus próprios cidadãos a imagem
 da cidade de vanguarda (GREENBERG, 2009, cap. 4, p.99, Loc. 2064). A ABNY
 conseguiu bons resultados com seu trabalho, mas tudo veio abaixo com a grande crise
 fiscal de 1975. Nesse ano, com a cidade sem dinheiro, o então prefeito Abe Beame
 foi obrigado a demitir, de uma só vez, 50 mil funcionários públicos. Foi o caos. A maior
 demissão da história de Nova York enfureceu as dezenas de sindicatos dos
 trabalhadores municipais, incluíndo 24 só de policiais e bombeiros. Estes
 profissionais, que haviam acabado de criar o CPS, Committee for Public Safety
 (Comitê para Segurança Pública), resolveram protestar contra os cortes de uma
 maneira inimaginável. Produziram um panfleto, Welcome to Fear City – A Survival
 Guide for Visitors to the City of New York (Bem-vindo à Cidade do Medo – Um guia de
 sobrevivência para os visitantes da cidade de Nova York), no qual alertavam para o
 enorme perigo das ruas: aumento de muitos crimes, assaltos, assassinatos e roubos;
 e pediam que as pessoas se afastassem da cidade. O panfleto foi distribuído por
 policiais e bombeiros de folga em hotéis, aeroportos, estações de trem, pontos
 turísticos (Figuras 119 e 120).
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 Figura 120 – A página 2 do panfleto
 mostra algumas dos avisos feitos
 pelos policiais aos turistas. “1. Stay
 off the streets after 6 P.M” (Não saia
 às ruas depois das 18h) e “2. Do not
 walk” (Não ande nas calçadas).
 (Fonte: THE GUARDIAN, 18 maio
 2015, tradução minha).
 Figura 119 – Capa do panfleto “Welcome
 to fear city – A Survival Guide for Visitors
 to the City of New York” (Bem-vindo a
 cidade do medo – Um guia de
 sobrevivência para os visitantes da cidade
 de Nova York), feito por policiais e
 bombeiros de Nova York em junho de 1975
 para alertar os visitantes contra a violência
 na cidade. (Fonte: THE GUARDIAN, 18
 maio 2015, tradução minha).
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 A campanha do medo só cessaria com a anulação das demissões
 (GREENBERG, 2009, cap. 5, p.135, Loc. 2739, tradução minha). A imagem da cidade
 era então a pior possível. Como falar bem de um lugar que estava à beira da falência?
 “Nova York estava no ponto de um colapso. No espaço de uma década, a qualidade
 de vida da cidade sofreu uma queda vertiginosa (GRATZ, 2010, cap. 1, p.27, tradução
 minha). O desastre dominava o noticiário, nada mais poderia dar certo na Manhattan
 que era a “Capital da Crise Perpétua” (KOOLHAAS, 2014, Introdução, Loc. 69,
 tradução minha). Muitas vozes começaram a elencar as causas desse apocalipse:
 cidade grande demais, gente demais, carros demais etc. Foi contra essa imagem que
 Koolhaas decidiu fazer seu manifesto.
 O Manhattanismo é uma ideologia urbanística que tem alimentado, desde a
 sua concepção, nos esplendores e misérias da condição metropolitana – a
 hiperdensidade – sem perder sequer uma vez fé nisso como a base para o
 desejável, a cultura moderna. A arquitetura de Manhattan é o paradigma para
 a exploração do congestionamento. (KOOLHAAS, 2014, Introdução, Loc. 59,
 tradução minha).
 Esse é o DNA de Nova York, a cidade que se levanta pelo poder e pelo dinheiro.
 Seus edifícios comerciais, sedes de muitas organizações líderes de mercado no
 mundo, fazem dela um objeto de desejo e em todos os continentes ela é invejada e
 vista de certa forma como
 a capital financeira, administrativa e até cultural do mundo inteiro. [...] É por
 isso que a palavra “manhattanization” teve de que ser cunhada para o
 processo de tornar as cidades mais ou menos parecidas com Manhattan. [...]
 o mundo, como sempre digo, hoje considera Nova York em geral, e
 Manhattan em particular, como sua capital política e até cultural, e desconfia,
 com razão, de que ela também possa ser sua capital econômica. A
 hegemonia cultural de Nova York parece, no momento, mais absoluta do que
 aquela já exercida por Paris ou Londres (RYKWERT, 2004, p.263; 310-311).
 Esse dinamismo já era inerente à cultura do congestionamento nascida nos
 anos 1930. Ao mesmo tempo em que sofria as violentas dores do magnífico
 crescimento, era uma cidade viva. “Nova York não é uma cidade concluída ou feita.
 Brota” (LE CORBUSIER, 1948, p.73, tradução minha). A visão dos dois europeus
 converge para o desvelamento das raízes dessa terra. “Nova York é uma cidade que
 está de pé, sob o sinal dos novos tempos. É uma catástrofe, mas uma bela e digna
 catástrofe, aquela que um destino demasiado apressado precipitou sobre o homem
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 de fé e de coragem” (LE CORBUSIER, 1948, p.62, tradução minha). É essa a cultura
 defendida por Koolhaas, em seu sentido mais primordial, a arquitetura fundamental
 do início do século XX não pode ser destruída. Ela está lá, na genética nova-iorquina,
 e seu desenvolvimento, muitas vezes desordenado e predador, é o perfazer da
 ideologia norte-americana. Os arranha-céus, seus idealizadores, os edifícios do Hotel
 Waldorf-Astoria e do Empire State, o Rockfeller Center. Essa miríade de desejos foi
 profetizada pelos desenhos de Hugh Ferriss, que registram em seu livro A metrópole
 do amanhã uma gestação sem fim, em um “útero” que carrega todas “influências
 estrangeiras – expressionismo, futurismo, construtivismo, surrealismo. [...] O
 Manhattanismo é concebido no útero de Ferriss” (KOOLHAAS, 2014, cap. The
 Skyscraper Theorists, Loc. 1370, tradução minha). Essa visão metafísica também é
 espelhada pelo olhar inicial de Le Corbusier sobre a cidade.
 Este país [EUA] é de um grande tumulto, de uma grande atividade, de uma
 grande ação, o país de todas as coisas abertas e todas as coisas possíveis.
 [...] Estamos em plena ação; tudo se move aqui, os acontecimentos se
 contam por dia; na terra de vocês se contam por séculos! Tudo se move,
 tudo se transforma: amanhã será diferente (LE CORBUSIER, 1948, p.67,
 tradução minha).
 O movimento aqui descrito se dá em si mesmo, é uma volta de 360º que procura
 chamar atenção para uma estrutura já consolidada, na qual novos “ornamentos” são
 criados a cada instante. “O arranha-céu norte-americano não é um elemento de
 urbanismo, mas uma bandeira no céu, um fogo de artifício, um penacho de um cocar
 de um nome definitivamente listado no ‘quem é quem’ do dinheiro” (LE CORBUSIER,
 1948, p.69, tradução minha). É esse paradoxo que faz a riqueza de Manhattan. A
 capacidade de um arranha-céu ser magnífico, seja isoladamente ou agrupado com
 outros arranha-céus.
 Há dois aspectos nos quais a destacada magnificência dos arranha-céus de
 Nova York não pode ser questionada. A grande torre isolada que empurra
 a si mesma nas nuvens e é cercada por espaços livres ou edifícios muito
 baixos, o que faz com que sua sombra não prejudique esses edifícios
 vizinhos, nas mãos de um artista pode ser uma estrutura enobrecedora.
 Segundo, o efeito causado por uma montanha de edifícios, como o obtido
 ao se olhar a baixa Manhattan da vasta extensão da Upper Bay, é
 reconhecido uma das grandes maravilhas do mundo a partir de uma criação
 artificial (KOOLHAAS, 2014, The Skyscrapers theorists, Loc. 1393; 1398,
 tradução minha).
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 3.2 Capital sem fronteiras
 Le Corbusier foi desde sempre um arquiteto polêmico. Viajado, conhecido em
 todo o mundo, já era muito famoso quando aportou em Nova York. Após os elogios
 iniciais à montanha de arranha-céus, pode-se perceber em Quando as catedrais eram
 brancas a pré-existência de certo estado de espírito de celebridade em visita aos seus
 admiradores, e não simplesmente o homem maravilhado com a inédita visão daquele
 skyline. Mas ao lermos o livro, fica impossível não perceber a maneira como ele tece
 suas considerações elogiosas sobre a trama ortogonal de Manhattan e sobre as
 características de seus edifícios como uma postura na qual o estilo das construções
 era vendido como modelo sublime do modernismo arquitetônico. Leia-se seus projetos
 Ville Radieuse (1924) e Plano Voisin (1925), violentamente criticados: “o mal que Le
 Corbusier fez vive depois dele; o bem talvez esteja enterrado com seus livros, lidos
 raramente, pela simples razão de serem, na maioria, praticamente ilegíveis” (HALL,
 2007, p.241). O primeiro foi atacado por sua inspiração soviética, uma “cidade
 sindicalista” onde “todos estarão igualmente coletivizados”; o segundo, porque “seus
 edifícios uniformes de 700 pés de altura teriam acarretado a demolição da maior parte
 da Paris histórica ao norte do Sena” (HALL, 2007, p.245; 247). Ambos os planos
 previam edificações de linhas retas, quadrículas, habitações rigidamente destinadas,
 espaço livre e descongestionamento. Ele já havia dado uma pista desse pensamento
 logo em seu primeiro dia nos Estados Unidos. Apesar de ter se impressionado com o
 contorno da Baixa Manhattan ao chegar à cidade, disse aos repórteres que o
 cercaram, duas horas depois de desembarcar, que “os arranha-céus de Nova York
 eram demasiados pequenos” (LE CORBUSIER, 1948, p.82, tradução minha). Diante
 do espanto dos jornalistas, ele explicou sua afirmação. “Sim, muito estreitos para uma
 circulação livre, eficiente.” (BROCK, 1935, p.10), comparando-os de modo sub-
 reptício às construções propostas no seu Plano Voisin. Para o arquiteto, aquela massa
 de arranha-céus, que nos anos 1930 já impressionava os passageiros dos vapores
 que adentravam a Baía de Nova York, não eram “uma conquista definitiva”, mas a
 “promessa de uma nova arquitetura” (Figura 121), já que estavam “plantados como
 postes”, [...] provendo não “uma coordenação efetiva”, mas sim “complicando o
 problema de circulação de toda a cidade” (BROCK, 3 nov. 1935, p.23).
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 O arranha-céu é um instrumento magnífico de concentração da população,
 de descongestionamento do solo, de classificação, de eficácia interior, uma
 fonte prodigiosa de melhoramento das condições de trabalho, um criador de
 economia e, assim um criador de riqueza. [...] Quero evocar aqui o
 verdadeiro esplendor dos arranha-céus cartesianos: o espetáculo
 tonificante, estimulante, otimista, radioso que se oferece, desde cada
 escritório, pelos vidros limpos que se abrem sobre o espaço. O espaço! (LE
 CORBUSIER, 1948, p.83;85, tradução minha).
 Isso é o oposto da cidade viva, pulsante, em movimento constante, mas a
 cidade cartesiana parece ser demasiado importante para que se aceite o
 congestionamento de Manhattan. “É uma sociedade moderna que está realizando um
 experimento em grande escala com os materiais que lhe permitirão criar um dia a
 ‘Cidade Radiosa’, quando tudo tenha sido bem calculado, justamente apreciado,
 exatamente dosificado” (LE CORBUSIER, 1948, p.101, tradução minha). O arquiteto
 holandês isolou esse pensamento racionalista e tentou colocá-lo no lugar em que
 achava mais adequado. “Vagabundos são os clientes ideais para a arquitetura
 moderna: em busca perpétua por abrigo e higiene, verdadeiros amantes do sol e do
 ar livre, indiferentes à doutrina arquitetônica e ao desenho formal” (KOOLHAAS, 2014,
 cap. Europeans: Biuer! Dalí and Le Corbusier conquer New York, Loc. 2925, tradução
 minha).
 Figura 121 - “Le formation cellulaire de la ville” (A formação das células da cidade), proposta de Le
 Corbusier para um novo urbanismo de Nova York, 1936. (Fonte: LE CORBUSIER, 1948, p.254,
 tradução minha).
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 São vários os ataques de Koolhaas à postura de Le Corbusier com relação a
 Nova York. Ele o acusa de, desde 1920, tentar “destruir a credibilidade da cidade,
 atacando e difamando o arranha-céu americano e seu habitat natural, Manhattan”
 (KOOLHAAS, 2014, cap. Europeans: Biuer! Dalí and Le Corbusier conquer New York,
 Loc. 2930; 2934, tradução minha), para, com uma ambição desmesurada, destruir a
 Nova York existente e criar em seu lugar a “Nova Cidade” da moderna “civilização da
 máquina” (Figura 122).
 Koolhaas traça ainda um paralelo de Le Corbusier com o surrealista Salvador
 Dalí, que conheceu Nova York da mesma forma, em meados dos anos 1930. Na
 realidade, Koolhaas provoca entre eles um embate também retroativo, trazendo a
 público um recorte da luta entre o racionalismo e o idealismo: “Dalí abomina o
 Modernismo, Le Corbusier despreza o Surrealismo” (KOOLHAAS, 2014, cap.
 Europeans: Biuer! Dalí and Le Corbusier conquer New York, Loc. 2892, tradução
 minha). A arma desse choque é o Método Crítico-Paranoico (PCM, em inglês),
 mecanismo inventado por Dalí para a fruição das obras surrealistas. Nele, “a
 exploração consciente do subconsciente” é o motor da interpretação artística.
 Paranoia é um choque de reconhecimento que nunca termina. [...]
 Arquitetura = a imposição ao mundo de estruturas nunca solicitadas e que
 existem previamente somente como nuvens de conjecturas nas mentes de
 seus criadores. Arquitetura é inevitavelmente uma forma de atividade
 Figura 122 - A “terceira metamorfose de Nova York”, proposta de Le Corbusier para os arranha-céus
 de Nova York, 1936. (Fonte: LE CORBUSIER, 1948, p.250, tradução minha).
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 Crítico-Paranóica (KOOLHAAS, 2014, cap. Europeans: Biuer! Dalí and Le
 Corbusier conquer New York, Loc. 2897, tradução minha).
 Koolhaas foi duro com Le Corbusier. Definiu a abordagem dele sobre Nova
 York como um “legítimo produto Crítico-Paranoico”. Suas observações seriam como
 peças de um “identkit”, o disposto usado pela polícia para montar retratos falados,
 “fragmentos fotográficos montados a partir de descrições mais ou menos precisas
 feitas pelas vítimas”. Le Corbusier seria então, segundo o autor, “um detetive
 paranoico que inventa as vítimas (o desprezível), falsifica a semelhança do criminoso
 e ilude a cena do crime”, um mágico que destrói uma cidade e para substituí-la,
 surpreso, “tira a sua da cartola”. O edifício cartesiano é o anti-Manhattan. Le Corbusier
 “criou um evento não-urbano que os planejadores de Nova York sempre evitaram: o
 congestionamento descongestionado” (KOOLHAAS, 2014, cap. Europeans: Biuer!
 Dalí and Le Corbusier conquer New York, Loc. 3008; 3012, tradução minha).
 As críticas de Le Corbusier a Nova York tinham como objetivo inculcá-lo como
 o salvador de uma arquitetura que, apesar de bela, deveria ser colocada nos trilhos
 do funcionalismo moderno, como quando os jornalistas ficaram boquiabertos com sua
 fala sobre os tamanhos dos arranha-céus de Manhattan: “Pior para eles! O raciocínio
 é claro e abundam as provas que o apoiam, em plena rua, em pleno desastre urbano”
 (LE CORBUSIER, 1948, p.83, tradução minha). Mas essa estratégia não significava a
 existência de um desprezo pela metrópole, ao contrário, era justamente sua magia,
 sua condição de território vivo e dinâmico, de work in progress, que o atraía.
 É uma cidade em transformação. Hoje pertence ao mundo. Sem que
 ninguém esperasse, ela se transformou na joia da coroa das cidades
 universais, onde estão as cidades mortas das quais restam somente
 memórias e as fundações e cuja evocação é estimulante; onde estão as
 cidades viventes que padecem por causa do molde estreito das civilizações
 passadas. [...] Nova fascina, ademais, pela outra catástrofe, a catástrofe
 mágica: Manhattan, centro dos arranha-céus, cidade de pé. (LE
 CORBUSIER, 1948, p.72;126, tradução minha)
 Os aspectos “mais característicos da cidade são aqueles que estimulam o
 congestionamento” (MUMFORD, 1961, p.250). Água encanada, meios de transporte,
 o elevador, as estruturas de aço são os elementos que criam o espaço urbano. Nunca
 foi diferente em Nova York, cidade congestionada, em seu sentido mais amplo, por
 natureza, traço que moldou e consolidou sua identidade universal.

Page 148
						

148
 “Nova York não é norte-americana. É uma capital do mundo que não tem
 fronteiras”. “Nova York é a primeira cidade construída na escala dos tempos
 modernos, é uma cidade do universo (LE CORBUSIER, 1948, p.123;136, tradução
 minha). Le Corbusier desdenhava aquilo pelo qual tinha imensa admiração por ser
 para ele inalcançável, não pôde criar algo que na realidade amava muito, o que foi
 percebido logo ao chegar e que o marcaria profundamente, como ele revela ao partir
 (Figura 123). “Desde os primeiros dias se adverte que os Estados Unidos são
 animados pelo espírito arquitetônico” (LE CORBUSIER, 1948, p.160, tradução minha).
 O corolário de metrópole moderna seria, então, outro. Como finalizou Koolhaas,
 a Cultura do Congestionamento seria a cultura do século XX.
 Figura 123 - “¡Hasta la vista, Nueva York!”. Desenho do skyline de Manhattan feito por Le Corbusier do
 convés de seu navio, ao partir de Nova York. (Fonte: LE CORBUSIER, 1948, p.287, tradução minha).
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 CONCLUSÃO
 No momento em que a sessão conjunta das Academias de Ciências e Belas
 Artes da França, em 19 de agosto de 1839, declarou oficialmente o pintor e cenógrafo
 francês Louis-Jacques Mandé Daguerre (1787-1851) o inventor da fotografia, vários
 outros inventores também procuravam, ou haviam tentado desenvolver, um meio de
 reprodução daquilo que o olho via. Copiar e gravar fielmente formas e cores, luzes e
 sombras, era algo que vinha sendo buscado há algum tempo por aqueles que não se
 contentavam com a pintura, ou seja, com a representação das imagens reais. Muitos
 dos primeiros fotógrafos da história eram pintores.
 Na realidade, bem antes do século XIX, a ideia da formação da imagem já
 habitava o pensamento de muitas pessoas. Filósofos chineses e gregos nos séculos
 V e IV a.C., o matemático e astrônomo árabe, Al Hazen, no ano 1.000, estudiosos e
 cientistas europeus nos séculos XV e XVI, como Leonardo da Vinci, que detalhou o
 funcionamento do olho humano. Todas essas pessoas e seus experimentos
 contribuíram, em maior ou menor grau, para o surgimento da câmera fotográfica de
 Daguerre, o daguerreótipo, aparelho que tanto maravilhou o governo francês que
 acabou imediatamente comprando a patente para em seguida doá-la à humanidade.
 A partir daí o mundo tomou conhecimento de algo que parecia impossível, a realidade
 captada pela visão poderia ser gravada e fielmente reproduzida, sem as alterações
 provocadas pelos meios de registro até então existentes, imperfeitos pela necessária
 intermediação do homem. Não demorou muito para que os fotógrafos se dessem
 conta de que aquilo que fotografavam era aquilo que olhavam, ou seja, podiam
 enxergar as mesmas coisas de pontos de vista diferentes e assim, fotografá-las de
 várias maneiras. Entretanto, no início não se suscitava tal questão.
 Muito por conta da tecnologia existente, o que se via nas fotografias feitas no
 seu primórdio eram principalmente retratos e paisagens, como na pintura. No estúdio,
 as pessoas fotografadas não podiam se mexer sob risco da foto sair totalmente
 borrada; as cenas externas eram limitadas pelo do tamanho do equipamento e pela
 dificuldade em operá-lo. Ao longo da segunda metade do século XIX, avanços
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 técnicos foram deixando o meio mais barato e mais fácil de ser utilizado, tornando-o
 acessível à população, como o carte-de-visite, criado em 1851 pelo francês André
 Adophe Eugène Disdéri (1819-1889). Nesse sistema, as fotografias tinham o formato
 e o tamanho de um cartão de visitas, o que possibilitou retratos cinco vezes mais
 baratos que o normal. A invenção de Disdéri popularizou a fotografia e a transformou
 em uma febre, fazendo com que muitas pessoas, até as mais pobres, fossem aos
 estúdios fotográficos para serem imortalizadas em fotos que podiam carregar no bolso
 ou distribuir para outras pessoas. Vinte anos depois, em 1871, o médico britânico
 Richard Leach Maddox (1816-1902) inventou as placas secas, processo no qual as
 substâncias fotossensíveis responsáveis pela captação da luz se encontravam em
 uma emulsão presente na chapa fotográfica, em vez de serem colocadas
 manualmente por meio de líquidos que banhavam essas chapas. Foi uma revolução,
 pois isso permitiu a fabricação do filme fotográfico em escala industrial, colocando a
 fotografia definitivamente no cenário da comunicação de massa.
 Enquanto esse novo meio de expressão se desenvolvia e consolidava sua
 presença no mundo, a arquitetura de Nova York via a chegada do elevador, do aço e
 do concreto armado, transformações que resultaram na transformação radical de sua
 paisagem urbana, provocada pelo surgimento dos arranha-céus. Aço e prata, tijolos e
 fotogramas passaram a moldar a cidade, com seu skyline começando a tomar forma.
 A partir dos anos 1900, essa mudança começou a chamar a atenção de fotógrafos,
 como os da incipiente revista Camera Work. A fotografia e a arquitetura começavam
 a caminhar juntas. Apesar de existir desde 1839, não era possível imprimir fotografias
 em jornais e revistas até 1880. Esse transbordo da imagem do papel fotográfico para
 o papel das publicações jornalísticas iniciou-se somente com o surgimento do
 processo de impressão do halftone, o meio-tom. Até aí, as cenas publicadas dos
 acontecimentos mais relevantes eram cópias das fotografias propriamente ditas,
 reproduzidas em ilustrações feitas com a utilização de técnicas artísticas, como a da
 xilogravura. O meio celebrado como capaz de gravar diretamente a realidade, sem a
 intermediação de um código, mostrava-se suscetível a sofrer alterações pelas mãos
 do artista que, ao copiar uma foto, podia realçar ou omitir determinados elementos da
 imagem. Mas o halftone mudou essa condição, fazendo com que a imprensa desse
 cada vez mais espaço à fotografia.
 Assim, imagens dos novos e cada vez mais altos edifícios foram tomando forma
 nas páginas dos jornais diários e das revistas ilustradas, que por sua vez estavam
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 ampliando seu alcance e influência em uma sociedade cada vez mais cosmopolita e
 educada. Isso abriu espaço para o desenvolvimento de uma linguagem fotográfica,
 pois o crescente número de leitores exigia uma cobertura jornalística cada vez mais
 dinâmica e diferenciada. As fotografias deixaram de ser meros ornamentos do texto,
 passando a ser agentes primordiais da notícia, com as imagens fotográficas levando
 os leitores para dentro dos acontecimentos, ou seja, uma enorme novidade.
 Dessa maneira, os arranha-céus foram se tornando símbolos da metrópole.
 Construir edifícios altos era prova de poder, mais ainda se eles fossem os mais altos
 de todos. Os magnatas e empresários que os ergueram entre o final do século XIX e
 o começo do século XX, em Nova York, precisavam mostrar as suas obras, e a
 imprensa revelou-se o meio perfeito para mostrar à população quem realmente
 mandava na cidade. Nesse bojo, a fotografia configurou-se como veículo para a
 disseminação da arquitetura como imagem de uma sociedade moderna, inovadora e
 líder de seu tempo. Sendo a arquitetura uma construção com intenção plástica, a
 fotografia arquitetônica consubstanciou-se como espetáculo. A altura, as eventuais
 cúpulas, os ornamentos, as fachadas dos arranha-céus enlevavam os leitores,
 arrebatados pelo tamanho e beleza dessas construções. Essa amálgama foi o que
 atraiu os fotógrafos da Camera Work, pois viam nela uma arte pura, que preservava
 a essência da fotografia de ser um meio que possibilitava a apreensão da realidade.
 O contexto político-econômico-social emergido a partir dos anos 1920
 confirmou o engano desse paradigma. Alguns anos antes, movimentos artísticos já
 haviam rompido esse elo, colocando em tela a dialética realismo/idealismo. No campo
 do jornalismo, essa questão ganhava contornos mais fortes. Publicar exige edição.
 Editar é escolher. Escolher é determinar o que entra, ou não, em uma página. Como
 definir qual imagem representa melhor a notícia dada? Não é possível se delimitar a
 suposta solução universal para essa proposição, que seria a questão da objetividade
 como corolário de bom jornalismo, da imparcialidade do jornalista como imperativo no
 exercício da profissão. Em uma reportagem, deve-se ouvir e dar o mesmo peso a
 todos lados envolvidos. O mesmo deveria acontecer com a fotografia jornalística, ser
 um registro veraz daquilo que o fotógrafo vê. Este é justamente o problema. Cada
 fotografia é única, assim como cada texto jornalístico, pois são produtos de diferentes
 pontos de vista, o olhar dos repórteres e dos fotógrafos. Cada olhar é único, cada um
 vê as coisas a sua maneira. Cada fotografia, ou linha, impressas nos jornais e revistas
 existem porque quem as produziu relatou o assunto, o acontecimento, da maneira que
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 julgou melhor e também porque os editores decidiram que esses mesmos assuntos
 deveriam ser publicados do modo que foram. Sempre há escolha na edição e escolha
 pressupõe hierarquização dos fatos. O fotógrafo também é um editor. A partir do
 momento em que coloca o olho no visor da câmera até o momento em que aciona o
 disparador, é a sua consciência agindo no registro da imagem, decidindo o que vale
 a pena ser fotografado e de que maneira deve ser fotografado. Se ele decide
 enquadrar a imagem por um ângulo específico, automaticamente está descartando
 todos os outros possíveis. Um arranha-céu pode ser fotografado de várias maneiras,
 em escorço, em uma vista aérea, a longa distância, com teleobjetivas, fragmentado e
 privilegiando os detalhes, isoladamente, em uma composição com seu território, de
 manhã ou ao entardecer. Cada aspecto pode resultar em uma ideia diferente, essa
 escolha é um modo de traduzir aos leitores aquilo que o fotógrafo vê. Tudo isso é
 movido pela intenção, que é constituída pelo repertório que subjaz à linha editorial da
 publicação para a qual se está fotografando. Os arranha-céus de Nova York são a
 materialização das intencionalidades que compõem o substrato de seus tempos. A
 Era Dourada dos anos 1920, a quebra da Bolsa em 1929, a Grande Depressão e a
 ascensão do nazismo dos anos 1930, a 2ª Guerra Mundial nos anos 1940, o pós-
 guerra e o American Way of Life nos anos 1950, todos esses acontecimentos podem
 ser vistos pelas fachadas dos edifícios presentes nas fotografias jornalísticas. A forma
 como são fotografados transmitem determinadas mensagens, ideias a serem
 inculcadas no leitor. Nesse sentido, é impossível haver fotojornalismo isento das
 vontades dos fotógrafos, editores e donos dos meios de comunicação. Na verdade, a
 realidade fotográfica é uma realidade construída pela mediação do significado.
 A revista Life foi pródiga em determinar o que o público leitor norte-americano
 deveria ver. Seu fundador e editor, Henry R. Luce, foi muito claro no editorial The
 American Century, publicado em 1941: o século XX era o século dos Estados Unidos
 e do credo americano, e isso seria imposto ao restante do mundo. As fotografias de
 Nova York publicadas pela Life são a mais pura expressão da ideologia de Luce. Não
 há, nas suas páginas, imagem solta, sem função, todas têm sempre um propósito. Ao
 folheá-las, fica patente nas fotos a propaganda do modo de vida americano como o
 melhor e único aceitável no mundo. Quando criou a Life, em 1936, Luce já havia
 percebido o que o leitor queria ver. Era preciso reforçar ao norte-americano sua
 condição de vencedor, conquistada graças ao individualismo, a liberdade e a livre-
 empresa, as únicas coisas que possibilitam a qualquer sujeito, ao ordinary people, as
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 pessoas comuns, o sucesso e a ascensão social. Para eles, só o heroico trabalho duro
 diário é o que faz o homem chegar ao topo. A foto dos soldados americanos
 levantando a bandeira dos Estados Unidos em Iwo Jima, na 2ª Guerra Mundial, foi
 largamente publicada pelos jornais e revistas não só pelo seu valor imediato de
 registro jornalístico exclusivo de uma situação real do conflito, mas, principalmente,
 como uma metáfora do poderio dos EUA sobre o resto do mundo. A imagem dos seis
 militares fincando em conjunto as cores de seu país em solo estrangeiro tornou-se um
 poderoso elemento de propaganda desse poder, como mostrou um filme sobre esse
 episódio, Flags of our Fathers (2006), do cineasta Clint Eastwood. A Life foi em grande
 medida um agente catalisador desses conceitos basilares da sociedade americana,
 ferrenhamente defendidos pela revista, e a riqueza do país era a prova do seu triunfo.
 Criada para o público das classes média e média alta impregnada por esses
 pressupostos, a Life conquistou dezenas de milhões de leitores, tendo seu ápice nos
 anos 1940-1950.
 Antes de receber o título de inventor da fotografia, Daguerre fazia sucesso em
 Paris com seus dioramas, enormes telas translúcidas pintadas com paisagens e
 figuras que, banhadas por luzes especiais, mudavam de forma, aspecto e cor,
 maravilhando a plateia. A ilusão cinematográfica também estava presente no diorama
 de Nova York construído pela companhia Edison na Feira Mundial de 1939, com seu
 show de luzes que se acendiam e apagavam no cenário da cidade.
 Os arranha-céus eram, portanto, a representação desse ideal. O recorte do
 horizonte provocado pelo skyline de Manhattan evoca uma cadeia de montanhas, uma
 barreira aparentemente intransponível para quem o observa da baía, da Elis Island,
 ou de um navio. As torres da cidade que formam esse paredão são como faróis,
 atraindo a atenção dos viajantes, não para se afastarem de perigosos recifes, mas
 para algo maravilhoso que pode estar por detrás delas. Essa descoberta se dará
 somente para aqueles que se dispuserem a escalar essas montanhas, os heróis sem
 medo de lutar por aquele país. A recompensa? A diversidade, a riqueza, o dinamismo,
 a mobilidade, a oportunidade que somente a sociedade norte-americana pode
 oferecer.
 Assim, as fotografias dos arranha-céus de Nova York criaram o imaginário da
 metrópole capital do mundo.
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